
DIrecton 

Esteban Sáez Altarado 

Empresa propietaria: 

«Diarlo de Burgos S. A.» 
D i a r i o B u r g o s 

SABADO. I o DR OCTUBRE 

Dfc líllib 

ANO LXXVI NUMtHU 23.302 

WEMPLAK. 0 0 » ^lííiEíAí» 

R E D A C C I O N . A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S : V I T O R I A , 13. = A P A R T A D O , 46. s á T E L E F O N O S : R E D A C C I O N , 201280 — A D M I N I S T R A C I O N , 207148 = Dep. l eea l : Rii-5-1968 

SEIS LUSTROS 

DE C A U D I L L A J E 

£ L l .9 de O c t u b r e de 1936, p rec i samen te en n u e s t r a 
c i u d a d , c a p i t a l de l a C r u z a d a , F r a n c o r e c i b í a l a 

i n v e s t i d u r a de Je j e de Es tado . 
Es d e c i r , l i o y se c u m p l e n t r e U í a a ñ o s de a q u e l l a 

h i s t ó r i c a j e c h a en que e l C a u d i l l c a s u m í a l a p r i m e r a 
m a g i s t r a t u r a de l p a í s , en u n a c o y u n t u r a h e r o i c a y 
decis iva p a r a e l p o r v e n i r de l a P a t r i a . 

De en tonces a c á , E s p a ñ a h a r e c o r r i d o u n a m p l i o , 
Jecundo y e spec tacu la r p e r i p l o . P a r t i e n d o de a q u e l l a 
i ^cha , en que se l i b r á b a l a c r u e n t a b a t a l l a p o r s u p r o 
pia l i b e r a c i ó n de los designios m a r x i s t a s , h a s t a e l m o 
m e n t o a c t u a l en que, superados los m á s du ros t r ances 
castrenses, v e n c i d a l a c o n j u r a n t e r n a c í o n a l c o n t r a 
n u e s t r a s o b e r a n í a e i ndependenc i a y r e s t a ñ a d a s las 
he r idas que l a g u e r r a d e j ó e n nues t r a p r o p i a c a r n e , 
la P a t r i a , r e h e c h a y con u n v i g o r y u n r e s u r g i m i e n t o 
s in p recedentes , h a sab ido d e d i c a : sus h o r a s , sus t r a 
bajos y sus i l u s i o n e s a m i s i ó n t a n a u g u s t a c o m o l a de 
é e v a r e l n i v e l de v i d a de sus h i jos , m a n t e n e r i n c ó l u -

M e s sus esencias nac iona les y c i m e n t a r s u J u t u r o so
l í e u n a f i r m e . : a y u n a j i d e l i d a d m q u e b r a n t a b l e a las 
esencias m i s m a s de l M o v i m i e n t o t a c i o n a 

D e t o d o e l l o es c a p i t á n y a r t . j i c e e l C a u d i l l o que 
hoy hace t r e i n t a a ñ o s r e c i b í a l a u v e s t í d u r a de los m á 
x i m o s poderes en e l Pa l ac io de C c p i t a n í a de B u r g o s . 

De a h i q u e , noso t ros , a l evoca? c o n r e d o b l a d a e m o 
c i ó n a q u e l l a j e c h a , r e n o v e m o s a F r a n c o , a q u i e n t a n 
to (Lebe E s p a ñ a , e l t e s t i m o n i o r e t e r a d o de u n a a d m i 
r a c i ó n , u n a g r a t i t u d y u n a l e a l t í d . p r o c l a m a d a hace 
t r e i n t a a ñ o s p o r e l p u e b l o de Burgos , c o m o s í m b o l o de 
toda E s p a ñ a y que r e v e r b e r a , a l cabo de t r e i n t a a ñ o s , 
con e l sazonado j r u t o de u n a r e a l i d a d n a c i o n a l que h a 
superado , c o n creces, l a i l u s i o n a d a e spe ranza de aque 
l los d í a s i m b o r r a b l e s . 

N u e v a y e n é r g i c a p r o t e s t a 

d e E s p a ñ a a n t e I n g l a t e r r a 

Un gran monumento 
a la paz universal se 
proyecta erigir en España 

Madrid. — Un vionuinento a la f/iz universal proyecta 
erigir la Asociación de corresponsales de guerra de España 
con el bronce de cañones aportados por distintas naciones. 
El monumento tendría una altura de setenta vietros y estaría 
rematado por la /xi/oma de ¡a paz portando en su pko el 
simbólico ramo de olivo, y posada sobre un globo terráqueo 
luminoso que con su peso está aplastando un montón de 
armas. 

La iniciativa de erigir este monumento en España para 
evocar ¡a paz del Mundo, secunda los llamamientos de Su 
Santidad Paulo V I . 

P u e s t a en c i r c u l a c i ó n de l a n u e v a 
moneda de p l a t a de c í e n p e s e t a s 

García Moneó 
a Argelia 

F e l i c i t a c i ó n 

d e C a s t i e l l a 

a l s e c r e t a r i o 

d e l a O . C D . E . 

Protesta reiterada ante 
e Gobierno de Bé gica 

Madrid . — El min is t ro de 
Comercio D. Faustino Gar
ú a Moneó, marcha m a ñ a n a , 
s ábado a Argel, a c o m p a ñ a 
do de altos cargos de su De
partamento para asistir a 
í.os actos de clausura de la 
í eria in ternacional . 

FELICITACION 

L Pa r í s . _ c o n mot ivo del V 
Iniversario .de su í u n d a c i ó n 

O.C.D.E., ha celebrado 
aoy una ses ión extraordina
r ia en la que ¿1 delegado per
manente de E s p a ñ a ha leido 
u n mensaje de fe l ic i tac ión 
enviado por el min is t ro de 
Asuntos Exteriores don Fer
nando M a n a Castiella, a l se-
i ior Hork i l Kr i s Ensen, se
cretario geaeral dp dicha 
p r g a n i z a c i ó n 

Vkotesta 
. Bruselas. — El embajador 

&e E s p a ñ a en Bélgica ha r e i -
*ierado hoy la protesta eleva-
^a a l Gobierno belga por la 
emis ión "El pan nuestro de 
rada dia" t ransmit ida 
a Televisión belga. 

La protesi,? e s p a ñ o l a sub
raya que siendo la Televis ión 
oeiga u n organismo depen
diente del Gobierno, incum
be a éste la vigilancia de sus 
"misioues. 

«Nenar la indiscutible soberanía española sobre 
el istmo de Gibraltar se considera como un acto 
de tuerza y una agresión a la inteoridad del país> 

Denuncia de más violaciones de nuestro espacio aéreo 
M a d r i d . — Una nueva nota del M i n i sterio e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores a p r o p ó 

sito de las violaciones del espacio aé r eo e s p a ñ o l por aviones mil i tares ingleses, ha si
do entregada hoy a la Embajada de S. M . b r i t á n i c a en Madr id . 

El pasado 12 de Septiem
bre, el Gobierno españo l pro . 
t e s t ó formalmente por estas 
violaciones cometidas por los 
aviones mil i tares que u t i l izan 
el a e r ó d r o m o de Gibral tar . 
E l Gobierno br i t án ico , s egún 
in formaron e n t o n c e s las 
agencias de noticias, r echazó 
los argumentos españo les de 
que el aeropuerto de Gib ra l 
tar se encuentra emplazado 
en ter r i tor io neutral de sobe
r a n í a e s p a ñ o l a y al lamen
ta r las posibles violaciones 
del espacio aé r eo e spaño l , 
anunciaba que habla inicia
do una inves t igac ión a l res
pecto. 

Fuentes autorizadas acia 
r a n que la no t a que E s p a ñ a 
ha entregado hoy af i rma la 
indiscutible s o b e r a n í a espa. 
ñ o l a sobre todo el istmo que 
une el P e ñ ó n de Gibral tar 
con el resto de la P e n í n s u l a 
hecho que siempre Gran Bre 
t a ñ a reconoció y que sólo 
ahora pone en duda por p r i 
mera vez. 

La nota e s p a ñ o l a precisa 
que esta dec la rac ión uni la te
r a l b r i t á n i c a que deroga, sin 
m á s explicaciones el c a r ác 
ter neut ra l uel istmo, l a con. 
sidera el Gobierno e spaño l 
como u n acto de fuerza y una 
a g r e s i ó n a l a integridad te-
r r i to r )» l dei p a í s que obl i 
g a r á a E s p a ñ a a tomar las 
medidas adecuadas 

Se pone a d e m á s de mani 
fiesto que G r a n B r e t a ñ a , a 
pesar del t iempo t ranscurr i 
do, no ha dado a conocer 
t o d a v í a el resultado de sus 
investigaciones sobre las v io
laciones del espacio aé reo es. 
p a ñ o l que M a d r i d h á b í a de
nunciado en la nota del 12 
de Septiemoie. Mientras t a n . 
to h a n tenido lugar nuevas 
violaciones de las que Espa
ñ a protesta t a m b i é n hoy. 

L a no ta t e rmina expresan. 
do el convencimiento del 
Gobierno e s p a ñ o l de que só
lo el buen éx i to de las nego
ciaciones e i curso para la 
desco lon izac ión de Gibra l t a r 
p o d r á dar u n a adecuada so
luc ión a este y otros proble
mas y armonizar los Intere
ses respectivos de E s p a ñ a V 
G r a n B r e t a ñ a . 
MANIOBRAS MILITARES 

Valencia de Alcántara (Cáce-
res). — Esta tarde terminó el 
paso por la frontera de las fuer
zas luso-españolas que han par
ticipado en la primera fase del 
ejercicio táctico «El Salado» des
arrollado en la tierra portugue
sa y cuya segunda parte segui
rá en España. 

B O T S W A N A , P A I S 
N U M E R O 38 D E A F R I C A 

La Princesa Marina de Kent 
representó en el scio de independencia 
a su sobrina la Reina de Inglaterra 
Gaberones (Botswana). — Hoy so celebra en Gaberones el 

nacimiento de una nueva nación africana —la República de 
Botswana—, un país pobre :• de poces recursos. 

A media noche de ayer. Gran Bretaña concedió oficialmen
te la independencia a su protectorado de Bechuanalandia. que 
ha adoptado el nombre de Botswana para convertirse en el 
38 Estado independiente del continente africano. 

Representantes diplomáticos del Mundo entero participan 
en los actos conmemorativos on Gaberones, una ciudad de 
modernos edificios situada en medio de un desierto. 

La prlncsa Marina —representante personal de la Reina 
' Isabel— vio cómo se bajaba por última vez la bandera Inglesa, 

que fue Izada por vez primera en este país hace 81 años. El re. 
cien nombrado presidente de Botswana, Sir Seretse Khana, 

observó, orgullosamenle, come 
era izada en su lugar la nueva 
bandera de la nación: azul, ne
gra y blanca. 

La nueva República ha adop
tado un régimen presidencialls. 
ta al estilo norteamericano. Bots
wana, que cuenta con 543.000 
habitantes es uno de las paí
ses más pobres del continente 
africano, y de cada tres habi
tantes, dos continúan viviendo 
gracias a la ayuda alimenticia 
iní ornacional. 

La Princesa Marina de I n 
glaterra entregó en nombre de 
su sobrrina la Reina Isabel I I , 
loa documentos oficiales que 
acreditan la independencia del 
antiguo teritbrio de Bechua
nalandia al primer presidente 
del nuevo Estado, Sir Seretse 
Khana. 

La Princesa Marina leyó un 
mensaje de la Reina Isabel en 
el que la Soberana br i tánica 
desea prosperidad a l nuevo 
Estado. 

"£1 hecho constituye un homenaje 
a un hombre y es una prueba 
de la solidez de nuestra divisa" 

Madrid. —• El ministro de Hacienda, don Juan José Espi
nosa San Martín, ha presidido la puesta en circulación de la 
nueva moneda de plata de cien pesetas y la Inauguración de 
seis salas de arte monetal y otras seis de numismática, insta
ladas en el museo de la Fábrica Nacional de Moneda y Tim
bre, que con las otras doce ya existentes forman un conjunto 
de veinticuatro salas en las que se exhiben importantes co
lecciones que muestran la historia de la moneda española. 
El billete de Banco tiene también una amplia representación 
en las salas del museo. 

(Pasa a quinta página) 

Clausura de las I V Reuniones de Mandos locales 

por 

Ayer fueron clausuradas por el gobernador c i v i l y jefe provincia l del Movimiento las I V 
Reuniones de Mandos lócalos, organizadas v o r la Jefatura provincia l del Movimiento. En 
la " foto" de "Fede" se recoge u n momento de» acto de clausura durante la lección del s e ñ o r 
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Hoy, recepción 
en uapitania 

Hoy, viernes, "Fiesta 
Nacional del Caudillo" 
tendrá lugar en el Salón 
dei Trono de esta Capita
nía General, a las doce 
horas, una recepción, a 
la que han sido invitadas 
las autoridades, entidades 
y Corporaciones. 

Concesión de 
condecoraciones 

Madrid. — Con mot ivo de 
la festividad del pr imero de 
Octuore, S. E. el Jefe del Es
tado ha tenido a bien conce
der diversas condecoraciones 
a ilustres personalidades es
p a ñ o l a s y extranjeras. Entre 
ellas figuran; 

Grandes cruces de la Or
den de Isabel la Ca tó l ica a 
don Juan J o s é Espinosa San 
M a r t í n , don Adolfo D í a z - A m . 
brona Moreno, don Faustino 
G a r c í a - Moneó F e r n á n d e z , 
Cardenal Jacobo Francisco 
Me Intyre . 

Gran Cru¿ del Mér i to Civ i l 
a don Jesúo M a r í a de Aroza-
mena. 

Asimismo, por Decretos de 
diversos Ministerios, ha sido 
hecha p ú b l h a la conces ión de 
otras numerosas dist incio
nes 

l l l O I di! I i W 9 
El Dr. I m m i Escuín, nombrado 
administrador apostólico de Málaga 

Convocado por el Dr. Cantero Cuadrado 
se constituye el secretariado de Ecumenlsmo 

Madrid . — A primera hora 
de la tarde de hoy se cele
b ró en el palacio de E l Par
do el acto de presentac ión an
te S. E. el Jefe del Estado y 
Genera l í s imo de los E jé rc i 
tos del nuevo obispo coadju
tor de Cartagena. Dr . Miguel 
Roca Cabanellas. 

Durante la ceremonia, el 
Caudillo estuvo a c o m p a ñ a d o 
por el ministro de Justicia, 
como notario mayor del Rei
no; subsecretario de Justicia, 
jefes y segundos jefes de las 
Casas mi l i t a r y c iv i l y d i 
rector general de Asuntos 
Eclesiásticos. 

A cont inuación , SS. EE. el 
Jefe de l Estado y señora ofre
cieron un almuerzo en honor 
del nuevo prelado de Carta
gena y de los obispos de Te
ruel, Santander, Guadix-Baza 
y Almer ía , a l que asistieron 
el vicepresidente y ministros 
del Gobierno, presidente de 
las Cortes y del Consejo del 
Reino, Nuncio de Su Santi
dad, arzobispo de Sión. sub
secretario de Justicia, direc
tor general de Asuntos Ecle
siást icos y otras personalida
des. 

A D M I N I S T R A D O R APOS
TOLICO 

Málaga. — E l Dr . D . Emil io 
Benaveut Escuin, obispo coad

j u t o r de Málaga , ha sido 
nombrado, en v i r t u d de las 
letras apostól icas firmadas 
por Paulo V I recibidas en la 
V i c a r í a general del Obispado, 
administrador apostólico de 
la diócesis, como consecuen-
cia de haberle sido aceptada 
su dimis ión al Cardenal He
r re ra Oria. 

E l Dr. Benaveut Escuin fue 
consagrado en esta catedral, 
en 1955 como obispo auxi l ia r 
y m á s tarde como obispo 
coadjutor, cargo, que hasta 
ahora d e s e m p e ñ a b a . 
SECRETARIADO DE ECU-

M E N I S M O 
Madr id . — Convocados por 

el presidente del Secretariado 
n a c i o n a l de Ecumcnismo, 
Mons. Cantero Cuadrado, arz
obispo de Zaragoza, se han 
reunido en Madr id peritos y 
representantes de centros y 
revistas ecumenistas de Espa
ñ a . Asistieron t a m b i é n a es
ta r eun ión Mons. Cas tán , 
obispo de S igüenza - Guada-
lajara y Mons. Guerra Cara-
pos, secretario del episcopado 
español . De este modo inicia 
sus trabajos el Secretariado 
de Ecumenismo. creado por 
la ú l t i m a Asamblea plenaria 
de la Conferencia episcopal. 

E l objeto inmediato de es
ta r eun ión ha sido elaborar 
un proyecto de es t ruc tu rac ión 
interna de este Secretariado 

Llep a Espala y caleta Jims m m i as 
el iiistro alenáD úe testipci Cieaiilic a 

Los empresarios piden p e se aplace la entrada en vigor del 
nuevo procedimiento de pago del seguro de accidentes 

Madrid.—Procedente de Bru
selas ha llegado a Madrid el mi
nistro alemán de Investigación 
Científica, señor Gerhard Stol-
tenberg, que ha sido recibido en 
el aeropuerto por el ministro 
de Industria, el ministro de 
Educación y Ciencia, el emba
jador alemán en España y el 
subsecretario de Enseñanza Su
perior.—Cifra. 

VISITAS 

Madrid.—El ministro de Edu
cación y Ciencia recibió esta 
tarde en su despacho oficial al 
ministro de Investigación Cien
tífica de la República Federal 
Alemana. 

Seguidamente el ministro ale

mán, acompañado por su séqui
to, se trasladó a l Ministerio de 
Industria para cumplimentar 
y mantener una entrevista con 
el titular del Departamento, don 
Gregorio López Bravo. A esta 
conversación asistió también el 
presidente de la Junta de Ener
gía Nuclear. 

LOS EMPRESARIOS P I D E N 
U N APLAZAMIENTO 

Madrid.—La Comisión perma
nente del Consejo nacional de 
Empresarios, reunida en la De
legación nacional de Sindicato^, 
analizó el problema planteado 
por el nuevo procedimiento de 

'pago del seguro de accidentes, 
originado por la entrada en v i 

gor de la resolución de la Di -
lección general de Previsión, 
fecha 28 de Junio último. 

Recogledo la opinión de los 
Consejos provinciales se puso 
de relieve que el cumplimiento 
de tal disposición produciría in
necesariamente un auténtico 
trastorno por la complejidad de 
la t ramitación administrativa y 
que deben buscarse fórmulas 
m á s sencillas para lo que el 
empresario colaborará en bus
car ü n procedimiento más ase. 
quible a la mayoría de las em
presas, sin desvirtuar los obje
tivos fundamentales que se pro
ponen en la c i t ad i resolución. 
Se acordó solicitar que, hasta 
tanto, quede sin efecto la re* 
solución.—Cifra. 

A l b e r t S p e e r y B a l d o u r V o n S c h i r a c h 

a b a n d o n a n l a p r i s i ó n d e S p a n d a u 

Sobre el destino de Rudolf 
Hess (último "criminal de guerra" 
las ccuatio potencias» se consultan 

Nuevo partido político 
(antisocialista) en Inglaterra 

Berlín.—A las doce y un minuto, Speer y Von Schirach 
han salido de la prisión de Spandau, en dos automóviles 
particulares. 

CONTESTACION 

Londres.-—El Ministerio británico de Asuntos Exteriores 
ha manifestado hoy que Rusia había contestado a la reciente 
nota de las potencias aliadas sobre la cuestión del futuro de 
Rudolph Hess, el cual después de las doce de esta noche es 
el único preso nazi en la fortaleza de Spandau. 

No se han dado detalles sobr,. el contenido de la nota 
rusa. 

NUEVO PARTIDO 

Birmingham (Inglaterra). — 
En una reunión de hombres de 
negocios celebrada anoche en 
esta ciudad se ha acordado 
constituir un nuevo partido 
"antisocialista". 

Según un portavoz de los re
unidos el nuevo partido se 
constituirá formalmente el pró
ximo viernes día 7 en Londres 
cuando se dará también el nom
bre del mismo. 

MERCADO COMUN DE 
TABACO 

Bruselas.—Los industriales del 
tabaco de Alemania del Oeste, 
Bélgica, Holanda y Luxembur-
go han solicitado la creación de 
un mercado común del tabaco. 
La demanda será objeto de un 
estudio de la comisión ejecuti
va de la Comunidad económica 
europea. 

L a s Malv inas 
ocupadas s i m b ó l i c a m e n t e 

m m 

Buenos Aires. — Foto de archivo de Dardo M. Cabo, jefe del 
grupo juvenil ultra-nacionalista argentino. Dieciocho miembros 
de dicho grupo se apoderaron en pleno vuelo de un avión de 
«Aerolíneas Argentinas» con 44 personas a bordo y obligaron a su 
piloto a cambiar el rumbo y dirigirse a las islas Malvinas, aterri
zando en Puerto Stanley. Dicho comando argentino desarmó a 
los policías británicos, ar res tó a las autoridades de la isla e izó 
la bandera argentina después de arriar la Inglesa. Dicho grupo 
ultra-nacionalista es llamado «Cóndor», y su jefe, el citado Dardo 
Manuel Cabo tiene 25 años y es estudiante. Entre los miembros 
del comando figura una mujer, María Cristina '"errier, perlodisla 

X autora teatral. — (Telefoto UP1-CIFRA) 
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ESTACION DE AUTOBUSES 
Eaiap saoaA n anb ouej^xa sa ou ojucj aod A ajuaj 

-¿I anSig -onaniu "pjsa ou oaad íauwanp Buia) r i 
percibir signos de vida. Ahora vuelve a hablarse de 
tal cuest ión con variaciones distintas a las esgrimi
das en ocasiones anteriores. 

Hasta el momento, siempre que se ha hablado de 
la nueva Estación de Autobuses —que no han sido 
pocas— el punto de localización era indefectiblemen
te e l mismo: el antiguo Hospital de la Concepción. 
Según parece, éste ha sido desechado o al menos ta l 
parece indicar el hecho de que el Ayuntamiento este 
procediendo a la búsqueda de terrenos para posible 
localización de la futura Estación de Autobuses. Difí
ci l tarea és ta la de hallar hoy en Burgos solar sufi
ciente y debidamente ubicado para cumplir la fun
ción que las Estaciones de Autobuses tienen enco
mendada. 

Ignoramos las causas y razones que han obligado 
a renunciar a l ob.ietivo de localización tantas veces 
enunciado. Pudieran ser éstas las derivadas de la 
condición monumental que el edificio presenta y la 
propia const i tución del Patronato que le rige, que 
por su carác te r particular, queda fuera de procedi
mientos m á s o menos ejecutivos que en otros casos 
pudieran seguirse. 

Bien, si estos hechos existen y por consiguiente hay 
que contar con ellos, pensamos s i no hab r í a fórmula 
intermedia, que permitiera dejar a salvo el edificio 
y buscar todas las soluciones a t r avés de la huerta. 
Hemos de convenir que si esta posibilidad es viable, 
no h a b r á dejado de ser considerada por el Ayunta
miento. El lugar es tan ópt imo para el estableci
miento de la Estación de Autobuses, que h a b r á n de 
agotarse todos los cauces de posibles entendimientos 
antes de llegar a una renuncia de esta naturaleza. 
Tenemos entendido que la huerta de la Concepción se 
une con los solares de propiedad municipal, donde 
a n t a ñ o estuvieron los depósitos de t r anseún te s . Este 
conjunto puede aportar un espacio más que suficien
te para habi l i tac ión de una amplia Estación de A u 
tobuses, sin detrimento alguno para la integridad del 
edificio del antiguo Hospital. 

¿ H a n quedado agotadas todas las posibles solucio
nes o avenencias en el sentido indicado? Ser ía una 
pena. Porque el lugar, insistimos en ello, es ideal pa
ra el destino que se le t en ía asignado. Por otro lado 
la construcción de una nueva Estación de Autobuses 
es tarea que apremia, ante la menguada proporción de 
la actual, la cual hace, no obstante, la especie de 
milagro diario de estirar su capacidad hasta l ímites 
insospechados para recibir y dar salida a la mul t i tud 
de coches que allí tienen su destino y origen. Pero 
a pesar de ello es evidente que todo padece all í las 
consecuencias de una estrechez que se transforma en 
ahogo y hasta en estrangulamiento de elementales 
servicios. 

Este es uno m á s de los problemas municipales 
planteados. Frente al mismo tratemos de no v i v i r tan 
sólo de palabras o intenciones, pues el terreno está 
bien abonado para la acción. Vamos a ver si antes 
de renunciar a l lugar óp t imo y seña lado de por siem
pre como punto de emplazamiento para la futura Es
tación, se arbi t ra alguna decisión 
satisfactoria que armonice los inte- R I I D I i F I K F 
reses de las partes afectadas. O Ü K V L l l J L 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 

& ( a ( a r d 0 r el arzobispo 
inamgurará el nuevo 
Curao académioe 
del Seminario 
Metropvütano 

L o s a c t ó s se c e l e b r a r á n 

en l a Caáedra i 

Ayer, festividad de San Jeró-
nimo, se incorporaron al Semi
nario Mayor Metropolitano los 
230 seminaristas teólogos y f i 
lósofos que cursarán sus estu
dios en el nuevo curso acadé
mico. A primera hora de la 
mañana participaaron en una 
misa oficiada por el rector re
verendo don José Ruiz y tuvie
ron una meditación. 

Hoy, a las seis de la tarde, 
en la Catedral, se celebrará 
e l solemne acto de inaugura
ción del nuevo curso acadé
mico y lo presidirá el arzobis
po de la diócesis excelentísimo 
y reverendísimo señor doctor 
don Segundo, -xin asistencia 
del claustro de profesores, rec
tores, superiores y alumnos de 
los Seminarios Mayor y Menor. 

El prefecto de estudios y 
prelado doméstico de Su San
tidad, ilustrisimo moiíseñor don 
Felipe Abad oficiará una misa 
de Espíritu Santo. Después el 
profesor de Historria de la 
Cultura, don Daniel Simón Rey 
pronunciará el discurso de aper
tura cuyo tema girará en tor
no al decreto conciliar de los 
laicos en la Iglesia. A continua
ción se hará el juramento anti-
modemistlco y proíesión de fe 
por el claustro de profesores, 
y el secretario de estudios don 
Manuel Guerra Gómez dará 
lectura a la memoria del curso 
anterior. 

Por último el arzobispo de
clarará inagurado el nuevo 
curso académico. 

En el Seminario menor de 
San José se han incorporado 
460 seminaristas. 

•- A .-. .'. A A A .•- .•- .•- A A 'V J 

Don Pedro C a r a z o 

i n v i t a d o a u n a v e l a d a 

el p r ó x i m o d í a 11 

Instituto de Cultura His
pánica Incorporará % las fiestas 
do la Hispanidad de este ano la 
conmemoración del I V Cente
nario de la muerte det glorioso 
músico húrgales Antonio de Ca
bezón. 

Así lo ha comunicado el di. 
rector del referido Inslituto. don 
Gregorio Marañóu Moya, en ex
presiva carta dirigida al presi
dente de la Diputación provin-
cial de Burgos y presidente de 
la junta provincial del homena-
je a Cabezón, don Pedro Cara-
7A que ha sido invitado a asistir 
el próximo día I I . a las ocho de 
]a noche, a un concierto extra, 
ordinario que tendrá lugar en 
Cultura Hispánica, de Madrid y 
en el que participarán el Padre 
Sopeña con una conferencia so-
bre Cabezón y la artista seño
rita Genoveva Gálvcz que In
terpretará al clavtcornto un se
lecto repertorio de piezas mu
sicales del que fuera maestro de 
capilla y organista de Felipe I I . 

A dicho acto han sido invita, 
dos también embajadores hispa-
noamerlcanos y destacadas per
sonalidades de la vida nacional 

La sociedad se conmue
ve hoy ante el número de 
accidentes de trabajo. Su
fre la economía nadonal 
y se arruma la familia. 
Tan sólo, con atención y 
cuidado, puedes evitarlo. 

N O T I C I A S 

GOBIERNO CIVIL 

SANCIONES. — Por este Go
bierno Civil, han sido ¡mpues-
ta? las siguientes sanciones: 

Multa de 250 pesetas, por en
cender fuego en el campo a don 
Basilio Pangua Gómez, de Con
dado de Trevlño; don Felipe 
Quintano Luís, de Espinosa de 
\oe. Monteros; don Félix Gómez 
Palacios, de Villanueva de las 
Carretas; don Francisco Martí
nez Delgado, de Castrojeriz; don 
Agaplto Pereda Rueda, de Me-
rindad de Castilla la Vieja; don 
Fernando Arnálz Tejero y don 
Arturo Peña González, de V i -
llarcayo. 

De 250 pesetas por infracción 
de los artículos 63 y 32, del vi
gente Reglamento de Armas y 
Explosivos, a: don Máximo 
Alonso Yarritu, vecino de Bi l 
bao y don Pedro Miguel Gutié
rrez Salnz, de Monterrublo de 
la Demanda y de 50 pesetas, 
por infracción del artículo 66, 
del mismo Reglamento, a: don 
Abilio Ponce de León, vecino de 
Valdezate. 

Asimismo han sido impuestas 
las siguientes: 

Por arrancar un banco en el 
paseo del Espolón, multa de 
1.500 pesetas, a José Manuel 
Andrés García, vecino de Bur-
gos. 

Por la comisión de hechos so-
cialmente reprobables e incivis
mo: 

Multa de 1.000 pesetas a Ra
fael Martin Ugena, vecino de 
Burgos; de 500 pesetas, a José 
Manuel Blanco Bornaechea, de 
•Pamplona; de 500 pesetas a 
Marcelino Bárcena Linaje, veci
no de Oña; de 250 pesetas a 
Bonifacio Ibáñez Gil , de Regu-
mlel de la Sierra; de 250 pese, 
tas a Carlos Rulz Pastor, vecino 
de CIgüenza; de 100 pesetas a 
Rafael Castro Sanz, vecino de 
Torresandlno; de 100 pesetas a 
Cándido Casado Valdazo. de To
rresandlno; de 100 pesetas a 
Alejandro Casado Valdazo, de 
Torresandlno. 

Por desacato a la autoridad, 
multa de 200 pesetas a Santos 
Fontecha González, vecino de 
Burgos. 

Por atentado a la salud públi
ca y desobediencia a la auto
ridad, multa de 500 pesetas a 
Petra García Abad, vecina de 
Cí-m pillo de A randa. 

Por cazar pájaros dentro del 
casco urbano con carabina de 
aire comprimido, multa de 180 
pesetas a Bernardo Campo Diez, 
de Villadiego. 

Por negarse a colaborar en la 
extinción do incendios en los 
montes, multa de 25,0 pesetas a 
Román Alonso Tortajada. veci
no de Termlnón; Pedro Yan-
gi as. vecino do Bilbao, Enrl. 
o n í Torres, José Gu'térrez. 
Prudencio Axpe, Jesús Angulo. 
José Ortega, Hermenegildo Die

go y Bernardino Salazar, veci
no de Ungo de Nava; Grego
rio García Zaldivar, Pedro Mar
tínez Cereceda. Buenaventura 
Antolin Oña, Víctor Martínez 
García, Justo Jiménez Martínez, 
Pablo Salz Rojo, Gonzalo Her
nández Pérez y Francisco Alón, 
so Ladrera vecinos de Oña. 

SECRETARIA GENERAL. 
E l Exorno. Sr. Gobernador 
civi l de Zamora oomunica a 
este Gobierno c iv i l de B u r 
dos lo siguiente: 

"Tengo el honor de comu
nicar a V. E. que la Direc
ción general de Montes. Ca
za y Pesca f luv ia l dispuso 
con fecha 10 del pasado mes 
¡o siguiente: "De conformi
dad con lo establecido en el 
art iculo 11 Je ]a Orden de 
16 de Julio del corriente a ñ o , 
por la que so fijan los perio
dos háb i l e s de caza en todo 
ei terr i tor io nacional, a pro
puesta del gobernador c i v i l 
de la provincia de Zamora 
en su nombre y representa
ción de los do Valladolid, Sa
lamanca y L?ün y previo i n 
forme del Servicio nacional 
ó • Pesca F luv ia l y Caza esta 
Direcc ión general ha dis
puesto que durante la tempo
rada h á b i l de caza menor 
que s e ñ a l a la citada disposi
c ión se l imi te el ejercicio de 
ia caza menoi en dichas pro
vincias, a sábados , domingos 
y d í a s festivos de c a r á c t e r 
nacional, quedando proh ib i 
da por tanto en los restan
tes d í a s de ia semana". 

Lo que se comunica para 
general conocimiento y en 
especial para el de los aficio
nados a l ejercicio de la caza. 

'ALCALDIA 

PROHIBICION DE APARCA
MIENTO. — Celebrándose hoy 
unr. recepción en Capitanía con 
motivo de la "Fiesta Nacional 
de'. Caudillo", queda prohibido 
é] estacionamiento de toda cla
se de vehículos, a partir de las 
diez y hasta la terminación del 
acto, en la plaza de Alonso Mar
tínez y call^ de Laín Calvo, has-
la la calle Arco del Pilar. 

Advlrtléndose que todos aque
llos vehículos estacionados en 
los citados lugares a partir de 
la hora señalada serán retira, 
dos. mediante una grúa, a los 
aimaecnes municipales, con gas
tos a cuenta de sus propietarios 

ESCUELA DE MAESTRIA 
INDUSTRIAL 

Se han recibido en este 
Centro nume:osas peticiones 
de diversas industrias y ta
lleres de Burdos, solicitando 
oficiales industriales en la 
especialidad de ebanhta-car-
pintero, con el fin de cubrir 
los puestos ae trabaio aue 

se van produciendo en sus 
ampliaciones y se confirma 
i a tendencia a l crecimiento 
de estas industrias y a la 
mayor demanda de opera-
: ios. 

Por otra p^rte, las remu
neraciones en esta especiali-
aad. como consecuencia de 
¡os convenios colectivos y del 
uumento de trabajo e s t á n a 
la a l tura de las que se per
ciben en otros oñd^ns que ge
neralmente se consideraban 
de j ó m a l e s rr.as altos. 

Por todo elio, se ha deci
dido ampliar a cuarenta el 
n ú m e r o de plazas reservadas 
a la rama de la Madera, en 
ei curso de vransformación 
para Bachiheres elementa
les, a d m i t i é n u o s e las solici
tudes hasta eí d ía 8 de Oc
tubre p r ó x i m o . 

Mediante este ú n i c o cur
so y aprobada la r evá l ida co-
irespondientr; se obtiene el 
t í tulo de oi'.cial indust r ia l 
en la mencionada especiali
dad de e b a n í c t e r i a - c a r p i n t e -
iO. 

Se tiene entendido con la 
Gerencia de programa de 
promoción profesional obre
ro. Ia rea l izac ión de u n cur
so extensivo para adultos 
en esta misma rama de la 
Madera. 

INFORMACION M I L I T A R 

DESTINOS. Se destina 
a la 109 Comandancia de la 
Guardia Civi l a l teniente de 
dioho Cuerpo, don Miguel 
T e m i ñ o Ruiz. 

Cdm (Ib F i s i f i P a p i 

BU f3ll3íM 
Se convoca curso de la espe

cialidad para A. T. S. femeninos 
dependiente de las Cátedras de 
Patología Quirúrgica, de la Fa
cultad de Medicina de Vallado-
lid. 

Inscripción e informes hasta 
el día 15 en el Departamento do 
Rehabilitación del Hospital Pro-
vlnclal y Clínico, de Valladolid. 

Director del curso: Doctor 
Molina Arlño. 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO. — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro Ci
vil las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — Alicia Marta 
Alonso y Martín, Francisco Ja
vier Díaz y Arroyo, María Pie
dad Jiménez y Jiménez. Miguel 
Angel Agustín y Ortún, María 
Belén Arcenlaga y Salázar, Mi 
guel Campo o Ibáñez, María del 
Mar Jorde y López, Miguel An
gel Ces y Revilla, Rosa María 
Román y de la Fuente, Alber
to Rulz y Pérez. 

Maírftuo/iios. — Don Alfonso 
Maclas Redondo con doña Eme-
renciana Marcos Hernando, hoy 
a la una en San Nicolás; don 
Enrique Rodríguez Sal con doña 
María del Rosarlo Rulz Julián, 
mañana a la una en San Loren
zo; don Tomás Melgosa Benito 
con doña María Dolores Sebas
tián González y don Celestino 
Melgosa Benito con doña María 
Consolación Escaño Romero, hoy 
a la una en San Lorenzo; don 
Cipriano Velasco Diez con doña 
Caridad Arnáiz Gil , hoy a la 
una en San Pedro y San Feli
ces; don José Tudanca Pérez 
oon doña Felisa Nieto Sáez, 
hoy a las doce en San Lcsmes; 
don Mariano Gómez Hernández 
con doña María Magdalena 
Sánchez Pérez, mañana a la una 
y media en La Anunciación. 

Defunciones. — María del 
Carmen Gómez Jun, de Zarago. 
za, 91 años; Esteban Vicario 
Parda de Villahizán de Trevi . 
ño, 56 años. Mlrabueno, 9. 

27 años, do Bilbao, quien resul
tó con heridas de pronostico re
servado, siendo trasladado al 
Hospital de Santiago de Miran
da de Ebra 

SE DESEA 
PISO ALQUILER 

Zona calles Vitor ia y 
General Sanjurjo. Pa
gar ía buen alquiler. Te
léfono 204318. De 2 a 5 
tarde. 

Segundos 
molineros 
buena re t r ibución 

SE NECESITAN E N 

Panificadora 
Vítoriana, S. A. 

Calvo Sotelo. 6. Vi tor ia 

(R. O. C. núm. 1.105^ 

—— 

R e s i d e n c i a 

e s t u d i a n t e s 

Curso 1966-1967. Dirección 
competente y seria. San Pe
dro C á r d e n a . 23. Tel 207030. 

T E L E V I S O R E S 

" P H I L I P S " 

¡mejores no hay! 
También a plazos 

RADIOLANDIA 
Cardenal Segura, 9 

E L DOCTOR RICA RICA. 
Tocoginecólogo, ha reanudado 
la consulta. 

Se necesitan 
APRENDICES 

C R i S i A L E R I A S 

D E L N O R T E 

(R. O. C. núm. 1.269) 

HERIDO EN ACCIDENTE. — 
Dentro del término municipal de 
Eujedo, a la altura del kilóme
tro 3ld500 de la carretera vía-
dr idJ rún , derrapó eátrellándo-
se contra un árbol, el turismo 
matrícula M 425.129, conducido 
por Valentín Pérez García, do 

EL HERMANO AÜSENCIO 
Religioso Marista. ex director de las Escuelas de n i 
ños del Círculo Católico de Obreros y medalla de 

"Burga lés Esclarecido" del Excmo. Ayuntamiento 

Falleció e l día 26 de Septiembre, a los 82 años do 
edad, confortado con los Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostól ica de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

El Circu o Católico de Obreros de Burgos 
Invi ta a todos los socios y antiguos alumnos de 

las Escuelas del Círculo Catól ico de Obreros, a la 
misa que la Entidad ofrece juntamente con los Co
legios, por el eterno descanso de su alma, m a ñ a n a 
domingo, a las 9,15 en punto en la iglesia de la Mer 
ced. 

ACCIDENTE DE T R A F I 
CO. —- Un coche que, al pare
cer, se dio a la fuga, calisio-
n ó ayer eco la motocicleta 
que montaba Jul io Pérez Be-
navente, de 30 a ñ o s casado, 
electricista, con residencia 
en Madr id , que r e s u l t ó lesio
na-do. 

Fue asistido en la Casa de 
Socorro, cuyos facultativos 
le apreciaron fractura abier , 
t a de pierna izquierda de 
p ronós t i co grave. Seguida
mente fue trasladado a l a 
c l ín ica de la Cruz Roja, en 
la ambulancia de este mismo 
Centro, siendo Intervenido 
q u i r ú r g i c a m e n t e . 

¡ 
KELVINATOR 

para Barea Resta a r a n t e s , 
Hospitales. Lecherías . Cines. 
Fábr i cas . . . 

Desde 450 ptas. aJ mes 
ROERA - P l Mayor. 33 

RESTAURANTE 
EL RUMBO 

Sombre re r í a . 29 
BODAS. B A U T I Z O S . 

REUNIONES 
Cubierto desde 100 Ptas. 

Coches sin conductor 
SEAT UOO - S1MCA. 600-P 

G a r a j e T u r i s m o 

B O L E T I N METEOROLO
GICO comprensivo de los 

t 
E L SEÑOR 

D O N J O S E R O I G Y M A S 
Fal leció en el día de ayer a los 69 años de edad, confortado con los Santos 

bacramentos y Ja Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

SU j Z ' ^ r a r S . í ™ * hermanos. Mar ía Josefina, Dolores, 
Juan y Carmen; hermanos políticos, sobrinos, primos y d e m á s famiMa 

a s i s ^ f / i í " 5 ) 3 " 1 1 ^ 3 ^ 3 oraciones PP? el eterno descanso de su alma v la 

Casa doliente: Calle Concepción, 14. 

Burgos, 1.° de Octubre de 1966. 
"La Humanidad". Gran Funeraria. 

E l novenario de m i 
sas y rosarios que co-
meni íarán m a ñ a n a día 
2. a las 8 de la tarde; 
los rosarios y seguida
mente las misas, en la 
iglesia de las Salesas, 

^ s e r á n aplicados por el 
alma de 

EL SEÑOR 

flfizoamfeta fiante 
Que falleció e l 24 de 

Septiembre de 1966 

Q. E. P. D . 

La familia agradecerá 
la asistencia a alguno 
de tan piadosos actos. 

datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Ins t i tu to de 
E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r c — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 685,5; a las 
dos de la carde, 685; a las 
siete de la taide, 683,3. 

Tempera Vara ambiente. 
M á x i m a 18 grados a las 1? 
horas; mín ima , 10,4 a las 
siete horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , SE— 5,6 k i lómet ros ; 
a las dos de la tarde S— 10,8 
k i l óme t ro s ; a las siete de la 
tarde, SW— 10,8 k i lómetros . 

L luv ia en mil ímetros, 0,2. 
Humedad 47 por ciento. 

m & m m i 

El domingo, servicio a los pue 
ble* de la Sierra. 

Inscripciones: Taquilla N.t 3 
Autobuses: Salid» nueve maña

na. Regreso once noche 

Se necesitan 
W Aprendices d« mostrador 

CAFETERIA I S L A 
General ís imo, Z 

(R. O. Colocación n ú m . 1.234) 

Amas de casa 
¿Desean comprar bue
na calidad y barate? 
Acudan a Supermerca
do Zona Sur. Abre nue
va carnicer ía , aves y 
h u e v os. Directamente 
del productor al consu
midor. Desde el 1.° de 
Octubre. 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
García. Plaza de Vega, 13; Car-
cedo. Vitoria, Grupo Jaan 
X X I I I y Pérez Cosmea. San 
Franclscoi & 

CALOR NEGRO Y ESTü 'AS 
BUTANO 

R A D I O L A N D I A 
Cardenal Segura, 9 

P I N C H E S 

Y P E O N E S 

se necesitan, de 16 a 25 
años. Buc". iornal . I n 

formes: ARAST1. 
Avenida del Cid, 6, 2.° 
C. (de 7 a 8,30 tarde). 
O. C Registro n.# 1.270 

A SILOS 
YCOVARRUBIAS 

El domingo, día 2. salida de 
autobuses 8,30 mañana, regreso 
de Covarrubias a las diez de la 
noche. 

Inscripciones- Taquilla N.? i 

P a t r ó n de C a l i d a d 

W U E R A - V I T O R I A , 1 8 

ISL CUPOW PRO-CIEGOS.-
En el sorteo celebrado en e l 
d í a dft ayei resu l tó premla-
ao con 500 pesetaa el n ú m e 
ro 684 y con 50 pesetas to
aos los n ú m e r o s terminados 
en 84. 

LETRAS DE LUTO. — A los 
C8 años de edad dejó do existir 
ayer repentinamente la Excma. 
señora doña Felisa Arroyo Me. 
riño, viuda del general Ibáñez 
de Aldecoa. Recibió los Auxilios 
Espirituales. 

Descanse en paz la Ilustre da-
ma y al tiempo que pedimos a 
los lectores una oración por su 
alma nos unimos al dolor que 
embarga a sus apenados hijos, 
doña María Jesús, don Rafael, 
doña Felisa, doña Asunción, do
ña Ubalda, don Juan Miguel, 
don Ignacio y doña Mercedes, 
hijos políticos, hermana, nietos, 
biznietos y demás deudos, todos 
ellos muy estimados amigos 
nuestros. 

—Asimismo íalleció en nues
tra ciudad . el señor don José 
Rolg y Mas. a cuya apenada es-
posa doña Rosarlo Prats; her
manos y demás familia expresa, 
mos nuestra condolencia. 

I Calificación | 
i moral de 
i espertóculns i 
3 A V E N I D A . ~ "EU | 

n u n ú o loco de dos ca- | 
« Eduras" (s. c ) . 
| CALATRAVAS.""Blan » 
i": a Nieves y los siete ena- S 
« ntos" (1). % 
i | ASTORIA. — "Caso cl l - j l 
| rico en la clínica" (2). 8 

y "Vuelve el norteño" % 

CORDON. - «El pájaro 
nañanero» (2). 

COLISEO.—"Donde es-
tm los espías" (s. c.) 

GRAN TEATRO. — 
'Mar ía Chanta l con-
f a ei Dr . K h a " (3) y 
'En busca del amor" 
,6). 

CONSULADO. - "Una 
Jstola para Ringo (3) y 
"Ssa clase de amor" 
(1 R). 

GOYA — "Fantasía eo 
Braga" (s. c.) y "El mu-
j»riego" (3). 

REK. — "Duelo en el 
Amazonas" (2) y "Los 
l/ífijés de Gulliver" (D . 

1. n iños : 2. mavores 
d» 14 años : 3 mayores 
de 18 años : 3-R, m a r o » 
reg de 18 años con re-
paros v 4. sfravemente 

| oelierosa. 

L A APORTACION DE 
USTED se mul t ip l i ca rá . 
Ame a su p ró j imo, nero 
con obras. 

Gran Teatro 
Hoy, de 5 a 10 y 10,45 
noche, un estreno ex
cepcional 

María Chantal 
contra el ür. K 

De palpitante emoción 
c intriga con 

A K I M TAMIROFF 
que por su corto metra

je se proyecta con 

E n b u s c a d e l 

a m o r 

El mayor éxito del pa
sado año con 

TONY FRANCIOSA 
Tecnicolor y cinemas
cope. Constituyendo un 
p r o g r a m a au tén t i ca 
mente único. 

(Mayores 18 años) 

AVENIDA 
Hoy. de 5,30 7,45 y 10,45 
noche. Sensacional es
treno. 

El mundo loco de 
dos caraduras 

Emoción a raudales, 
regocijo sin freno. Dis
frute dos inolvidables 
horas. 14 años. P r ó x i 
mo sábado , inaugura
ción de la temporada 

£1 rey d e l j uego 

Superfilm Metro, con 
A N N MAGRET 

La pel ícula que ba 
suscitado los m á s vivos 
comentarios. 

C O L I S E O 
Hoy. de 5 '/^ a X (pa

ses 7,45 y 10,45), inau
gurac ión de la tempo
rada de grandes estre
nos, con el superfilm 
Metro, que la ha empe
zado con todos los ho
nores. 

Con D A V I D N I V E N 

¡Más intr igante! 
¡Más sensacional 

¡Más reveladora! 

(Mayores 18 a ñ « ) 

Seguidamente 

E L G R E C O 

con M E L FERRER 

R E X 
Hoy. continua, de 4 a 1 

Los viajes de Gulliver 
-—Y — 

Duelo en el Amezonsj 
(Ant . todos públ icos) 
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A S I F U E L A H I S T O R I C A J O R N A D A E N Q U E E L G E N E R A L 

F R A N C O F U E P R O C L A M A D O C A U D I L L O D E E S P A Ñ A 

Burgos vibró de fervor patriótico 
ante el memorable acontecimiento 
Franca en nuestra ciuflad.- Clamornsn lecibimientn.- "Ni un hogar sin 

lumbre ni un español sm pan'í. Transmisión de podeies.-"Procu-
¡aré alzar a España al puesto que le conesponde o moriié en el 
empeño". El Palacio provincial, sede del Caudillo/ Franco esboza la 
orgaoización del nuevo Estado. Creación de la Junta Fécnica 

Vivía Burgos d ía s de júb i lo por la reciente conquista del 
Alcázar de Toledo. Resonaban todav ía las notas de los himnos 
patrióticos y las gargantas e n r o n q u e c í a n de vitorear a España 
y a los heroicos defensores del Alcázar , que con su hazaña 
habían emulado las m á s grandes gestas de la historia hispana, 
dando el espaldarazo definit ivo a la gloriosa andadura que 
España e m p r e n d í a para recobrar el puesto que en el concier
to de las naciones le coi-respondía y que h a b í a sido abando
nado por la ineficacia y demoledora actitud de una sectaria 
política que, rechazando lo netamente hispano, caminaba ha
cia las zonas abismales del odio. Continuaban los mozos acu
diendo a los frentes de batalla y día y noche sa l ían expedi
ciones de jóvenes para incorporarse a las avanzadas guerreras, 
dispuestos a derramar hasta la ú l t i m a gota de sangre en la 
reconquista de España . E l ardor pat r ió t ico , el a fán guerrero 
que dominaba a E s p a ñ a en el deseo u n á n i m e de su resurgir, 
necesitaba forzosamente de un cap i tán que condujera por ca
minos de victoria la i lusión de un pueblo por recobrar una 
patria que se h u n d í a . 

España, a t r a v é s de la emisora nacional, "Radio Castilla" 
tuvo conocimiento de la decisión adoptada por la Junta de 
Defensa Nacional, nombrando a Francisco Franco, capi tán de 
la nueva España . 

El correspondiente decreto de la Junta de Defensa Nacio
nal que hacía el n ú m e r o 138 era publicado por D I A R I O DE 
BURGOS con titulares a toda plana, en su n ú m e r o corres-
pendiente al 30 de Septiembre. Iba ilustrado con una fotogra
fía del Genera l í s imo , en la que aparec ía con gorro legionario, 
y apareciendo el texto del histórico Decreto a doble colum
na, junto con una amplia biografía de Franco en la que se r e 
cogía las grandes virtudes que adornaban la personalidad, del 
glorioso general, así como sus grandes mér i tos de guerrero 
puestos de manifiesto en sus brillantes actuaciones en Africa. 

Víspera jubilosa 
f A l tenerse conocimiento de la importante noticia, fueron 

engalanados balcones y ventanas con colgaduras y enseñas 
nacionales, r eco rdándose con gran entusiasmo la ferviente j o r 
nada patr ió t ica v iv ida con motivo de la visita del heroico sol
dado a la ciudad, en 16 de Agosto, renovándose la inquebran
table adhes ión a Franco manifestada ya entonces con un apo-
teósico recibimiento. 

El general Cabanellas rec ibía en su despacho a dos he
roicos defensores del Alcázar de Toledo, dándose cuenta en las 
páginas del per iódico de la emotividad del encuentro. En otra 
sección del per iódico apa rec ía u n relato detallado de la glo
riosa gesta de los dos cadetes del Arma d< In fan te r í a que se 
encontraban en Burgos y que fueron objeto de calurosas 
muestras de s impa t í a y admi rac ión . 

Coincidiendo con aquella jubilosa v í s p e n , el presidente de 
la Junta de Defensa Nacional, general C*)anellas, hizo p ú 
blico un nuevo cablegrama de adhes ión , Kcibido procedente 
de Hispanoamér ica . Estaba concebido en los siguientes t é r 
minos: 

"Los argentinos catól icos estudiantes d[ Medicina, conde
namos indignados los b á r b a r o s atropellos marxistas contra 
Dios, Patria y Hogar, adh i r i éndonos al I jérci to libertador. 
Viva España Catól ica" . E l telegrama estabi firmado por José 
Pérez Compac y figuraban doscientas seserta firmas más . 

Día histórico 
Alegría inmensa h a b í a producido el decreto de la Junta de 

defensa Nacional designando a Francisco Flanco para ocupar 
la más alta magistratura de la Nación. Ello suponía una u n i 
dad de mando, que si necesaria es en todc instante, mucho 
más se precisaba para aquellos momentos d< lucha en que es 
completamente imprescindible unificar cri teúos a f i n de ele
gir con toda clase de ga ran t í a s e l camino mes seguro para a l 
canzar el éx i to de la empresa. Esto lo sab ía perfectamente e l 
Pueblo, tanto el combatiente como el que laboraba en la re 
taguardia; de a h í que la noticia produjera «xtraordinario j ú 
bilo y fuera acogida con la m á s absoluta manimidad. Pero 
doble hab ía sido el acierto de la Junta de Defensa Nacional. 
Por una parte, al imponer la unidad de nano; por otra a l 
designar a Francisco Franco, cuya pe r soná idad mi l i t a r es
taba consagrada como uno de los valores miltares de Europa. 
Desde este h i s tó r ico momento la seguridad ei el t r iunfo f inal 
estaba garantizada. E s p a ñ a h a b í a encontrad) al hombre con 
las virtudes necesarias para conducir la na'vs de los destinos 
Patrios por el camino del resurgir nacional. 

La ciuCad engalánala 
Burgos, capital de España , enga lanó balcmes y ventanas 

*esde el mismo instante en que fue conocida la his tór ica de-
-isión. La ciudad a m a n e c i ó aquel día histórico, el 1.° de Oc
tubre de 1936, con aire de fiesta, por cuanto 2¡a palabra t ie 
ne de alegría , aunque en esta ocasión e s tuv i e r í e m p a ñ a d a con 
la sangre de sus hijos y e l dolor de las madres y viudas. Es-
Pana, en su dolor, vislumbraba la a l eg r í a de la primavera co
mo preludio de una etapa de paz que ha sido tan fecunda co-
^ o gozosa. 

\ l l T u a T t - 0 S SeJl!mAa 13 Calle Para Erigirse 3 !a plaza de 
•Monso Mar t aez donde h a b r í a de tener lugar e l recibimiento 
« Generatamo. La calle de Lata Calvo y la plaza de Alonso 

es w e se apelotonaban invadiendo aceras y calzada deseo-

^ t r r ^ i ó 1 1 ^ de ^ P " a v i s e a r l e y ma-

tés . A l júb i lo de los burgaleses se sumaba un excelente d ía 
otoñal , de cielo despejado y temperatura agradable. 

Llegada de Franco 
Pasadas las diez y cuarto de la m a ñ a n a comenzaron a llqjr 

gar al Palacio de Capi tanía , los generales, jefes y oficiales 
que ten ían su residencia en la ciudad. La expec tac ión del p ú 
blico era enorme y una gran emoción embargaba a todos 
cuantos se d i spon ían a presenciar el h i s tór ico acto, 

A las diez y media salieron a la plaza, en medio de gran
des aplausos y entusiastas v í tores a E s p a ñ a y a l E jé rc i to , 
los generales Cabanellas, Dávi la , G i l Yuste y Alvarez Arenas, 
así como el coronel Montaner, todos miembros de la Junta de 
Defensa Nacional. A c o m p a ñ a b a a las personalidades citadas 
el jefe de la División, general Benito. 

Una estruendosa salva de aplausos, procedente de la calle 
de Laín Calvo, anunc ió la llegada de Franco. E l Caudil lo, 
entre grandes aclamaciones, hizo su entraba en la plaza de 
Alonso Mar t ínez , a las once menos siete minutos, precedido 
por el au tomóvi l en que viajaba su escolta. A a c o m p a ñ a b a a 
Franco el genera] Mola y, en otro au tomóvi l , el geenral Sa-
liquet, que se un ió a la comitiva en Valladolid. E l au tomóv i l 
en el que venía Franco cruza por la plaza con grandes d i f i 
cultades dado el inmenso gent ío que se h a b í a concentrado 
para presenciar su llegada. La banda de m ú s i c a interpreta 
la marcha mi l i t a r "Glorias de España" . Desciende Franco de l 
coche y se funde en un abrazo con Cabanellas, presidente de 
la Junta de Defensa Nacional, mientras el públ ico enronquece 
gritando vivas a España. Franco y Mola saludan t a m b i é n a 
los d e m á s generales. 

Revista Franco a las tropas a c o m p a ñ a d o por los miembros 
de la Junta de Defensa Nacional y a cont inuación pasa a ocu
par su puesto en la escalinata de Palacio, s i tuándose inme
diatamente d e t r á s los generales, jefes y oficiales, presentes 
en el acto. Desfilan las fuerzas encargadas de rendir honores 
ante el Caudillo de España y el públ ico aclama, aplaude y 
vitorea a los bravos combatientes y a España . La escena fue 
de profunda y honda emoción. Inolvidable para cuantos t u 
vieron la dicha de presenciarla, muchos de los cuales r e f ren 
da r í an su amor a España derramando su sangre por los cam
pos de batalla con la fe puesta en Dios por una España con 
justicia, unida y en paz. 

En el rostro de Franco se adve r t í a ostensiblemente su emo
ción. 

Momentos d e s p u é s de retirarse Franco a una de las de
pendencias de Cap i t an ía , l legó a Palacio, siendo recibido con 
grandes muestras de s impat ía , el general Queipo de Llano, 
quien momentos antes había descendido del avión que lo tras
ladó desde Sevilla hasta el campo de aviación de Gamonal. 
Con Queipo de Llano llegó t a m b i é n e l general Ponte, cuyo 

i La h m l n áv. Í H V n s a h m ' í n m 

I k / u m s i k ' ' - > í 

m m 

Una foto histórica, hecha hoy hace treinta años, en el salón de trono de nuestra Capitanía General. El Cau
dillo aparece acompañado de los miembros de la Junta de Defensa Nacional, momentos después de su toma de po
sesión como Jefe del Estado. De Izquierda a derecha aparecen en nuestro grabado, los generales Gil Yuste, Mola, 
Sallquet, Franco (en primer término), Queipo de Llano (en segundo plano), Cabanellas, Ponte y Dávila.—(Foto Archivo) 

avión tomó t ie r ra poco antes que e l del jefe del Ejérc i to 
del Sur. -

La constante e Intensa ac lamación del pueblo hizo salir a 
Franco al balcón de Cap i t an ía , desde cuyo lugar y en compa
ñía de los generales, p resenc ió el desfile de fuerzas. En el 
preciso momento en que se efectuaba aqué l p e n e t r ó en Palacio 
el arzobispo de la diócesis, doctor Castro Alonso, que fue re 
cibido inmediatamente por e l Caudillo. 

Arreciaban los aplausos y las aclamaciones a España y a 
Franco por parte del públ ico, ante cuya insistencia, e l Caudillo 
de E s p a ñ a p ronunc ió una br i l l an t í s ima alocución que l lenó 
al pueblo de fe y esperanza en los destinos de España . 

Del importante discurso de S. E. el Jefe del Estado y Ge
nera l í s imo de los Ejércitos de Tierra, Mar y Ai r e pronunciado 
en tan memorable ocasión, entresacamos las siguientes frases: 

"Nuestro Gobierno será u n Gobierno de autoridad, nues
tro Gobierno se rá un Gobierno para el pueblo y se e n g a ñ a n 
quienes crean que venimos a sostener privilegios del capitalis
mo. Venimos para la clase media, venimos para las clases h u 
mildes.. ." (Una gran ovación impide continuar e l pá r ra fo al 
glorioso general). 

"En n ingún hogar españo l de ja rá de encenderse lumbre, 
n ingún obrero carecerá de pan, porque los que tienen m á s 
deberán desprenderse de algo en favor de los que tienen me
nos y esa justicia social que sólo se hace con car iño , con amor 
y con la colaboración m á s estrecha, nosotros la haremos por
que tendremos mano suficientemente dura para imponerla". 

Una interminable ovación junto a v í tores a Franco y a Es
paña acogió el discurso, en muchos de cuyos pá r ra fos el Cau
dil lo se vio interrumpido por aplausos y aclamaciones. 

Ofrecimiento del Ayuntamiento 
Finalizado el discurso subió a Palacio el Ayuntamiento en 

pleno presidido por su alcalde, don Luis Garc ía Lozano. Tras 
saludar a l Caudillo, el alcalde pronunció unas breves palabras 
para felicitar al Jefe del Estado en nombre de la ciudad de 
Burgos, cuyo Ayuntamiento se ponía incondicionalmente a 
sus ó rdenes . Franco agradec ió el ofrecimiento, teniendo pa
labras de encendido elogio para la Cabeza de Castilla. 

Transmisión de poderes 
Concluida la audiencia concedida a l Ayuntamiento, el Cau

dil lo y los miembros de la Junta de Defensa Nacional pasa-

i ^ la reProducclón fotográfica del Decretodado en Burgos el 29 de Septhlembre de 1936, por la 
•unta de Defensa Nacional y por el que se nombraba Jefe del Gobierno del Estado español al general 
franco. — (Foto Archivo). 

ron al Sa lón del Trono, donde tuvo lugar la t r ansmis ión de 
poderes, acto sencillo pero impregnado de honda emoción. 
E l general Cabanellas, presidente de la Junta, ade l an tóse al 
grupo que formaban sus c o m p a ñ e r o s y p ronunc ió u n breve 
discurso del que entresacamos los siguientes pá r ra fos : "Con 
profunda emoción por la solemnidad de este momento,en nom
bre de esta Junta que represento, os entrego los poderes de 
que ella estaba investida. Son instantes solemnes, pasados los 
d ías crít icos, los días difíciles. Ya la victoria es tá asentada 
entre'nosotros". 

"Estos altos poderes encarnan en V . E., soldado de naci
miento, soldado de cepa, que ha llegado a este alto empleo 
paso a paso, v incu l ándose en vos las energías y todas las 
virtudes de la raza". 

Discurso de Franco 
Concluidas las palabras del general Cabanellas, que fueron 

subrayadas con una prolongada ovac ión , Franco, constituido 
en el m á s alto magistrado de la nac ión , p ronunc ió su pr imer 
discurso como Jefe del Gobierno y del Estado. 

De aquella h i s tó r i ca ceremonia son las siguientes palabras: 

"Poné i s en mis manos a España . M i mano se rá f i rme, m i 
pulso no t e m b l a r á y yo p r o c u r a r é alzar a España a l puesto 
que le corresponde conforme a su Historia y que ocupó en 
•.'•pocas p re t é r i t a s " . 

"Me tengo que encargar de todos los poderes. Y yo digo 
que h a r é aquello o m o r i r é en el e m p e ñ o , derramando la san
gre lo mismo que esos bravos falangistas, que esos bravos re-
que tés . que esos brav í s imos soldados, que esos heroicos cadetes 
toledanos que l levaron a l Mundo el nombre de España en 
gloria". 

Finalizado su discurso, Franco abraza, casi con l ág r imas en 
los ojos, a todos los generales y jefes que componían la Junta 
de Defensa Nacional, as í como al general Benito, jefe de la 
Sexta División. 

Recepción 
Finalizada la t ransmis ión de poderes, se ce lebró una re

cepción, desfilando ante el Caudillo las autoridades y repre
sentaciones burgalesas y miembros destacados de las milicias 
que le expresaron su adhes ión . Durante todo el t iempo que 
d u r ó la ceremonia, el públ ico seguía congregado en la plaza 
de Alonso Mar t ínez aclamando al nuevo jefe del Estado y v i 
toreando a España . 

El Palacio provincial, se Je del Caudillo 
Concluido e l acto y después de un cambio de impresiones 

con los componentes de la Junta de Defensa Nacional, al que-
siguió un almuerzo en las rependencias de Capi tan ía , el Cau
di l lo se t r a s l adó , entre las constantes aclamaciones del pueblo, 
a l palacio de la Dipu tac ión provincial , en cuyo pr imer piso 
se es tableció la residencia del Jefe del Estado, hasta su tras
lado al Palacio de la Isla, donac ión que fue hecha, por partes 
iguales, por la Diputac ión y el Ayuntamiento. Burgos pasó, en 
este his tór ico momento, a convertirse en capital de España . 

Memorable discurso de Franco 
Esa misma noche, Franco p r o n u n c i ó un discurso por los 

micrófonos de "Radio Casti l la" en el que hizo un esbozo de la 
organ izac ión del nuevo Estado. 

La primera ley 
Aque l mismo día, Franco promulgaba la primera ley. 
Se re fe r í a a la e s t ruc tu rac ión del nuevo Estado español , 

creando una Jun ta Técnica del Estado, compuesta por C o m i 
siones de Hacienda, Justicia, Industria, Agricul tura , Trabajo, 
Cul tura y Enseñanza y Obras Públ icas y Comunicaciones. 

Asimismo creaba el cargo de gobernador general, una Se
c re t a r í a de Relaciones Exteriores y la Sec re t a r í a general de l 
Jefe del Estado. 

Por otra parte, eran promulgados t a m b i é n los primeros 
decretos, relacionados con la o rgan izac ión del Ejérci to , que 
se d i s t r ibu ía en los Ejérci tos del Norte, a l mando del general 
Mola y del Sur, bajo e l mando del general Queipo de Llano, 
n o m b r á n d o s e inspector general del E j é r c i t o al general Caba
nellas y jefe del Estado Mayor general a l general Dávi la . 

He aquí , expuestos a grandes rasgos, los principales acon
tecimientos que jalonaron aquella h i s t ó r i c a jornada de hoy 
hace t re inta años, fecha memorable en que Burgos se convir
t i ó en capital de la Cruzada española . 

n e s t t o s t e l é f o n o s : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 
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El gobernador civil 
las IV Reuniones de 

clausuró ayer 
Mandos Locales 

P i s n o i ó la g l u m k h 13 ion dio m ir lu í iUés 
A las diez de la mañana en 

t i aula magna del Colegio me
nor de Juventudes "Generalí
simo Franco", se reanudaron 

' las sesiones do trabajo de la IV 
Reunión de Mandos Locales 
que ha organizado el Departa
mento de Acción Política de la 
Jefatura provincial del Movi
miento. 

La primera intervención co
rr ió a cargo de la delegada 
provincial de la Sección Feme
nina, señorita Vicenta López 
Ortíz, quien desarrolló una in
teresante charla sobre el tema 
"Acciones de la Sección Feme
nina de F. E. T. y de las 
J. O. N . S "- Comenzó su inter
vención justificando la inciden
cia de la Sección Femenina en 
la formación de la mujer espa
ñola desde su más temprana 
edad hasta el momento en que 
se considera completamente ca
pacitada para el desempeño de 
su misión de esposa y madre. 
La Sección Femenina actúa so
bre las afiliadas y no afilia
das, tanto en los centros de 
enseñanza como en los lugares 
de trabajo. 

También la Sección Femeni
na extiende su acción forma-
tiva a los medios rurales por 
medió de sus cátedras ambu
lantes, efi nuestra provincia 
funcionan desde últimos de 
Septiembe a finales de Mayo 
del á ñ o siguiente dos equipos, 
uno dé éllós subvencionado por 
la DelegaciÓK Nacional, Jefa
tura provincial del Movimien
to y Servicio provincial de 
Conóéntración Parcelaria, el 
otro es íntegramente sufraga
do por la Diputación provin
cial. 

La charla de la señorita Ló
pez Ortíz fue seguida con gran 
interés y provocó un coloquio 
en el que participaron nume
rosos oyentes. 

El tema "Política local: Ac-
cioi.t-o de la Jefatura provincial 
del Movimiento", corrió a car
go dé don Jesús A. Zaldívar 
Pérez, jefe del Departamento 
de Acción Política Local, quien 
comenzó exponiendo las dos fa-
eeta& que comprende la activi
dad desarrollada en el ámbito 
rurá l por la Jefatura provin
cial del Movimiento. 

Seguidamente intervino don 
Avelino García González, l u 
garteniente provincial de la 
Guardia de Franco, haciendo 
una clara exposición de la m i -
sió de la Guardia de Franco, 
a la que consideró como guar
dia política de España, que ve
la por el mantenimiento y de
fensa de los principios políti
cos del Movimiento. 

Las intervenciones del señor 
Zaldívar y del señor García 
González, suscitaron animado 
coloquio en el que tomaron 
parte gran número de oyentes. 

Más tarde hizo uso de la pa
labra don Rafael S. Vadillo 
Duro, delegado provincial de 
Juventudes para desarrollar una 
interesante charla sobre el te
ma "Acción sobre la juventud 
rural". A l señor Vadillo acom
pañaba el director del Colegio 
Menor de Juventudes, don Ju
lio Román Villacampa. 

El conferenciante inició su 
disertación explicando cómo la 
Delegación de Juventudes cum
ple su misión formativa me
diante las actividades que se 
desarrollan en los campamen
tos, hogares, colegios menores 
y colegios mayores. Hizo un es
tudio del decálogo de la Or
ganización Juvenil Española e 
informó ampliamente sobre los 
procediemientos pedagógicos y 
formativos de los Colegios me
nores, que cuentan con un ga
binete psico-pedagógico para la 
clasificúción y orientación del 
alumnado. Estos, centros ofre
cen grandes ventajan económi
cas a los alumnos y éstos están 
al cubierto en cuanto a l Segu
ro de Enfermedad. 

Tanto el Delegado provincial 
de Juventudes, como el director 
del Colegio, respondieron' a las 
muchas preguntas que suscitó 
este apasionante tema, por la 
importancia que tiene para 
Burgos poder contar con dos 
centros de esta naturaleza. 

La sesión de la tarde se in i 
ció a las cinco con la interven
ción del ilustrísimo señor pre
sidente de la Diputación pro
vincial, don Pedro Carazo Car-
nicerro, que desarrrolló el tema 
"La Diputación provincial y los 
municipios". Comenzó definien-. 
do la misión de la Diputación 
provincial, que se afana por 
amparar, proteger y ayudar a 
los Municipios para que reali
cen la función gestora de me
jora de los pueblos. Informó 
ampliamente sobre la proyec
ción de la Diputación en cuanto 
se refiere a la construcción de 
carreteras provinciales, al Ser
vicio provincial de Cooperación, 
a la Beneficiencía provincial 
y a la mejora ganadera. Tras 
comentar con .detalle cada uno 
de estos cuatro puntos pasó a 
referh-se al estudio sobre agru
pación de municipios y exhor
tó a los mandos locales para 
que prospere esta idea que tan
tos beneficios puede reportar 
a la economía provincial y na
cional. 

La charla del señor Carazo, 
fue seguida con gran interés 
por los alcaldes y jefes locales 
del Movimiento, quienes parti
ciparon activamente en el colo

quio abierto al final de su in
tervención. 

ACTO DE CLAUSURA 

A las seis de la tarde tuvo 
lugar el acto de clausura de la 
I V Reunión de Mandos loca
les, que estuvo presidido por el 
jefe provincial del Movimiento 
y gobernador civil, don Eladio 
Perlado Cadavieco. Ocuparon 
lugares destacados en la presi
dencia don Pedro Carazo Car
nicero, presidente de la Diputa
ción provincial; clon Ramiro 
Pérez Romero, subjefe provin
cial del Movimiento; don Cas
to Pérez de Arévalo, secretario 
g?neral del Gobierno civi l ; don 
Joaquín Rabinal de Val, inge
niero jefe del Servicio de Con
centración Parcelaria y Orde
nación Rural; don José Mate-
sanz y Sanz, inspector jefe de 
Enseñanza Primaia; don Je
sús A. Zaldívar Pérez, jefe del 
Departamento de Acción Po
lítica local; don Amancio Her
nando Alcubilla, jefe de Ins
pección de la Jefatura provin
cial del Movimiento; don Ra
fael S. Vadillo Duro, delega
do provincial de Juventudes; D. 
Julio Román Villacampa, direc
tor del Colegio Menor de Ju
ventudes, y don Avelino Gar
cía González, lugarteniente pro
vincial de la Guardia dé 
Franco. 

El jefe provincial concedió 
la palabra al jefe del Departa
mento de Acción Política, quiert 
comenzó diciéridó qué éra obli
gado reftdir Un homenaje de 
gratitud a la Delegación pro
vincial de Juventudes que ha 
puesto a disposición de la Je
fatura la magnífica instalación 
de su Colegio menor. Explicó 
el objeto dé las reuniones e 
hizo una referencia a los te
mas tratados indicando, que sí 
bien n ó récogen de una manera 
exhaustiva toda la problemáti
ca de política y administración 
local, se han seleccionado los 
de Un interés práctico más acu
sado, ya que entre ellos se en
cuentran temas meramente ad
ministrativos, conferencias de 
índole política y sindical y te
mas que tienen una gran re
percusión social. Destacó la par
ticipación de los oyentes en los 
coloquios y el clima de cordia
lidad, sinceridad, espíritu de 
servicio y disciplina que han 
presidido todas las tareas de 
estas reuniones. 

Finalmente, dedicó un pá
rrafo de gracias a todos los con
ferenciantes ^ue han Interve
nido en estas reuniones y, parti
cularmente al gobernador civil 
y jefe provincial del Movimien
to, por su aliento, estímulo e 
interés por el desarrollo de es
ta actividad y por vemos hon
rados con su presencia. 

L L E G A D A D E L SR. GO
BERNADOR 

A las seis de la tarde de 
ayer l legó al Colegio Menor 
construido por la Diputac ión 
y regentado por el Frente de 
Juventudes, el gobernador c i 
v i l y jefe provincial del M o 
vimiento, cuya presencia en 
el sa lón de actos fue subra
yada con aplausos. 

Inmediatamente d i o co
mienzo el acto de clausura, 
a c o m p a ñ a n d o en la presiden
cia a l señor Perlado Cadavie
co, el presidente de la D ipu 
tación, el subjefe provincia l 
del Movimiento, el secretario 
general del Gobierno c iv i l , el 
ingeniero jefe de Concentra
ción Parcelaria y miembros 
del Consejo provincia l del 
Movimiento. 

En pr imer lugar, el delega
do de Acción Local, hizo un 
resumen de las actividades 
desarrolladas, destacando el 
resultado obtenido en las re 
uniones, que se han celebrado 
en r é g i m e n de internado. 

A cont inuación , el goberna
dor c iv i l y jefe provincial del 
Movimiento, de manera deta
llada, amplia y clara, p ro
nunc ió la ú l t i m a lección del 
curso fijando la importancia 
que en los ámbi tos rurales 
tienen las a lca ld ías y .jefa
turas locales. Dio normas de 
ac tuac ión para que los alcal
des y jefes locales consi
gan la colaboración de sus 
convecinos e ins is t ió en la ne
cesidad que los campesinos 
tienen de adecuar su trabajo 
y sus tierras a sistemas que 
permitan la m á x i m a produc
ción, disminuyendo gastos y 
esfuerzos. Re i te ró t a m b i é n la 
urgente necesidad de conse
guir las concentraciones par
celarias, las ordenaciones r u 
rales, insistiendo en que los 
campesinos deben meditar 
concienzudamente en su t ra
bajo pero emplear la m á x i 
ma rapidez en las resolucio
nes que adopten, con el fin 
de que el agro bu rga l é s sea 
de los primeros en beneficiar
se de la pol í t ica del Gobier
no. 

E l Sr. Perlado habló t am-
bin a los alcaldes y jefes lo
cales de las p r ó x i m a s eleccio
nes municipales, exhortando a 
que los puestos de las Corpo
raciones los ocupen las perso
nas m á s idóneas , con esp í r i tu 
de sacrificio y con afán de 
contribuir a elevar el nivel 
de vida de los pueblos. Han 
de ser elegidos los mejores 
hombres de cada localidad, 
que no deben representar a 

grupos n i capillitas. teniendo 
que moverles sólo el ansia de 
servir a los demás . 

Habló después el señor go
bernador de la integridad y 
del sentido de la justicia que 
debe presidir la acción admi
nistrativa y la acción po l í t i 
ca y finalmente señaló el ha
lagador avance experimenta
do por la provincia en los 
ú l t imos años, citando como 
muestra las ordenaciones r u 
rales conseguidas, la indus
tr ial ización de la ciudad y. en 
el orden docente, el Centro 
—entre otros muchos— en el 
que se celebraban las reunio
nes y que tanto h a b r á de 
contr ibuir a la formación de 
la juventud provincial. 

COLOQUIO Y REFINERIA 

Finalmente y por deseo de 
la primera autoridad, se en
tab ló un animado coloquio, en 
el que el señor Perlado fue 
dando cumplida contestación 
a las preguntas formuladas. 

El alcalde de Lerma, don 
Benigno González Rodr íguez , 
propuso que sé hiciera llegar 
a la superioridad el deseo 
u n á n i m e m e n t e sentido por t o 
dos los alcaldes y jefes loca
les asistentes a las reuniones, 
de que el pe t ró leo de la pro

vincia sea refinado en tierras 
burgalesas. 

A la sugerencia, contes tó el 
gobernador c i v i l , dando un 
amplio informe sobre las ges
tiones que en este aspecto se 
han realizado y se siguen ha
ciendo; gestiones "a n ive l de 
ministro". 

Con t inuó seguidamente el 
coloquio tocándose diversos 
puntos de in te rés para los 
municipios. 

La r e u n i ó n se dio por fina
lizada a las ocho cuai'enta y 
cinco de la noche. A las diez 
regresó de nuevo el goberna
dor c i v i l al (polegio Menor, 
para presidir la cena del ac
to de clausura. 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 
3 mlnotos Plaza MaTot 

facilidades 10 años 
C O N S T R Ü C C r IES 

P E T R U S 
Eras San Francisco 7 

Otras dos fábricas 
serán levantadas 
nn Villafría 

También ios industriales 
muestran interés por 
estab ecerse en 
Cardeñadijo 
A las fábricas de "Maquina

ria Agrícola Kenault, S. A." y 
de "Talleres y Fundiciones 
Del Olmo" que se construyen 
en Villafría, al margen de los 
beneficios del Polo pero en la 
zona de influencia del mismo, 
hay que añadir pronto otras 
dos factorías, según nuestras 
noticias que indican que una 
de estas nuevas plantas indus
triales se dedicará a fabrica
ción de recipientes metálico» y 
latería para suministrar a to
do el mercado nacional. I rá 
ubicada detrás de la estación 
de servicio. 

Los terrenos ya han sido ad
quiridos. Otrc promotor burga
lés ha comprado también otra 
parcela con objeto de construir 
una nueva fábrica, descono
ciéndose por el momento la cla
se de industria que se erigirá 
en esot. terrenos. 

En Cardeñadijo se observa de 
un tiempo a esta parte deman
da dé terrenos por parte de 
promotores que muestran inte
rés por instalarse en aquel tér
mino debido a su proximidad 
a 1^ capital. 

Sea usted amable con 
los inferiores, y además 
si puede. ¡HAGA S E 
SOCIO DE CARITAS! 

a 
a Gaaríia M 

El acto se celebró ayer en el Morco 
y representó ai capitán general el 
inspector jefe de los servicios 
de Sanidad militar de la región 

A las seis de la tarde de ayer, 
en el patio de armas de la casa-
cuartel del Morco, de la Guar
dia civil, se celebró el acto de 
entrega de diplomas e insignias 
a socorristas sanitarios del be
nemérito Cuerpo y pertenecien
tes al 9.? Tercio, 109 Comandan
cia y Agrupación de tráfico de 
la Guardia civil. 

Presidió el general López To-
masety, inspector jefe de Sa
nidad de la sexta región, el cual 
representaba al capitán general; 
coronel jefe del 9.? Tercio, don 
Carlos González Molina; tenien
te coronel jefe de la 109 Co
mandancia, don Juan Prast Ca
lero, acompañados de jefes v 
oficiales francos de servicio; vi
cepresidente de la Asamblea pro
vincial de la Cruz Roja y direo 
tor del cursillo de socorristas, 
doctor don Juan Antonio Mar-
tínez-Acitores; inspector provin
cial jefe de la X Brigada de 
Tropas sanitarias de la Cruz 
Roja, comandante don Jesús Gar
zón y una representación del 
claustro de profesores. 

Asistieron los miembros de la 
Guardia civil que han partici
pado en el indicado curso de 
socorrismo y que pasaban del 
centenar. 

Primero el coronel González 
Molina pronunció unas palabras 
alusivas al acto y también inter
vino el doctor Martínez-Acitores 
que resaltó la impórtancia y el 
auge que va adquiriendo en Es
paña la formación de socorris
tas, felicitando a los que han ob
tenido su diploma de capacita
ción. 

Finalmente cerró el acto el 
general López Tomabety que 
abundó en los mismo.*, concep
tos. 

Por último se procedió a la 
entrega de diplomas c insignias. 

C e n t r a l i z a c i ó n 

d e a v i s o s n o c t u r n o s 

d e u r g e n c i a y d i u r n o 

d e d í a s f e s t i v o s 

del ¿egnro 
d e E n f e r m e d a d 

El Inspector provincial jefe de 
los Servicios Sanitarios del Segu. 
ro de Enfermedad nos comunU 
ca que por tomar posesión de 
otro cargo en el S. O. EL. cesa
ron ayer los doctores don José 
María Francés Gi l y don Per-
nando José Casado Renes, que 
venían atendiendo los Servicios 
nocturno de urgencia y (Humo 
de domingos y festivos, y para 
mayor comodidad do los asegu. 
rados queda centralizada la r a 
cepdón de avisos en la Realdea. 
cía Sanitaria "General VagüeM 
para estos servicios, donde po. 
drán hacér la petición bien per. 
sonalmente o llamando al teló, 
íono 20.60-45. 

E M P L E A D O 
PARA G R A N J A A V I C O L A R A D I C A D A E N BURGOS 

SE NECESITA 

SE F A C I L I T A V I V I E N D A E N L A M I S M A G R A N J A 

Escribir indicando historial aJ n ú m . 1.173. 
Publicidad Alas, Almirante Bonifaa. 3. — Burgos. 

(R. O. Colocación núm. 1.293) 

$ BARREIROS 
P R E S E N T A S U N U E V O T R A C T O R T O T A L M E N f E N A C I O N A L 

B A R R E I R O S S . S O O " es e tractor españo/ que esperaba l a a g ( ¡ c u l t u r a españo a 
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M A S P O T E N T E * R A P I D O * S E G U R O 
P r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e l N U E V O m o d e l o 

BARREIROS 
• 6 7 C . V . H O M O L O G A D O S POR E L M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 
• I D E A L P A R A A R A D O T R I S U R C O R E V E R S I B L E (14 PULGADAS) 
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T. V. Española, único caso en Europa 
de televisión estatal que exclusivamente 
vive de los ingresos de la publicidad 

iK ia i ni inioíala m f n U 1.1 illmc! 
Se ingresa en el Tesoro por impuestos 438 millones 
Los programas de producción propia suponen el 71 por 100 del total 
D e c l a r a c i o n e s d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e R a d i o y 1 e l e v i s i ú n 

M a d r i d . -~ "La Televis ión 
E s p a ñ o l a as í como l a red de 
Eadio Nacional se financian 
sólo con la publicidad de 
T.V.E. Ademas de ello. Televi 
sóln E s p a ñ o l a i n g r e s a r á en 
el Tesoro publico, a lo largo 
del presente a ñ o 438 millones 
de pesetas en concepto de 
impuestos sobre publicidad 
radiada y d^ a p o r t a c i ó n a la 
j u n t a de taí ,as del Ministerio 
de Hacienda", ha declarado 
esta noche ?.nte las c á m a r a s 
de Televis ión E s p a ñ o l a el d i 
rector geneial de Radiodifu
sión y Televis ión, don J e s ú s 
Aparicio Bernal . 

El s eño r Aparicio Bernal 
puso de relieve cómo, en to
dos los pa íses , se dan en los 
programas de televisión "te
lefilms" extranjeros predo
minantemente de origen ño r . 
teamericanc como "Los i n t o . 
Cables" "Bcnanza", "El san
to", "Yo soy espía" , etc. sien 
do muy dil íci l competir con 
estas serles americanas. No 
t.ostantc di jo que T.V.E e s t á 
haciendo un gran esfuerzo 
en mater ia de programas fil
mados y que en la nueva 
temporada ofrecerá cuatro 
serl̂ es realizadas en sus estu
dios. 

*'En definit iva, el porcenta. 
je de producc ión propia de la 
primera caoena es de 71 por 
ciento frente a l 29 por cien
to de p roducc ión extranjera. 
En la segui da cadena estas 
cifras son el 69 por ciento de 
producción propia frente a l 
31 por ciento de p roducc ión 
ajena". 

A l preguntarle el entrevis-
tador sí se va a hacer el do
blaje de los telefilms en Es
paña o vamos a seguir u t i l i 
zando versiones hispanoame
ricanas, el señor Aparicio 
Bernal dijo que e l doblar los 
"telefilms" en España signif i
caría gastar en ello una suma 
muy superior a la que nos 
cuesta la pe l ícu la misma ya 
sonorizada, sin que. además , 
pudiésemos ut i l izar esta ver
sión más que nosotros mis
mos. Las empresas españolas 
dedicadas al doblaje cinema
tográfico, d i f íc i lmente pueden 
resistir los costes con que t r a 
bajan las de Méjico y Puerto 
Rico. No obstante, agregó . 
T. V . E. l leva a cabo una 
apreciable labor de doblaje. 
Por ejemplo, este a ñ o se han 
doblado 27 l a rgóme trajes, la 
serie "Hombres en crisis" y 
se es tán doblando 100 episo
dios de dibujos animados de 
la serie: "Héc tor Hatcot". Se 
ha obtenido u n acuerdo con 
determinadas d i s t r i b u i d o r a s 
para lograr en España una de 
cada tres series que se con
traten con las mismas. 

A l preguntarle el entrevis-
tador ¿es cierto que el precio 
de la publicidad será muy su
perior en la p róx ima tempo
rada?, el Sr. Aparicio Bernal 
respondió que el precio de 
la publicidad ha variado en 
márgenes muy escasos. 

La pregunta «Iguiente fue: 
¿Hay demasiada publicidad en 
la T. V. E.? 

"Aunque suele eslimarse que 
la publicidad se inantiene en lí
mites tolerables siempre que no 
supera el diez por ciento del 
tiempo total ele programación, 
en nuestra Televisión el volu
men de "spots", se ha manteni
do siempre muy por debajo de 

nebíes 
s 
s 

auxiliares 

mejor calidad. / . 
a mejores precios 

esta proporción. Para la tempo. 
rada que viene, el porcentaje de 
publicidad en la primera cade
na sólo alcanzará una media de 
C.8 por ciento sobre el tiempo 
total do programación, llegando 
en la segunda cadena al 7,4 por 
ciento. Ello quiere decir que en 
un día normal en el que no 
existan programas extraordina-
rios. el total del tiempo publici
tario no llegará a 34 minutos". 

El entrevistador preguntó: 
¿Cuáles «son los sistemas de f i 
nanciación de los servicios de 
Radio y Televisión que siguen 
otros países? Y el señor Apan
do Bernal dijo que esencialmen
te los sistemas que pueden se
guirse son tres: financiación 
con cargo a Ioj presupuestos ge
nerales del Estado, considerando 
a Radio y Televisión como un 
servicio público estatal: finan
ciación con cargo a una tasa 
especial que so impone a los 
poseedores de aparatos de tele, 
visión y autoflnanclaclón con la 
publicidad. 

En Europa, la totalidad de los 
países, excepto Mónaco y Lu-
xemburgo, siguen el sistema de 
una tasa anual que viene a ci
frarse on más de mil pesetas por 
aparato de televisión. "SI se 
aplicara en España el promedio 
de la tasa europea por recep
tor de televisión, los Ingresos por 
este concepto ascenderían a 
2.200 millones de pesetas, sin 
contar los procedentes de los 
aparatos de radio, que serían 
tntnblen muy cuantiosos". 

Dijo que el caso de una Te
levisión estatal que vive exclu. 
slvamente de la publicidad sólo 
se produce en Europa en nues
tro país, añadiendo que aunque 
ello tiene ciertamente algunos 
Inconvenientes y el sistema dis
ta de ser perfecto, tiene sin em
bargo, indiscutibles ventajas, es-
pccialmente la de que el pro. 
pietario de un receptor no pa
ga ni un céntimo por el servi
cio: este es absolutamente gra
tuito. 

El entrevistador preguntó: 
Y los ingresos de T. V . E. 

¿son tan cuantiosos como se 
dice? 

"El producto de la publici
dad —contestó el señor Apa-
rircio Benal— con alcanzar ci
fras muy estimables, no es tan 
importante como sería necesa
rio para asegurar unas inver
siones que permiten garantizar 
óptimas condiciones técnicas y 
de calidad en el servicio". 

"En la temporada económica 
que termina el 30 de Septiem
bre, los ingresos procedentes 
de la publicidad televisada han 
ascendido en numerosos redon
dos, a unos mi l quinientos mi
llones de pesetas, a los que hay 
que sumar setenta y cinco m i 
llones de pesetas de la publi
cidad emitida por la cadena de 
Radio Peninsular lo cual hace 
mi l quinientos setenta y cinco 
milloneá de pesetas'. 

"El Estado consigna ciento 
cuarenta y cinco millones más 
en sus presupuestos generales 
pero como de los ingresos glo
bales de la Radio y la Tele
visión se ingresan en el Teso
ro público, antes a disposición 
de la Junta central de Tasas y 
Exacciones Parafiscales y ac
tualmente del organismo que la 
ha sustituido, u-escientos ochen
ta y tres millones de pesetas, 
e igualmente pasan a disposi
ción de la Hacienda Pública se
senta y tres millones como im
puestos sobre la publicidad ra
diada y televisada, es decir, 
un total de cuatrocientos cua
renta y seis millones de pe
setas, el presupuesto real de 
gastos de Televisión Española 
y Radio Nacional de España 
para 1966 asciende, en conjun
to a mi l doscientos setenta y 
cuatro millonea de pesetas". 

El producto de la publicidad, 
como cualquiera ingreso de Ra
dio Nacional o Televisión, pa
sa putomátictimente a disposi
ción del Ministerio de Ha
cienda, sin que se haga en ellos 
detracción alguna y sólo se dis
pone de los mismos mediante 
la fiscalización previa de las 
órdenes parciales de pago por 
la Intervención General del 
Estado. 

De este presupuesto, doscien
tos noventa y cuatro millones 
de pesetas se invierten en pro
gramas, adquidijiones, obras y 
personal de las cadenas de Ra
dío Nacional y Radio Penin
sular y novecientos noventa 
millones de peíctas en las ins
talaciones y SDítenimiento de 
la Televisión Española. 

IBAÑEZ 
f í a l a d e $ t o D o m i n g o cfo C u z m i n 

Estas cifras, que pueden pa
recer altas a primera vista, son, 
sin embargo ínfimas dado los 
altísimos costos de este último 
servicio pues la Televisión tie
ne en todo el Mundo costos se
mejantes a los del cine, en don
de cualquiera película tiene un 
presupuesto de muchos millo
nes de pesetas. Este dato es 
tanto mas revelador teniendo 
en cuenta que la producción de 
Televisión Española en 30 días 
es igual a la de todo el cine 
español en un año. 

Televisión Española hace el 
milagro diario de trabajar con 
costos de cinco a trece veces mc-
nox-es que las televisiones euro
peas de análogas características. 

Finalmente, el señor Aparicio 
Bernal puso de relieve cómo la 
televisión es monopolio ^'cl Es
tado y funciona en régimen pú
blico, con administración más o 
menos independiente, en la casi 
totalidad de los países europeos 
occidentales. Los de más larga 
tradición democrática, como pue
den ser los escandinavos, Fran
cia, etc., no sólo sujetan a ró-
gimen de monopolio estatal la 
Televisión, sino también la Ra
dio. Ello se debe a que en ellos, 
como en España, se estima que 
un medio de difusión tan pode
roso, con tan gran influencia 
en la opinión pública, debe ser 
tutelado muy de cerca por el 
Estado, que asegura el cumpli
miento de sus fines primarios: 
información, lormación y recreo, 
para cubrir d tiempo de ocio. 

I r m m i r 
Plaza Genera l í s imo, 

BRIVIESCA 
Mucha clientela. 

Facilidades 
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P repa rac ión r á p i d a de t ra 
ductores industriales y co
rrespondencia mercantil en 
inglés , f rancés y a lemán. So
licitudes por escrito al n ú 
mero 1.834. Publicidad M E N 
TOR. Apartado, 140. Burgos. 

?anRoí)iíe,/ 
i • GRAN QUINADO 
n 
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RECONSTIÍÜYEMÍf 

GEMeRAClON6S 
AVALAN 
SU RECONOOOO 
P R E S T I G I O 

Continua la afluencia 
masiva de votantes en las 
elecciones sindicales 

Aclaración sobre la anulación de 
un acto electoral en Madrid 

M a d r i d . — M á s de 600.000 
trabajadores h a b í a n emit ido 
su voto una vez finalizada la 
jornada del jueves, s e g ú n da
tos facili tacos esta t a rde por 
la Jun ta nacional de eleccio. 
nes sindicales, en M a d r i d . 

Esta cifra representa u n 
porcentaje Ge votantes supe
r ior a l 84 por 100 de l censo 
electoral. 

Durante el d í a de hoy, han 
continuado Jas votaciones en 
las distintas provincias espa
ño la s . En Barcelona donde 
d e b e r í a n haber finalizado 
hoy. ha sido preciso aplazar 
el cierre por 24 horas. 

La afluencia de votantes a 
las urnas ha cont inuado de 
forma masiva, ejemplo elo
cuente del I n t e r é s desperta
do entre los productores por 
l a convocatoria electoral. 

ACLARACION 
M a d r i d En r e l a c i ó n con 

la noticia aparecida en un 
diar io de M a d r i d el pasado 
d í a 29, en la que se a l u d í a a 
la suspens ión de las eleccio
nes sindicai ts en la empresa 
m a d r i l e ñ a "Flecha" (F . Be
n i to Delgado), l a Jun ta pro
v inc ia l de elecciones s indica

les comunica que e l s eño r 
B á ñ a l e s Novella a c u d i ó a la 
ci tada empiesa en su calidad 
de miembro de dicha Junta 
y ostentando su representa
c ión puditmdo comprobar 
que no se h a b í a n Interpreta
do adecuadamente las Ins
trucciones y normas confor
me a las que h a b í a de cele
brarse la elección pa ra enla . 
ees sindicales y vocales Jura
dos de empresa, lo que pro
d u c í a cierta confus ión y m a 
lestar entre los trabajadores 
de empresa razones que mo
vieron a l a Junta a anular 
la elección. 

Fue el s e ñ o r B á ñ a l e s el que 
en vista de estos hechos y 
usando de las facultades 
conferidas por l a Junta , sus
p e n d i ó el acto electoral, se
ñ a l á n d o s e nueva fecha para 
la ce l eb rac ión de votaciones. 

Así pues los hechos a lud i 
dos, a los que se calificó de 
"incidentes"', se produjeron 
como antes se dice por una 
confus ión en la in terpre ta
c ión de las instrucciones dic
tadas por la Junta y de a h í 
que por é s t a se estime acer 
tada la dec is ión de su re
presentante, s e ñ o r B á ñ a l e s . 

La nueva moneda de 100 pesetas 
(Viene do primera página) 

El ministro pronunció breves 
palabras en las que subrayó 
la significación del nacimiento 
de una moneda de plata en Es
paña, hecho que calificó de his
tórico, y, por ello, consideró 
oportuno Invitar a presenciarlo 
a los representantes de la Pren
sa, la Radio y la Televisión, que 
son, en dcilnltlva, cronistas de la 
Historia. No sabemos —agregó— 
cómo se llamará esta moneda, 
como tampoco supieron los que 
hicieron la de cinco pesetas que 
estaban fabricando un «duro». 
Esperemos que el ingenio popu
lar la bautizará. 

Es sintomático —continuó di
ciendo el Sr. Espinosa— que a 
los 30 años de la proclamación 
de nuestro Jefe del Estado, Es
paña lance una moneda de pla
ta. Este hecho constituye un 
homenaje a un hombre y para 
mf es como una prueba de la 
solidez de nuestra divisa. 

A continuación el ministro in
vitó a todos a visitar la fábri
ca y a presenciar la acuñación, 
al mismo tiempo que ofreció, 
en estuches, como recuerdo del 
acto, a los asistentes, ejempla
res de las nuevas monedas, pri
meras de la emisión. 

Desde los talleres los invitados 
fueron a las nuevas salas del 
musco de la fábrica, que reco
rrieron con detenimiento. Final
mente la concurrencia fue aja-
sajada con un refrigerio. 

La nueva moneda de plata que 
será puesta en circulación nía-
ñaña. 1 de Octubre, coincidleiv 
do con el aniversario de la 
exaltación del Caudillo a la Je
fatura del Estado, lleva una 
aleación de 800 milésimas de 
plata y 200 milésimas de co
bre. El número de piezas será 
de 25 millones. Los dibujos pre
vios se deben, los del anverso a 
Juan de Avalos, Manuel Marín 
y Juan Lula Vasallo y los del 
reverso a Teodoro Miciano, Fer

nando de Jesús, Juan de Ava
los y los hermanos Manuel y 
Emilio Marín Gimeno. 

Las últimas acuñaciones de 
plata se realizaron en la fábrica 
de la plaza de Colón en e! año 
1900, con 20 millones de piezas. 
Después de algunos años se acu
ñaron muy pequeñas cantidades 
y la última moneda de plata fue 
en 1934, de una peseta, en can
tidad de dos millones de piezas. 

L A APORTACION DE 
USTED se mul t i p l i ca rá 
Ame a su pró j imo, pero 
con obras. 

SE NECESITAN 
CALEFACTORES Y 

FONTANEROS 

M t R I N O 
Concepción, 15 

<R. O. C. n ú m . 1.289) 

I N T E R E S A N T E 

I N V E R S I O N 

Negocio rentable listo para 
comenzar a trabajar. Vendo 
pens ión cén t r i ca y acredita
da, urgente, precio ocasión, 
por imposibi l idad atenderla. 
Teléfono 202950. 

A T E N C I O N 

A G R I C U L T O R E S 

Se selecciona toda clase de 
é r anos para l a siembra. A l 
m a c é n calle Vil larcayo n ú 
mero 12 y U . — BURGOS. 
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E S M E R A L D A 
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P I N G O U I N ¿ 

E S M E R A L D A ? 

Entrega de m mensaje 
del Papa al Colegio 
episcopal del Vietnam 

Es testimonio «de amor y de paz» 
Saigón. — E l arzobispo P i g -

nedoli, enviado especial a 
Vie tnam de Su Santidad e l 
Papa se ha reunido a puerta 
cerrada hoy en el Colegio 
episcopal vietnamita. Ha en
tregado u n mensaje de "amor 
y paz" del Santo Padre a los 
dirigentes católicos vie tna
mitas. — Efe. 
E L CONGRESO DE 

TEOLOGIA 
Ciudad del Vaticano.-—Con

t inuó hoy, en sesiones m a t u 
tinas y vespertinas, e l Con
greso internacional de Teolo
gía conciliar que se es tá ce
lebrando en Roma. En las 
reuniones diversos delegados 
presentaron sus informes so
bre los temas de l a Div ina 
Revelac ión , l a historia de la 
sa lvac ión y la actividad m i 
sionera de la Iglesia y las r e 
ligiones no cristianas. 

Se ha logrado 
determinar e sexo 
de las criaturas 
antes de nacer 

Nueua York. — En 39 casos, 
tres especialisíus en Obstetricia 
han predidio con total seguri. 
dad el sexo de las criaturas an
tes de nacer, lo cual tepresenta 
un gran adelanto en esta cien, 
cia médica. 

Al parecer el método consiste 
en tomar una muestra de líquido 
amniótico de la madre y caxu 
minarla al microscopio para d&-
tectar la presencia de "cuerpos" 
determinativos del sexo de la 
criatura alojada en el seno ma. 
ternal. 

T O R O S : - : 

Ha muerto Vicente Pastor 
F e r m í n M u r i l l o s e d e s p i d e d e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o 

Madrid.—Primera de la feria 
de Otoño, en la «Monumental». 
Cuatro toros do José Luis Os-
borne, desiguales de presenta
ción y bravura y dos de Victo
riano y Venancio Mart in, lidia
dos en segundo y tercer luga
res, terciados e inciertos. Media 
entrada. Antonio Bienvenida 
escuchó muestras de desagrado 
en los dos. E l cuarto toro ftw 
aplaudido en el arrastre. Fer
mín Murillo oyó palmas en su 
primero. E l quinto lo brindó 
desde el centro del ruedo, co
mo despedida del publico de 
Madrid e hizo una gran faena, 
con pases variados coreados 
con olés. Mató de pinchazo sin 
soltar, media y descabello a 
pulso. Gran ovación, una oreja 
y vuelta a l ruedo. «El Pireo» 
oyó pitos en el tercero y dos 
avisos en el que cerró plaza. 
TRIUNFO DK «EL CORDO

BES» E N CAGERES 

Cáceres.—Segunda corrida de 
feria. Tiempo lluvioso. Regular 
entrada. Seis toros de los Her
manos Crmbrano, de Cerroalto. 
que dieron buen juego y fueron 
aplaudidor! en el arrastre, ex
cepto el primero. Jaime Ostos 
escuchó palmas en uno y logró 
una oreja en el cuarto. Juan 
García « Mondeño », ovación y 
salida en el segundo y ovación 
una oreja y vuelta en el quinto. 
Manuel Benitcz «El Cordobés» 
triunfó en sus dos toros, entu
siasmando al público. Le fueron 
concedidas tres orejas y un ra
bo, dio tres vueltas al ruedo y 
fue sacado a hombros. 
NOVILLADA E N ALCEME SI 

Algemesi (Valencia).—Cuatro 
novillos de Laurentino Carras
cosa, bravos y nobles. José Luts 
Capillé, dos orejas, rabo y dos 
vueltas al ruedo en su primero 
y dos orejas, rabo, una pata y 
cuatro vueltas al ruedo en el 
tercero. Selió a hombros. Jesús 
P lañeras , una oreja y vuelta 
en cada uno de sus enemigos. 
E L CONVENIO T A U R I N O 

HISPANÓ-MEJICANO 
Méjico.—«Nos interesa conser

var la vigencia del convenio 
taurino hispano-mejicanoi-. de
claró ayer, en exclusiva para la 
Agencia «Efe», el presidente de 
la Unión de Criadores de Toros 
de Lidia, don Luis Javier Ba
rroso. 

El señor Barroso añadió que 
este interés se fun^a en que 
«estimamos que el intercambio 
beneficlaria al desarrollo de la 
fiesta de los toros en Méjico. 
Ahora bien, creemos asimismo 
que en el trato entre ambas 
partes debe existir una recipro
cidad hasta ahora no lograda. 
Efectivamente, es poco el inte
rés manifestado por las empre
sas españolas en la contratación 
de nuestros toreros». 

Respecto a cómo podría lo
grarse la anhelada reciproci
dad, el señor Barroso contestó: 
«Sería cuestión de un estudio 
detenido, E l convenio, como to
dos sabemos, es tará en vigor 
hasta Octubre del año próximo. 
Tiempo hay para hacer un es
tudio sereno de la cuestión y, 
animados de la mejor voluntad, 
crear el pleno entendimiento 
entre ambas partes. E n Méjico 
están surgiendo, afortunada
mente, toreros jóvenes que vie
nen pegando, como «Pin i to », 
Manolo Martínez y nuestro úl
timo descubrimiento, Eloy Ca-
vazos, que pueden tener un br i 
llante porvenir en las plazas do 
u I tramar».—Efe. 

HA MUERTO VICENTE 
PASTOR 

Madrid. — A consecuencia de 
una afección de próstata, que 
venía padeciendo hace más de 
un año, Vicente Pastor Durán, el 
«Chico de la Blusa» ha muerto 
en la tarde de hoy, a los 87 años 
de edad. Había nacido un 31 de 
Enero en la calle de Santiago 
el Verde número 9, del barrto 
de Embajadores. Hijo de un ca
jista de imprenta, su infancia la 
pasó aprendiendo el oficio de 
guamecedor, trabajando en un 
taller de reparación de coches 
de caballos. 

A los 15 años vio la primera 
corrida de novillos y al final con 
una tela vieja de las que uti
lizaba para guarnecer los coches, 
se tiró al ruedo y dio sus pri
meros capotazos. 

De aquí deriva el popular apo
do con que le conoció el Ma
drid castizo de «Chico de la 
Blusa». 

Se presentó en Madrid como 
novillero el 13 de Febrero de 
1898. 

Tomó la alternativa en la pla
za de Madrid el 21 de Septiem
bre de 1902, toreando mano a 
mano con Luís Mazantini, que 
se la dio, seis toros de Veragua. 
Después de tomar la alternati
va, su renombre en cartel co
mienza a decaer. 

Vicente Pastor toreó 145 co
rridas de novillos y 456 corri
das de toros a lo largo de su 
dilatada vida taurina. Quizás 
uno de sus mayores triunfos to
reros fuera el de cortar la pr i 
mera oreja que se concedió en 
la plaza de Madrid. E l hecho 
ocurrió en 1910, alternando con 
«Regaterin» y «Manolete». El 
toro se llamaba «Carbonero» y 
era de Concha y Sierra. 

El «Chico de la Blusa» se re
tiró de los toros en Madrid, en 
una corrida del Montepío de to
reros, del que era presidente, 
que se celebró el jueves día 23 
de Mayo de 1918, Actuaban con 
él los espadas «Cocherito de B ' l -
bao», «Saleri II» y «Nacional I». 
Asistió a dicha corrida S. M. el 
Rey Alfonso X I I I y el brindis 
del popular torero madrileño 
fue: «Por el Rey de España, a 
quien este humilde hijo de Ma
drid tiene el honor do brindar 
el último toro que mata». 

Cuando Vicente Pastor su
bió después al palco real pa
ra recibir la felicitación de 
don Alfonso, és te le d i j o : 
" ¿ E s verdad que te retiras?", 
a lo que e l diestro con te s tó : 
"Como palabra dada a l Rey". 

El torero m a d r i l e ñ o fal leci
do a l t e r n ó con los mejores 
toreros de su época. To reó en 
España , en Méjico, en P e r ú 
y en Francia. Se calcula que, 
entre novilladas y corridas 
h a b í a matado m á s de 1.500 
reses bravas. 

E l "Chico de la Blusa" ha 
sido una verdadera ins t i tu 
ción popular. En los ú l t imos 
tiempos todav ía los aficiona
dos a la Fiesta pod ían verle 
cada domingo llegar, con su 
aire castizo a las puertas de 
la "Monumental" , donde ac
tuaba como asesor de la pre
sidencia. Ultimamente, ya su 
salud aparec ía m u y quebran
tada. 

La muerte del famoso t o 
rero Vicente Pastor se p rodu
jo a las cuatro y media en su 
domicil io de Embajadores 7. 
A l lado de su lecho se encon-

BERLITZ IDIOMAS 
P f t O F f S O f t A O O N A T I V O 

A p e r t u r a n u e v o s c u r s o s 

P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s 

M A T R I C U L A A B I E R T A 

Pl . Alonso Mar t ínez . 7. Te lé fono 206851 

IMPORTANTE EMPRESA 
Necesita Perito electricista para ocupar puesto de 

responsabilidad en BURGOS (Sección Comercial), de 30 
a 35 años . Escribir a mano con amplias referencias. Re
serva absoluta a colocados. Apartado 489. — B I L B A O . 

(R. O. C. núm. 1.292) 

t raban sus sobrinos. 
Hace ahora seis meses que 

Vicente Pastor no sal ía de 
casa. 

A principio de la tempora
da de 1965 de jó ya de asis
t i r a las corridas que consti
t u í a n su m á x i m a pas ión . 

La conducción de los restos 
mortales del finado t e n d r á 
lugar m a ñ a n a sábado , a las 
cinco de la tarde desde la ca
sa mortuoria. 

Dm(í3 [onlra 
la i m de k m 

Los dennneíantes opinan 
pe no se prestó 
ia (lebida asistencia a la 
víctima tíe un accidente 
de tranco 

Málaga . — Por entender 
que no le fue prestada la de
bida asistencia facultativa a la 
v í c t ima de un accidente de 
tráfico, que m u r i ó posterior
mente, presentaron una de
nuncia en la Comisar ía los 
señores don J o s é Polonío Ra
m í r e z y don Emi l io Balenza-
tegu i Bentaon. 

E l pasado miércoles , día 28, 
fue atropellado en la carre
tera de Cádiz. Manuel G a l -
deano Mar t ínez , de 28 años , 
por un coche de m a t r í c u l a 
alemana. El accidentado fue 
conducido, primero, a la Ca
sa de Socorro del distr i to de 
Santo Domingo y. m á s tarde, 
a la Residencia del Seguro de 
Enfermedad "Carlos Haya", 
donde ingreso cadáver . 

En la citada Casa de Soco
r ro han informado que a la 
hora en que se r eg i s t ró el su
ceso, el médico de guardia 
prestaba asistencia al t r i p u 
lante de un barco que se en
contraba enfermo de cierta 
importancia. Quedaba sólo en 
la dependencia e l practicante 
de servicio quien, viendo la 
gravedad de las lesiones de 
Manue l Galdeano y . por ca
recer de medios y conoci
mientos suficientes para aten
derlo, es t imó que lo m á s per
t inente era trasladarlo a la 
Residencia del Seguro de En
fermedad. Concurr ió t a m b i é n 
la circunstancia de que el t e 
léfono de la Casa de Socorro 
estaba averiado y no hubo 
posibil idad de requerir los 
servicios de una ambulancia 
por l o que el herido tuvo que 
ser conducido en un a u t o m ó 
v i l a la residencia donde i c -
gresó cadáver . — Cifra. 

Anuncio oficial 
Inspección provincial 
de Enseñanza Primaría 
P A G O DE PERMANENCIAS 

Se halla a disposición del 
Magisterio de esta provincia 
en las Habilitaciones respec 
« v a s e l importe de l TERCER 
tr imestre del pasado Curso 
Escolar. 

Los señores presidentes de 
las Juntas Económicas de 
Agrupaciones Escolares o Es
cuelas Graduadas y los s e ñ o 
res maestros de Escuelas U n i 
tarias o Mixtas, d e b e r á n r e 
m i t i r a su habili tado U N R E 
CIBO de haberes indicando 
l a fo rma de envío del impor 
te de las permanencias, aun 
cuando sea la misma h a b i -
tualmente ut i l izada para los 
sueldos. 

Efectuado el envío , los se
ñ o r e s presidentes o directores 
r e c i b i r á n n ó m i n a por t r i p l i 
cado que u t i l i z a r á n para rea
lizar e l pago a los señores 
maestros de su grupo en igua l 
forma que en anteriores t r i 
mestres. 

El plazo de pago t e r m i n a r á 
el d í a 20 de OCTUBRE a fin 
de que los señores habilitados 
cumplan las instrucciones de 
la Depos i t a r í a - P a g a d u r í a de 
Hacienda conforme a la Be-
solución de la Dirección Ge
neral de Enseñanza Pr imaria 
de 6 de Octubre de 1965 (15. 
O. E. de l 16). 

Burgos, 30 de Sept icmbr© 
de 1966. 
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A i? vicia niaft de abasíos | 
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Este p r o v e c t o p o d r í a 

r e j o v e r el t r a s l a d o 

d e l A y u n t a m i e n t o 

a l a C a s a d e l C o r d ó n 

Según, nuestras noticias el 
Ayuntamiento > proyecta cons. 
t rulr un edificio en el solar que 
resulte del derribo de la antigua 
plaza de abastos del mercado 
Norte. Existe ia idea de proyec
tar un Inmueble de cuatro o cin
co plantas con objeto de que 
sus alturas armonicen con las 
de los edificios de la plaza del 
general Santoclldes y en ese 
mismo inmueble se habilitarían 
otras dos plantas en sótano pa
ra aparcamientos de automóvl-
les, lo que vendría a suponer una 
gran solución al problema de 
espacios útiles de estaclohamien. 
tos de vehículos, problema que 
yíi va adquiriendo gravedad a 
medida que aumenta por mo
mentos la matriculaclón de co
ches. 

Pero lo que entraña, asimismo, 
una gran novedad, es el propó
sito del Ayuntamiento de reser
var los locales comerciales del 
nuevo edificio para ofrecérselos 
a los actuales inquilinos de las 
plantas bajas de la Casa del 
Cordón, de forma que, median, 
te esa solución, resultaría fac
tible el viejo proyecto de trasla
dar la Casa Consistorial al his
tórico palacio de los Condesta
bles de Castilla. 

COMPRE E L A U T O M O V I L O 
FURGONETA QUE NECESI
T E Y PAGUELO M E N S U A L -
M E N T E 

i n c o f i s a 
Almirante Bonifaz. 3 

B Ü R G O S 

la 
ile San F n i M 

m M el M \ 

E l próximo domingo, día 2 de 
Octubre la Mutualidad de San 
Francisco de Asís, de depen
dientes, celebrará su fiesta pa
tronal, con una misa rezada, 
que tendrá lugar en la capilla 
de la entidad, a las 10 de la 
mañana, que será oficiada por 
el reverendo Padre García Or-
tíz, consiliario de la Organiza
ción. 

Terminado el acto religioso y 
en uno de los salones del 
Círculo Católico, será servido 
un desayuno de hermandad a 
los mutualistas c invitados.. 

los" n i n f de las Mnas 

y si 

a « m i 
Preocupa en Londres la ola de 
manifestaciones antibritánicas 
registrada en suelo argentino 

Londres — Los veinte nacio
nalistas argentinos que aterri
zaron la mañana del pasado 
miércoles en el avión DC-4 en 
las islas "Malvinas" se encuen-
tran custodiados en el anejo de 
la Iglesia de Santa María, según 
noticias recibidas esta madruga-
da de Port Stanley. 

El Padre católico Rodolfo Roel 
convenció a los 10 hombres y a 
l i señorita María Cristina Vo. 
rrier, jefe del grupo "Cóndor", 
para que so entregasen a las 
autoridades. 

Después de haber rehusado sa
lir una o dos veces, faltos do all-

Estafeta 
de la Ciudad 

Cartas al DIARIO 
Muy señor mío: 
Gran satisfacción he sentido 

al leer la «Postal» del DIARIO 
DE BURGOS de su digna direc
ción, de fecha 29. 

Sí, por tratar del «problema 
parvulario» con tan justas y cer
teras palabras que me siento 
obligado dirigirme a Vd. expre
sándole mi mayor agradecimien
to y creo manifestar también la 
gratitud de todas las familias 
que, como en la mía, tienen un 
parvulito (¿por qué no decirlo?), 
el re yde la casa que no tiene 
plazr. en su correspondiente co
legio, sea el «Grupo Escolar Con
memorativo» u otros centros do
centes de la ciudad. 

Sabemos que existen buenos 
proyectos para dotar a Burgos 
de escuelas suficientes que en su 
día serán una feliz realidad, pero 
excuso decir que dichos proyec
tos son inoperantes para el pre
sente año escolar. 

Confiamos que nuestras auto
ridades pongan todo su empeño 
en resolver este problema de 'a 
enseñanza primaria, arbitrando 
cuantos recursos sean necesa
rios y con la urgencia que el 
caso requiere, para conseguir 
que en el presente curso ya co
menzado, no quede un solo ni
ño sin clase; ¡que no veamos 
chicos en la calle a las horas 
escolares!, pues ello supone una 
acusación a los «mayores». 

Rogándole dé acogida a estas 
líneas en las nobles columnas 
de DIARIO DE BURGOS, le rei
tero mi agradecimiento saludán
dole atentamente. 

Un padre preocupado. 

mentos y sufriendo el crudo frío 
del lugar, los audaces "invaso
res" decidieron entregarse y se-
guir el consejo del Padre Roel. 
Custodiados por gente armada 
fueron conducidos a la Iglesia 
de Santa María. 

El Padre Roel, que pertenece 
a.las misiones de San José do 
Londres, se acerco al avión en 
compañía del capitán del mis
mo. 

El transporte "Buen suceso" 
actuará en las tareas de reinte. 
gro de los pasajeros del avión 
que están actualmente en las 
Malvinas. 

PREOCUPACION EN 
LONDRES 

, Londres.. — Los círculos ofi
ciales de esta capital, que ha
bían acogido la noticia de la 
invasión de,las Malvinas por un 
grupo argentino como poco más 
que una broma, comienzan a 
darle mayor importancia a la 
vista de la ola de manifestacio
nes antibritánicas que se están 
produciendo en la Argentina. 

La presencia en Buenos Aires 
del Duque de Edimburgo ha ser
vido también de pretexto para 
los actos de hostilidad habiendo 
llegado aquí noticias de que su 
visita a una central eléctrica fue 
motivo de incidentes, al recibir
le los obreros arrojando octa. 
villas antibritánicas c intentando 
desplegar pancartas contra I n 
glaterra. Estos hechos, así como 
el tiroteo a la Embajada británi
ca en Buenos Aires, el asalto al 
Consulado en Rosario y la vio
lenta campaña desencadenada 
por la Prensa argentina contri
buye a aumentar la preocupación 
que en Londres se siente por los 
Incidentes de las Malvinas. SI 
bien se reconoce que el Gobler 
no argentino ha condenado 
abiertamente los hechos, no dej 
de tenerse en cuenta que al 
mismo timpo reafirma las reí 
vindicaciones de su país sobre las 
Islas y algunos estiman que las 
autoridades argentinas en el fon 
do no están descontentas con lo 
sucedido ya que sirve para recor
dar al Mundo sus pretensiones. 

Necesitamos 
camiones 

basculantes 5 ó 6 m.8 
trabajo permanente 

Tel . 208594 

VACUNE 
LAS SEMILLAS CON 

O í M i M í l 
el m a r a v i l l o s o p d v o rojo d e FAES 

G A L E R I A « M A I N E L » 
A P A R T I R D E L L U N E S 
d í a 3 . e l p ú b l i c o b u r g a l é s t e n d r á a s u 

d i s p o s i c i ó n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e 

ARTE * LIBRERIA • PAPELERIA • OBJETOS 
Dl ESCRITORIO * GRABADOS * REPRODUC 
CIONES • MARCOS • REVISTAS, ETC. 

Calle Vitoria, 27 - Teléíono 201277 - Burgos 

Va a celebrarse 
en Madrid, una 
Asammea Nacional 
de antiguos alumnos 
de La Salle 

Madrid. — Se están ultimando 
los detalles de la Asamblea Na-
clonal de los Antiguos Alumnos 
de La Salle. Tendrá lugar en 
Madrid, los días 30 y 31 de Oc
tubre con la presidencia de los 
Superiores del Instituto en Es-
paña y del Consejo Nacional. 
Los actos se celebrarán en el 
Colegio Maravillas y en el Co
legio Mayor do Aravaca. 

Los puntos más importantes 
que van a tratarse en las sesio
nes de estudio, aparte de los re 
glamentarios y relevo de cargos 
serán los referentes a la orien
tación de la Federación Nacional 
según las exigencias del Conci
llo Vaticano Í I y el tema de la 
juventud y su incardlnación en 
la obra social y apostólica de la 
Federación. 

Ha salido ya, y está distribuí 
do por todas las Asociaciones 
locales el cartel anunciador de 
la Asamblea. Oportunamente, se 
anuncia, se Irán indicando nor
mas para la mejor preparación 
de este encuentro importante 
del que se espera una mayor co 
hesión y vitalidad de la Federa 
clón (PA). 

Televisión 
Española 

SABADO 

1,45 Carta de ajuste. "Cuarte 
to número 1, en Re Ma 
yor". de Arriaga. 

2,00 Presentación y avances. 
¿,05 Musical catorce cero cin 

co. 
2,55 El teatro. Por Enrique 

Llovet. 
3,00 Telediario. 
3,20 Fin de semana. 
3,45 Ediciói. especial. 
4,02 Sesión de tarde: "La pa

trulla". 
5.30 Octubre 1966. 
6,30 Kentucky Jones. Telefilm 

seriado. 
7,0o Cesta . puntos. 
7,45 E l rincón de los chicos. 
3,00 Viaje al fondo del mar-

"Bomba de tiempo". 
9,00 Dibujos animados. "Héc

tor Heatcoat", 
9.15 Telecrónica. 
9,30 Telediario. 
9,47 Franco y su pueblo. Pro

grama especial con moti
vo de la exaltación de 
Francisco Franco a la Je
fatura del Estado. 

10,15 Festiva] de la Canción 
Mediterránea. 

11,30 Los intocables: "La ban
da púrpura". 

0,30 Telediario y cierre. 
DOMINGO 

9,45 Carta de ajuste. 
10,00 Presentación. 
10,02 ¡Buenos días! Santa misa 

desde Madrid. 
11,00 Concierto. 
12,30 En directo, inauguración 

del estadio del Manzana
res, con el partido Atléti-
co de Madrid-Valencia. 

2,00 Club Mediodía. 
2,25 E l día del Señor. 
2,50 Perfil de la semana. 
3,00 Telediario. 
3,20 Suplemento semanal. 
3,30 Bonanza. 
430 Escala en Hi-Fi. 
6,00 Día de fiesta. 
7,00 Rusiñol: Humorista. 
7,30 Retransmisión deportiva. 
9,30 Telediario. 
9,47 Tiempo y hora. Presenta: 

«Viejas cartas». 
10,30 Festival de la Canción del 

Mediterráneo. 
0,10 Telediario y cierre. 

£* feievfsoi 
dei f u t u r o 

[ m m \ V M l o 

VENDO 2 PlsüS 
4 y 5 habitaciones 

Sin y con calefacción central 
I n f o r m a r á n de 8 a 10 noche 

Teléfono 201101 

V E N D O 
C a m i ó n BARREIHOS 

6 T m . de carga 

125.000 pesetas. Fac i l i 

dades de pago. Teléfo

nos 204903 - 203965. 

Organización europea 
Precisa jóvenes de 23 a 30 

a ñ o s , solteros, activos y cu l 
tos para mis ión comercial. 

Demostrada apt i tud , bene
ficios inmediatos y r á p i d a s i 
tuac ión . 
No se exigen t í tu los . Escribid 
a mano a E M I L I O PEREZ 
V A R O N A . 
Calzadas, n ú m . 20, 5.a E. 

(R. O. C. n ú m . 1.282) 

los t n i w w M toMo h u M m . S6 M ñ 

m M i ÉK mas islas, ealia ellas Ma 
Oerpumbamienfo de una casa en Barcelona, donde los cascotes 
aplastaron a una ¡oven enferma y postrada en cama 

Barcelona. — A consecuencia 
de los trabajos de excavación 
que realizaba una máquina «Bull-
Dozer» en un solar contiguo, se 
derrumbó esta mañana, a las 
once, parte de una casa de dos 
plantas, sita en la calle de San 
Andrés, 428. En la planta baja 
vivía el matrimonio Celestino 
Guardia Guardia, de 62 años, y 
su esposa Francisca Guardia So-
lé, con su hija María, de 32 años, 
que hacía mucho tiempo que se 
encontraba enferma de los net"-
vios y se hallaba postrada en 
cama desde hacía dos años. 
Precisamente, la parte del edifi
cio que se derrumbó fue sobre 
la habitación de la infortunada 
mujer enferma, que quedó en
terrada sobre una verdadera 
montaña de caScoter de dos me
tros de altura. 

En el momento de ocurrir H 
hundimiento, los padres de la 
infortunada, al oir el estrépito, 
pudieron huir, aunque el padre, 
Celestino, resultó herido por va
rios cascotes. En el piso supe
rior, donde vivía un joven ma-
n imonio formado por Cristóbal 
Ebrb y su esposa Anita, sólo se 
encontraba ésta en casa y tam
bién pudo salir sin sufrir da
ños. 

Los bomberos trabajaron y 
han recuperado el cuerpo sin 
vida de ¡a infeliz joven que era 
enfermera. 

También resultó herido, aun
que al parecer no de considera
ción, Ramón Blesa Sorribas, que 
se encontraba en un patio de 
su casa, lindante también con el 
solar donde se efectuaban los 
trabajos de excavación. Según 
parece, el dueño de la casa si
niestrada había advertido hace 
unos días al encargado de la 
obra del solar el peligro que sig
uí licaba el que trabajase allí la 
excavadora, ya que sus mani
obras hacían temblar el edificio. 

DETENCION DE LOS AUTO
RES DE UN ASESINATO 

Zaragoza. — Funcionarios de 
la «BIC» han detenido a Anto
nio Fernández Erce, de 33 años, 
natural de Calahorra y Francis
co Salvador Salvador a) «El Ron
quillo», de 41 años, natural de 
Puebla de Arenosa (Castellón), 
como autores del asesinato de 
Domingo Gil Romeo, ocurrido «l 
19 de Mayo de este año bajo una 
de las arcadas del puente del 
ferrocarril sobre el río Ebro. 

Los dos autores del asesinato 
han confesado que la noche del 
suceso estuvieron bebiendo y ju
gando a las cartas con la vícti
ma y que después surgió una 
violenta discusión. Ambos deci
dieron propinar una fuerte pa
liza a Domingo al que golpearon 
con piedras mientras dormía ba
jo el puente. 

LA ISLA DE GUADALUPE 
DEVASTADA 

París. — Ciento cincuenta mi l 
personas resultaron siniestradas 
en la isla de Guadalupe, por el 
tifón «Inés», cuyos daños han 
sido más del doble que los pro
ducidos por el ciclón «Cleo» en 
1964, se indica hoy en París. 

Las informaciones procedentes 
de Pointe a Pitre subrayan que 
la isla devastada ofrece hoy un 
aspecto desolador y lamentable, 
sin electricidad, teléfono, comu
nicaciones postales, servicio aé
reo y con el problema del abas
tecimiento de agua, ya que los 
depósitos sólo disponen de una 
reserva de 1500 litros. 

Los últimos informes precisan 
que 33 personas han resultado 
muertas, otras muchas sufren 
heridas y unas 15.000 han per
dido sus hogares. 

OTRO HURACAN 
DESOLADOR 

Ciudad Obregón (Sonora, Mé
jico). — Ocho muertos, más de 
un centenar de heridos, 500 ía-
milias sin hogar y daños por 
600 millones de pesos (2.880 mi
llones de pesetas), es el trágico 
saldo que arrojó el huracán 
"Kirstenps" al entrar ayer a 
las 18 hora local en esta ciudad 
por la Isla de Guigulay al Sur. 
este de la población. . 

EL HURACAN "INES" SE 
EXTIENDE A CUBA 

Miaml. — El huracán "Inés" 
azota ahora la costa sur-orien. 
tal de Cuba y ha alcanzado la 
base norteamerican de Guntá-
namo. 

Como consecuencia de los efec 
tos del huracán en la Isla de 
Guadalupe y en la Española, 
han resultado muertas 46 perso
nas y los daños son considera, 
bles. 

VENDAVAL EN CLEVELAND 

Cleveland. — Seis edificios re
sultaron destruidos por el vien
to y otros 30 se encuentran gra
vemente dañados en un suburbio 
de esta ciudad. 

Resultaron heridas 18 perso
nas. El tejado de una escxiela se 
hundió minutos después de ha
ber salido de clase 125 niños. 

NUEVE AHOGADOS 

Calcuta (India). — Nueve 
personas han perecido ahogadas 
y otras 15 sufren heridas graves 
al despistarse un autobús de 
pasajeros y caer sobre el río 
Ghorama. en el distrito Norte 
de Jalpaiguri (Bengala). 

Los frenos del vehículo falla, 
ron al tomar una curva próxi
ma al río. 

ENORMES CRECIDAS EN 
CEILAN 

Colombo. — Los ríos han ex
perimentado enormes crecidas 
debido a las fuertes lluvias y mi
llares de personas han quedado 
sin hogar en el Sudoeste y cen
tro de Ceilán. 

Al menos seis personas, entre 
ellas dos hermanos adolescentes 
y una niña do ocho años, han 
perecido ahogadas por las Im. 
petuosas aguas. 

E N H A I T I Y L A 
D O M I N I C A N A 

Nueva York . — En Hai t í y 
Repúbl ica Dominicana se han 
r e g i s t r a d o centenares de 
muertos y graves daños ma
teriales, a consecuencia del 
h u r a c á n , que parece dirigirse 
—después de pasar por C u 
ba— hacia las islas Bahamas. 

E L FURIOSO H U R A C A N 
ASESTA U N DURO G O L 
PE A CUBA 

L a Habana. — E l h u r a c á n 
" I n é s " se aba t ió hoy sobre la 
zona azucarera y cafetera de 
Cuba, asestando así un duro 
golpe a la economía de la 
isla. E l pr imer ministro, Cas
tro, se pe r sonó en l a zona 
afectada, para supervisar las 
operaciones de evacuación y 
de seguridad. Le a c o m p a ñ a b a 
el presidente. Dort icós, y la 
m a y o r í a de los miembros de 
su Gabinete. 

No se tienen noticias de 
v íc t imas . E l h u r a c á n azota 
actualmente las ciudades de 
Santiago de Cuba, y la loca
l idad de G u a n t á n a m o , p r ó x i 
ma a la base naval. 

E X P L O S I O N E N U N A 
F A B R I C A 

Río de Janeiro.— Cinco t r a 

bajadores han r e s u l t a d o 
muertos y otros varios h e r i 
dos —hasta e l momentch—, en 
una explos ión de una fábr ica 
de municiones en la localidad 
de Inhumi r in , a l Oeste de Río. 

Circular lentamente por 
el centro, pegado al eje 
de ta carretera, significa 
taponar la circulación v 
dar logar, tal vez, a peli
grosas maniobras. 

¡colchones! 
• l # O f 3 r » o r V 

a l o s p r e c i o s 
c a m p a ñ a u 6 6 

Colchón 

95ü 
m 

395 
B50 58Q 

800 

está a la venta en 

'igneoo llanos. 1 1 
Merced. 5 

Teléfono 204700. BURGOS 

Regulación 
del servicio militar 
de los maestros 
de Enseñanza Primaria 

Madrid. — El "Diarlo Oficial 
del Ministerio del Ejército" pu. 
bllca hoy una orden del Estado' 
Mayor Central que regula el 
servicio militar de los maestros 
de Enseñanza Primarla. Se re. 
fiero concretamente a los po. 
secdores do este título que sq 
Incorporen con carácter obliga, 
torio o voluntariamente a los 
centros do Instrucción de reclu. 
tas donde so clasificarán en una i 
do estas tros categorías: macs- (V 
tros alfahetlzadores de cuerpo del 
Magisterio nacional primarlo; 
maestros nacionales del mismo 
cuerpo o maestros de enseñan
za primarla. En el caso de qu© 
el número de maestros supere 
las necesidades de la campaña de 
alfabetización y de extensión 
cultural, los sobrantes realizarán 
el servicio militar en régimen 
normal. 

Todos los maestros selecciona, 
dos realizarán los cursos de ca
bos, relevándose en las obliga, 
clones de asistir a las clases do 
cultura general y una vez ter
minado esto curso so dedicarán 
exclusivamente a la enseñanza 
y promoción cultural de las re
clutas. Para ello serán rebaja-
dos do todos los servicios, ex, 
cepto los do armas que sean 
compatibles con su misión de 
enseñanza. 

Cazadores 
La Junta Vecinal de 

Cueva de Juarros ha 
constituido su t é r m i n o 
en acotado de caza. Re
gistrado en Hacienda 
n ú m e r o 292. 

AlMACtNERO 
o para puesto similar se ofre
ce persona de 32 años actual
mente colocado en Bilbao. Es
cr ib i r a l apartado 52 de B i l 
bao a nombre de D . Santiago 
Lorenzo. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José Luis Rica Rica 

Tocoginecólogo 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Vitoria , 21. 1 . ' 
Teléfonos 201865 y 204771 

losé María M m n Orive 
O O O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 (FEYGONi 

á i n M w m 

O F T A L M O L O G O 
Cirugía ocular 

Espolón, 2. Te l . 209349 

Doctor Garzón 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA BIÜJEK 
ESTEBIULDAD 

P. San Fernando, 8.2* T I 20165'/ 

4 
P I E L T VENEREAS 

C o n s u l t a s 
Clínica Sao Joan de Dios 

Sábados, de 11 a 1 

i iVi. iWoviUs Cuadrado 
Especialista del sistema nervlosr 

Electroencefalografia 
Exploraciones especiales del ce 
rebro, oor medios radiográflcc-

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
(Excepto sábados) 

Concepción, 17. Tfno. 200914 

J. Matin Pardo 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tislología • Ex-jefe clínica del 
Hospital Militar. PULMON y 

CORAZON. — BAYOS X 
Electrocardiografía 

Héroes División Azul, 3. 1.» D 
Teléfono 204168 

K INIANTI ABAJO 
BnCDICO DENTISTA 

La ín Calvo. 20. 2.° T e l . 200346 

j.VfiiaqDirao liareis 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

del Hospital Mil i tar 
Consulta d e l a S y d e l a t 
San Pablo. 20, l.» - Tlf. 206593 

i. le 
OÍ * c v i i s t a 

CONSULTA D I A R I A 
Avda. Cid. 6. 3.» — Tel. 204452 

l o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
R A Y O S X 

Consulta, de 12 a 2 y de 5 a ^ 
Espolón. 24. - Telf 201912 

Heroáez Molinei 
ENFERMEDADES DE NENOí 

MEDICINA INTERNA 
RAYOS S 

Santander, a. 8.* 

José Carazo 
PARTOS v ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz Roja 
Vitoria 81, 8.» - Telí. 203593 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
P. Calvo Sotelo. 9 Tlf. 205546 

V. 0JEDA CARCED0 
APARATO UKIESTIVO 

y NUTRICION 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Bayos X — Metabollmetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a f 
Vitoria 20. 1.» - Tél t 203667 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7 • TU 205102 -̂

J. M Francés 
MEDICINA INTERNA 

R A Y O S X 
Consalta de 10 a I y de S a 8 
Plaza de Vega - Telf 205448 

;osé munoz tulla 
RIÑON. PIEL y 

VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12. 1.» - Tel. 201530 

( . M á r t i r l y r a s s a 
MEDICO OIJÜMÜLOGO 

Madrid. 1 L« Ocha T I 203129 
ConsultP de 4 8 I 

MEDICO ODONTOLOGO 
Queipo de Llano, 2 TeL 20537S 

A. Góme? López 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, V - Teléf. 205590 

Dr. Renedo 
Cirugía — Vías minarlas 

Concepción, 15. Z.» 
(De U a 1) 

M. Calvo Píniilos 
Aparato respiraUno — Corazón 
Bronquios. — Eleotrooardlogra 
f ía — Espirogmfla — Ventí 

loterapia. — RAYOS X. 
Calle Vitoria. 27 - Telf. 203048 

Agustín Rivas 
PARTOS v ENFERMEDADES 

D E LA MUJER 
Avénida del C id 6, 5.« A 

2.» edificio Pej/góa . Tf. 208832 

Mino iglesias Has 
MEDICO DENTISTA 

Consultas de U a 2 y de i a h 
Mil Viviendas. 19. 1.» (bloque 7) 

Dr. fiañueios 
O C Ü U S T A 

Pza. Mayor. 2. - T I . 201068 

C. Rodríguez Sáez 
Consulta d e l l a Z y d e O a í 
Héroes del Alcázar 3 . T. 207083 

S. I ñ i g o 
M é d i c o ' o c u l i s t a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 
Laín Calvo. 12. L« . Te l t 20131 

1 

A. López Gómez 
GARGANTA, NARIZ y OIDOS 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a i 
Espolón. 28 . Teléfono 203577 

i . L O P E Z SAIZ 
ENFERMEDADES 

MENTALES S NERVIOSAS 
Consulta de 12.30 a 8 

Plaza Santo Domingo de Guz* 
man, 8, L« 

Or. V. MATEOS IOPeF 
CIRUGIA GENERAL, I R A D * 
MATOLOGIA, HUESOS. AR
TICULACIONES - RAYOS X 

Avenida del Cid, 8. 2.» 
Teléfono 202254 

PARA OTR MEJOR 
V I S I T E i t P M Í t 



Sábado, de Octubre de 1966 D i A B l O D B B U R G O S 

T R E I N T A A Ñ O S E N L A J E F A T U R A D E L E S T A D O 
L a s m i s f a m o s a s p l u m a s h a n d e d i c a d o s u a í a ' n a l o g r a r u n a b i o g r a f í a d e F r a n c o 

L a ú l t i m a d e e l l a s , r e a l i z a d a p o r e l f r a n c é s C l a u d e M a r t í n e s u n a s e r e n a v i s i ó n 

d e l a s g e n i a l e s c u a l i d a d e s d e l G e n e r a l í s i m o 

" S ó l o h u b o u n g e n e r a l d e l a e d a d d e F r a n c o : N a p o l e ó n " , d i j o e l m a r i s c a l D e s p e r e y 

Por Francisco J. de URGI 
(DE L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E «EFE») 

nios podríamos agregar has
ta hacer intfirminables es
tas lineas que, por deberse 
..• famosos personajes mun
diales, adquieien a la vez 
que desinteresado enjuicia
miento, un mayor valor pa
ra nosotros, los españoles 
todos. Al autor, sólo le que-
Ua agregar, que nuestro 
Caudillo, gozador en buena 
ley dei honroso título de Ge
neral invicto, blasón del que 
pueden gozar muy pocos en 
;.a historia militar del Mun
do entero, sigue poseyendo 
ese don atrayente con que 
Dios tuvo a bien agraciar
lo: su sonrica gentil siem-
pie a ílor de labios para de
dicarla a su pueblo que uni
do y compacto le ama y obe
dece con la misma fe y en
tusiasmo que hace 30 años. 

E l Jefe del Estado y Generalísimo Franco después de la iransmisión de poderes, presencia 
im desfile con los generales, jefes y demás autoridades. — (Foto CIFRA). 

Primer Consejo de ministros de la España nacional, constituido en Burgos en 1938. — (Foto Archivo) 

E L 29 de Septiembre de 
1936. el presidente de la 
Junta de Defensa nacio

na l firmaba en Burgos un de
creto nombrando al Gene
ralísimo Jefe del Estado es
pañol. E l aludido nombra
miento cristalizaba el fruto 
de laboriosas reuniones entre 
lo más destacado de nues
tro Ejército de entonces, ce
lebradas días antes en un ba
rracón de madera donde es
tuvo instalada la oficina del 
aeródromo de San Fernando 
eA Salamanca. De forma tan 
^sncilla nacía un caudillaje 
que a los 30 años de su per
manencia, sigue siendo para 
España y los españoles el 
más preciado regalo que la 
Historia ha podido deparar
nos. 

Dos días después, en 1.° de 
Octubre, a l ser investido y 
reconocido por todos como el 
salvador de la Patria, el Ge
neralísimo anunció: "Ponéis 
en mis manos a España y yo 
os aseguro que mí pulso no 
temblará, que mí mano esta
rá siempre firme". Llevaré 
a la Patria a lo más alto o 
moriré en mí empeño". Hace 
apenas unos meses, al ser re
cibido en Barcelona por una 
apoteosis que acaso ningún 
gobernante haya presencia
do corroboraba a los 30 años 
aquellas ya lejanas palabras: 
"Yo consumiré mí vida por 
el bien de todos vosotros". 

L a grandiosa y universal 
Proyección de su figura ha 
tomado dimensiones tan gi
gantescas que desbordan to
dos los l ímites. No es extra
ño por eso. que la persona de 
nuestro Caudillo, goce de un 
acervo bibliográfico cada día 
más dilatado. A historiar su 
vida, sus hechos, sus haza
ñas y sus clarividentes deci
siones como estadista, han 
dedicado quizá sus mejores 
horas muchas y famosas plu
mas tanto españolas como 
extranjeras. Bien es verdad 
Que muchas de ellas —apa
recidas recientemente—, si 
Sozan como la de Claude 
•Martín de un concienzudo 
sentido de objetividad, no 
tienen la poética visión de 

otras como la de Rotvan.. 
donde ya en 1936. este fran
cés en el mejor de los elo 
gios lo comparaba con Napo
león. 

" E S T E HOMBRE HA 
NACIDO P A R A G E 
N E R A L " : P E T A I N :-: 

Hemos querido rendir con 
estas líneas el más entraña
ble y respetuoso homenaje 
al 30 aniversario de su in
cansable tarea en el Gobier
no y la política españolas, 
pero también hemos coside-
rado acertado apoyarnos pa
ra ello en opiniones y testi
monios ajenos, tanto de otros 
famosos generales, como de 
historiadores; escritores y 
periodistas de otros países. 

Cuando Franco, a los 16 
años de oficial se convierte 
en el general más joven y 
también más capacitado de 
Europa, ganando su primer 
entorchado #i Ahucemas, el 
famoso Petain. decía de él: 
"Este hombre ha nacido ge
neral; es un gran espíritu y 
al mismo tiempo, una cabeza 
privilegiada... la c a m p a ñ a 
militar la ha dirigido ma-
gistralmente. con calma y 
sangre fría, cual corresponde 
a un militar de primera cla
se". 

Otro no menos famoso ge
neral francés, el mariscal 
Desperey comentaba: " E n 
Francia se llega al generala
to con bastantes más años. 
Unicamente hubo un general 
de la edad de Franco. ¡Fue 
Napoleón!. "Un tercer gene
ral galo, de nombre popular 
por la línea de fortificaciones 
—Magínot— que l levó su 
nombre en la II Guerra Mun
dial, decía con motivo de su 
visita a la Academia General 
Militar en ocasión de ser el 
Generalís ismo director de 
dicho centro: "Franco ha he
cho de esta Asamblea el me
jor establecimiento militar 
de toda Europa". 

Por su parte, el general 
n o r t eamericano Wílloughy, 
jefe del Servicio dp Infor
mación de Mac Arthur, es
cribía a l enjuiciar la figura 

de nuestro Caudillo: "hay 
que reconocer en Franco una 
cualidad qup le revola como 
un gran general; su disposi
ción de estrategia elástica; 
sus rápidos movimientos de 
un teatro de operaciones a 
otro. Franco puedp compa
rarse ventajosamente con los 
generales de la guerra mun
dial, quienes inmovilizaron 
cientos de miles de hombres 
en situaciones sin salida. 

"PENaO SOLO E N E S 
PAÑA i' EN LOS E S -
PAÑOLLS": C H U R -
C H I L L :—: :—: :—: 

Sobre el significado h i s tó -
tico social religioso y po-
.itico del Gloiioso Alzamien
to Nacional, su proyección 
ante el Munao. en momen
tos en que apenas ningún 
estadista creta en Franco ni 
en los españoles, decía Ar-
nold Toynbee: "Es Franco, 
el arquetipo en la Edad Con
temporánea, de una perso
nalidad que ha triunfado 
por destreza Franco remó 
contra la corriente de su 
época". 

Por su parte, escritor tan 
mundlalmente famoso como 
Charles Mauirás decía de 
nuestra Cruzada: "La histo-
Pla de la reconquista de E s 
p a ñ a por los Ejércitos de 
tranco, cons í l luye una epo
peya cuyo óimple esquema 
es una maravilla. ¡La octa
va maravil la del Mundo! 
Gloria, pueh. a este noble 
conquistador militar Más 
persuadido cuizá que nin
guno de sus colegas de que 
un soldado victorioso es un 
obrero para la paz". Chur-
chill menciona en una de 
sus obras que al comentar 
con cierto desagrado un per
sonaje la vio' oria de la gue
rra de Libeíación, le atajó 
oiciendo que ae "haber per-
uldo Franco ia guerra", po
siblemente ni él. su interlo
cutor, vivirían para contarlo. 
A continuación agregaba: 
"Franco pensó siempre en 
España y en el interés de los 
españoles" 

Nuestro Caudillo fue admi
rado por personajes del 
mundo politizo tan impor

tantes como ilitler o Musso-
lini el Rey Nicolás de R u 
mania o Von Papen, que lo 
cal if icó de excepcional es
tadista" par}, "saber dirigir 
la Historia de su pueblo por 
d horizonte de la esperan
za". 

•ADMIiiABA A FRAN
CO COMO G E N E R A L , 
P E R O AHORA L E AD
MIRO COMO E S T A 
DISTA E I S E N H O V E R 

con v i s i ó n prof ética, 
G e o r g e s Rotvand, autor 
culto y ponderado, daba 
a la luz en 18S6 en París un 
-íbro titulado "Franco y la 
Nueva España". E n sus pá
ginas puede leerse: "Fran
co no es sólo un hombre 
equibrado, sino un hombre 
sencillo. L a sencillez es su 
fuerza y. de modo especial, 
iü que le hace encantador. 
Con una voluntad tenaz se 
aeja influir muy poco E l 
equilibiio de hu carácter na
ce de un juego súti l de i n 
fluencias. Esto le permite 
óer entusiasta sin ser im
pulsivo, ser autoritario sin 
aér rígido, ser religioso sin 
ser fanát ico . Arrastra por 
su entusiasmo por el opti
mismo de su carácter, por l a 
•unfianza qu*- sabe comuni

car a los soldados y a las 
muchedumbres". 

Sobre su extraordinaria 
visión política, ant ic ipándo
se a los demás estadistas, 
baste una soia referencia: 
i i . Wallace, üiier izquierdis
ta americano, dijo en cierta 
ocas ión: "Quien sugirió el 
Pacto del Atlántico fue el 
General Franco, con una 
carta dirigida a Winston 
Churchil l en 1944". "Aunque 
a cont inuación, el citado 
hombre de acción norteame
ricano reconoce que "el úni
co de Franco —fue— el de 
haber sido anticomunlsta 
prematuramente". 
Otros muchís imos testlmo-

I Conductor 1 : Circule 
por la derecha. Con ello 
contribuirá usted a que 
reine en la carretera un 
clima de cordialidad y 
respeto. 
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E l p r e s t i g i o d e F r a n c o i e h a c í a 
i n d i s c u t i b l e c o m o J e f e d e l E s t a d o 

Los generales que le el ig ieron no 

h ic ieron más que designar of ic ialmente 

a quien estaba en el án imo de todos 
La P r e n s a i n t e r n a c i o n a l n o m a r x i s t a d e 

1936 veía en F . a n c o y e n l a c a u s a que 
d e f e n d í a , l a s u o r e m a r a z ó n d e E s p a ñ a 

P o r fl. J . L o i r á e z M U Ñ I Z 

L OS propios enemigos seña
laban a la España nacio
nal quién teria que ser el 

Caudillo. E n la misma tarde 
en que el Gobierno republicano 
conoce el comienzo del Alza
miento Nacional, pregunta in
quieto al ministro de la Gue
rra el presidente de la repú
blica española: «¿Qué hace 
Franco?». Y el ministro —Ca
sares Quiroga—, en su deseo de 
tranquilizar el nerviosismo del 
presidente, le responde: «Está 
bien guardado en Canarias». 

No mucho después dé esta 
diálogo, en el Congreso de los 
Diputados decía Prieto a un pe
riodista, comentando el Alza
miento: «La facilidad de sofo
car esto que Casares llama, 
con alegría incomprensible «in
tentona», se podrá conocer 
cuando se sepa una noticia, que 
yo espero con ansiedad, acer
ca de la actitud que adopte un 
determinado jefe. Si acaudilla 
el Movimiento, entonces la co
sa será muy gravo. E l general 
Franco, por su juventud, por 
sus dotes, por la red de amis
tades en el Ejército, es un hom
bre que en un momento dado, 
puede acaudillar, con el má
ximo de probabilidades —todas 
las que se deriven de su pres
tigio personal— un movimien
to de este género». 

Cuando en la España nacio
nal no se pensaba aún en el 
mando único,' en un Caudillo, 
los miembros del Gobierno re
publicano señalaban ya la per
sona Indiscutible para ponerse 
al frente y conducir el Movi
miento que se iniciaba. 

E L P R E S T I G I O D E 

FRANCO :—: :-

Y es que el prestigio del ge
neral Franco era indiscutible 
dentro y fuera de España, en
tre amigos y entre adversa
rlos. E n 1926 era el general 
más joven de Europa. Sus pro
pios compañeros de promoción 
—la X I V de Infantería— lo va
ticinaban en el pergamino que 
le regalaron, junto con el sable 
y el bastón del mando, durante 
el homenaje que le rindieron 
en el Alcázar de Toledo con 
ocasión de haber sido ascendi
do a general de brigada. E r a 
el primero de la promoción —de 
de San Fernando no hicieron 
más que designar oficialmente 
Jefe del Estado y Generalísi
mo a quien estaba en el áni
mo de todos desde el primer 
momento. Los generales que 
eligieron a Franco prestaron a 
España el mayor de sus servi
cios. 

Viendo el entusiasmo del pue
blo por Franco, un periodista 
extranjero, Georges Rotvan, 
escribía en los días de nuestra 
Cruzada: «Franco arrastra por 
su entusiasmo, por ei optimismo 
de su carácter, por la confian
za que sabe comunicar a loa 
soldados o a las muchedum
bres». 

E l dia I.» de Octubre de 1936 
Franco fue Investido de los más 
altos poderes de la nación. E n 
el histórico acto hizo esta pro

mesa: «Mi pulso no temblará: 
mi mano estará siempre fir
me. Llevaré a la Patria a lo 
más alto, o moriré en mi em
peño». Treinta años más Mi
de, a finales del pasado mes 
de Junio, decía en Tortosa. en 
un discurso memorable, al inau
gurar el monumento conmemo
rativo de la batalla del Ebro: 
«Yo no puedo hacer más que 
agotar mi vida en vuestro ser
vicio». Estas palabras enlazan 
perfectamente treinta años des
pués, con aquellas promesas 
que hiciera en Burgos al ser pro
clamado Jefe del Estado. Y es 
que Franco cumple siempre su 
palabra. 

T R E I N T A AÑOS D E 

J E F E D E ESTADO :— 

Pero no eran sólo los españo
les quienes veían en Franco al 
jefe indiscutible. L a Prensa 
internacional de los años 1936 a 
1939, contemplaba en Franco v 
en la causa que defendía la su
prema razón de España. Los 
periódicos de París, en su gran 
mayoría, defendían el Movi
miento Nacional, aunque el Go
bierno de León Blum ayudase 
a los republicanos. E l diario 
«L'Echo de Paris», denuncia
ba al Mundo el 23 de Julio de 
1936, la venta de aviones y ar
mamento francés al Gobierno 
de Madrid. E l «Daily Tele-
graph», «Observer», «Sunday 
Express», el mismo «Times», 
todos ellos ingleses, cantaban 
los triunfos nacionales. Venían 
corresponsales de Prensa nor
teamericanos y europeos, para 
conocer la causa de Franco. 
E l Rey de Inglaterra, Eduar
do V I I I , se estremecía con los 
horrónos de la zona roja que 
publicaban los periódicos bri
tánicos. 

Años después cambiarían las 
cosas, y no porque España hu
biese modificado el camino em
prendido. Quienes en Octubre 
de 1936 difundieron por el Mun
do la noticia de ia elección de 
Franco como Jefe del Estado, 
y los mismos periodistas que 
relataron el entusiasmo popu
lar con que fue acogido el nom
bramiento, dirían en 1945 que 
todo ello había carecido de 
base legal democrática. L a ver
dad es que el 1 de Octubre de 
1936 quienes en el Mundo no 
eran marxistas, estaban con 
Franco y con la causa que de
fendía; deseaban su triunfo, 
veían en Franco el Caudillo que 
necesitaba España. Para 1945 
ya Franco —siguiendo su línea 
militar al servicio de E s p a ñ a -
había dicho para que el mundo 
se enterase: «Yo soy el centi
nela que no se releva nunca». 
Treinta años después sigue en 
el puesto para el que fue de
signado. — (Colaboración «Lo 
gos»;. 
una promoción que daría jefea 
gloriosos— que llegaba al ge
neralato. Tenía Franco enton
ces treinta y tres años de edad. 
E l texto del pergamino, decía: 

«Cuando el paso por el Mundo 
de la actual generación no sea 
más que un comentario breve 

en el libro de la Historia, per
durará el recuerdo de la epo
peya sublime que el Ejército 
español escribió en esta -eta
pa del desarrollo de la Nación. 

Y los nombres de los caudillos 
más significados se encumbra
rán gloriosos y sobre ellos se al
zará triunfador el general don 
Francisco Franco Bahamond"?. 
para lograr la altura que alean 
zaron otros ilustres hombres 
de guerra, como Ley va. Men
tí ragón. Valdivia y Hernán Cor
tes y a quien sus compañeros 
tributan este homenaje de ad
miración y afecto por patrio
ta. Inteligente y bravo». 

Diez años despué? estos feli
ces augurios se cumplían ple
namente. E l general Franco era 
proclamado Jefe del Estado 
español y Generalísimo de los 
Ejércitos. No había otro con 
más prestigio y con posibilida
des de alcanzar la victoria. 
Cuando el Ejército de Africa 
se encontraba en Marruecos, 
sin posibilidad de pasar el es
trecho de Gibraltar y do venir 
en socorro de las guarniciones 
de la Península, en aquello.j 
graves días. Mola, desde Nava
rra, decía a sus íntimos: 

— L a guerra la tiene que de
cidir Franco. Si logra salir de 
Marruecos con su Ejército ga
naremos. 

J E F E I N D I S C U T I B L E 

Y Franco logró salir con su 
Ejército de Marruecos y pa
sar a la Penínsulo. Ese dia. ? 
de Agosto, el Gobierno de Ma
drid comenzó a perder, decidi
damente, la guerra. Un suspiro 
de alivio corrió por toda la 
España nacional cuando se su
po que Franco estaba ya en 'a 
Península. E r a la seguridad en 
el triunfo. Lo sabían el pueblo, 
los jefes /y los soldados. E n 
aquellos momentos de angustia 
y de problemas difíciles, Franco 
encontraría soluciones para to
do. Comenzó, con sólo su pre
sencia, a apuntarse la victoria 
nacional. L a guerra estaba en 
manos de Franco. 

Pronto el Ejército del Sur 
inició su marcha heroica ha
cia Madrid. Se iban liberando 
pueblos y ciudades, ganando 
tierras y comarcas, uniendo !a 
España rota y ensangrentada. 
Cuando los soldados de Franco 
avanzaban hacia Toledo, ha
bían logrado días antes la unión 
con los del Ejército Norte, se 
planteó la necesidad urgente da 
tener un mando único que di-

S. E . el Jefe del Estado, en \o¡i 
primeros tiempos del glorioso 

Movimiento nacional. 
(Foto Archivo) 

rigióse la guerra. Fue paladín 
de la idea el general Kindelán, 
apoyado por Mola, Orgaz. Mi-
llán Astray, Dávila y el coronel 
Yagüe. Estos generales tenían 
el nombre de ese jefe único.* 
Franco, indiscutible. 

En la histórica reunión del 
21 de Septiembre, en el aeró
dromo de San Fernando, en tie
rras de Salamanca, partido ju
dicial de Motilla de los Caños, 
no hubo más que un candidato. 
Lo había expresado Mola: «Es
tando aquí Franco, no creo 
que haya discusión alguna so
bre la persona más indicada». 

Años después, diría Franco 
en unas declaraciones a un pe
riodista extranjei'o: «Yo no ten
go opción. He tomado un ca
mino y he de seguir por é). 
E l camino que me he trazado 
és defender la soberanía espa
ñola». 

L A P A L A B R A D E 

FRANCO :—: :—: :—: 

E l 1 de Octubre de 1936 —ha
ce ahora treinta años—, Bur
gos aclamaba a Franco que ha
bía sido Investido de los podp-
rees de Jefe. del Estado espa
ñol. E l pueblo burgalés ya ha
bía visto en Franco al Caudi
llo del Movimiento Nacional, y 
como a tal lo acogió en la vi
sita que hiciera n Burgos, pa
ra conferenciar con Mola, el 16 
de Agosto. E l recibimiento fue 
jubiloso e indescriptible. Se !e 
aclamó como Caudillo. E r a la 
voz sana del pueblo que no 
suele equivocarse. Los genera
les reunidos en el aeródromo 

D E P E N D I E N T E 
Ramo textil, se necesita para importantes almacenes 
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SAbMo, L« de Octubre de IfiM 

E n t r e g a d e s u b v e n c i o n e s y 

p r é s t a m o s p a r a a d q u i s i ó n 

d e g a n a d e r í a y m a q u i n a r i a 
P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 

Un momento de la entrega dft las subvencio nes concedidas a varias cooperativas y grupos 
de colonización de la zona de la Bureba. — (Foto F E D E ) 

En el mediodía de ayer, en la 
Sala de Juntas del Gobierno ci
vil, tuvo lugar el acto de entre
ga de subvenciones y prestamos 
concedidos por el Servicio na
cional de Concentración Parce
laria y Ordenación Rural, pa^a 
la adquisición de ganadería v 
maquinaria a varios grupos sin
dicales de cooperación y coope
rativas de la zonf de la Bu
reba. 

El acto fue presidido por el 
gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, don Eladio 
Perlado Cadavieco, a q u i e n 
acompañaban el ingeniero jefe 
de Concentración Parcelaria, don 
Joaquín Rabinal; ingeniero jefe 
de la comarca de la Bureba, don 
José Antonio González, y perito 
agrícola, don Francisco García 
de los Ríos. 

La primera autoridad de la 
provincia, antes de proceder <» 
la entrega de los cheques ban-
carios, pronunció breves pala
bras para señalar la efectividad 
de la política seguida por el Mo
vimiento, el Gobierno y el Cau
dillo, felicitando al mismo tiem
po a los reunidos por haber si
do los pioneros de la Ordena
ción Rural en la provincia y ha
ber abierto el camino que en 
el momento presente está sien
do seguido con gran afán por 
todo el agro burgalés. 

El Sr. Perlado señaló el gran 
momento de transformación que 
se está viviendo en la provincia; 
en la ciudad, en Aranda y en 
Miranda, en el orden industrial v 
en el resto, orden a conseguir 
una mayor productividad del tra
bajo en la ¡jleba, congratulándo
se de que tres comarcas estén 
en camino de conseguir el ma
yor beneficio del esfuerzo de sus 
habitantes al emplear los medios 
que la técnica moderna dispen
sa al hombre. La Bureba, Lerma 
y muy pronto Roa de Duero, 
son las adelantadas en esta mag
nífica acción emprendida por 
el agro burgalés para su moder
nización. 

Nuevamente, el Sr. Perlado 
hizo un llamamiento a los cam
pesinos, para que con la nece
saria meditación, pero con la 
mayor decisión, se decidan a so
licitar los beneficios que conce
de el Estado a 'ravés de la Or
denación Rural, ya que siendo 
limitadas las posibilidades dfil 
Gobierno, era su deseo conse
guir para Burgos el mayor bene
ficio posible, como consecuen
cia de esta magnífica disposi
ción del Gobierno para el cam
po español. 

Seguidamente, el Sr. Perlado 
procedió a la entrega de los 
préstamos y subvenciones, que 

forman parte de los treinta y 
un millones concedidos, diecio
cho de los cuales —incluyendo 
los entregados ayer— han sido 
ya hechos efectivos. 

Finalmente y antes de dar por 
concluido el acto, el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento mantuvo un amplio 
cambio de impresiones con to
dos los reunidos. 

Los 4.142.64* pesetas que ayer 
fueron entregados, están dividi
dos de la siguiente forma: 

Cooperativa «Nuestra Señora», 
de Santa María Rivarredonda, 
414.294 pesetas; Cooperativa «San 
Podro», de Los Barrios de Bu
reba, 1.115.900 pesetas; Grupo 
Sindical de Cooperación núme
ro 7.331, de Ouintanilla San Gar
cía, 119.331 pesetas; Grupo Sin
dical de Cooperación número 

7.310, de Quíntanaélez, 262.650 
pesetas; Grupo Sindical de Co
operación número 7.177, de Ba-
Ilarta de Bureba, 361.438 pese
tas; Grupo Sindisal de Coloni
zación número 7.141, de Oña, 
204.107 pesetas; Grupo Sindical 
de Colonización número 6315, 
de Castil de Lenees, 120.000 pese
tas; Grupo Sindical de Coloni
zación número 6.424, de Bri-
ylesea, 426.112 pesetas; Grupo 
Sindical de Colonización núme
ro 4.766. de Santa María Riva
rredonda, 376.620 pesetas; Gru
po Sindical de Colonización nú
mero 7.461. de Busto de Bure
ba. 463.200 pesetas y Grupo Sin
dical de Colonización número 
6.333, de Lenccs de Bureba, pe
setas 278.993. Todo ello supone 
una subvención de 829.825 pese
tas, quedando como préstamo 
la cantidad de 3.312.820 pesetas. 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y 

Ss. Remigio, ob.; Severo, pb.; 
Pavón, cf.; Platón, pb.; Crescen-
te, Máxima, Julia. Domingo, 
mrs. 

Mfsa de cuarta clase y color 
blanco áe Santa María en Sdha. 
río, segunda oración de San Re-
migio. 

SANTOS D E MAÑANA 

Dominica X V I I I de Pente
costés. Los Santos Angeles 
Custodios. Ss. Leodegario. ob.; 
Modesto, Primo, Eleuterio, 
Cirilo, Secundario, mrs.; Teó
filo, m.i. 

Misa de segunda clase y co
lor verde de la dominica 
X V I I I de Pentecostés, segun
da oración Et fámulos. 

CULTOS 
SAN LESMES. — Mañana, 

festividad de Nuestra Señora del 
Rosario, a las ocho y media, 
misa de comunión general. A 
las diez y media, misa cantada 
por la "Schola Cantorum" del 
Círculo Católico de Obreros. In

terpretándose la segunda ponti
fical de PerossL 

Terminada la misa, en la que 
habrá sermón, exposición de S. 
D. M. siendo velado el Santí
simo, por turnos de hermanas 
de la Cofradía. 

A las seis y media de la tar. 
de. ejercicio de los quince Mis. 
terlos del Rosario, novena y a 
continuación de la misa solem
ne procesión con asistencia del 
Excmo. y Rvdmo. Sr. arzobispo, 
por el Itinerario de costumbre. 

De regreso en el templo, bre
ve alocución y Salve popular. 

CARMEN. — V. O. T. del 
Carmen y Santa Teresa. — Ma
ñana, a las 8.45 de la mañana, 
misa de la Orden. 

A las cinco y inedia de la 
tarde, retiro mensual. 

V E N E R A B L E S . — Solemne 
novenario que la venerable 
Orden Tercera dedica a su 
fundador Gsn Francisco do 
Asís (del 20 de Septiembre 
al 4 de Octubre). 

Mañana. — Todos los días 
a las ocho, misa de comunión . 

Tarde. — A las siete y me-
día. rosario, novena sermón 
y bendición. 

Los sermones e s t a r á n % 
cargo de un Padre Capuchi
no. 

1. 

f i mies jiifife de ewesa 
D e l t o t a l d e l c e n s o e l e c t o r a l 

v o t ó e l 9 7 . 1 3 p o r c i e n t o 

A efectos del calendario elec
toral, ayer viernes, finalizaron 
en esta capital y provincia las 
elecciones que a lo largo de es
tos últimos cuatro días se han 
venido celebrando en las empre
sas con plantilla superior a seis 
productores, aunque en realidad 
será dentro de la semana pró
xima c u a n d o definitivamente 
quede concluida la primera fase 
del proceso electoral con las 
elecciones que han de llevarse 
a cabo por el personal de la 
Telefónica, el día 3 y por los tra
bajadores de la R E M F E , los 
días 4 y 5. 

Como es sabido, esta primera 
etapa de las elecciones sindica
les, ha estado dedicada a la de
signación de enlaces, primeros 
fundamentos básicos de la es
tructura de la Organización sin
dical española y de su línea re-
presentati-'a. Buena parte de 
estos enlaces se han incorpora
do automáticamente como voca
les a los jurados de empresa, 
organismo cuya principal finali
dad es la de hacer efectiva en 
el seno de aquéllas la colabora
ción entre el capital, la técnica 
y la mano de obra en sus dis
tintas modalidades, al servicio 
de la mayor concordia entre los 
elementos que constituyen la 
producción. 

No hemos de insistir en esta 
ocasión en el éxito y resultados 
positivos de estas elecciones, que 
ya ha quedado reflejado en nues
tras anteriores informaciones. 
Verificados por la Junta provin
cial de Elecciones los recuentos 
y cálculos correspondientes, he
mos de señalar que ha votado 
el 97,13 por ciento, lo que dice 
mucho en favor del interés y 
sentido de la responsabilidad de 
los trabajadores borgaleses. 

La jomada clectpral de ayer se 
desarrolló con la misma tónica 
que en fechas anteriores, cele
brándose sufragios en 199 empre
sas cuyos 5.579 productores eli
gieron a 367 enlaces y a 24 vo
cales jurados. 

E l resultado de las elecciones 
sindicales celebradas c l la pro
vincia de Burgos es el siguiente: 

Se han verificado en 1.097 em
presas, interviniendo 29.626 elec
tores de las categorías de técni
cos, administrativos, especialis
tas y obreros no cualificados que 
han elegido a 1.844 enlaces y 116 
vocales jurados de empresa. 

Como indicamos anteriormen
te la Telefónica, con 189 produc-

Visita Pastoral 
a la comarca 
de Sedaño 

En la mañana de ayer el arz
obispo de la diócesis Excmo, y 
Rvdmo, Sr. doctor don Segundo 
García de Sierra y Méndez con
tinuó la Santa Visita Pastoral 
a las parroquias de la comarca 
de Sedaño. 

E l Prelado a quien, al Igual 
que en días anteriores, acompa. 
ñaron el vicario pastoral don 
Timoteo de la Peña; vlcesecre 
tario do Cámara del arzobispa
do don Pablo del Olmo y consi
liario de Apostolado rural don 
David Pérez Mata, visitó las 
parroquias de Pesquera de Ebro 
con Cortlguera y Cubillo de Se
daño. 

En dichas parroquias adminis
tró Confirmaciones y autorlda. 
des, clero y fíeles hicieron obje
to al Prelado de filiales mués-
tras de devoción y respeto. 

L A E X C M A . S E Ñ O R A 

i s a r r o y o e n n o 

( V d a . d e l E x c m o . S r . D . R a f a e l I b á ñ e z d e A l d e c o a ) 

Descansó en la Paz del Señor en el día de ayer, a los 68 años de edad, confortada con los Santos Sacra
mentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

SUS A P E N A D O S H I J O S . M A R I A - J E S U S , R A F A E L , F E L I S A , A S U N C I O N . U B A L D A , J U A N - M I G U E L , I G 
NACIO Y M E R C E D E S ; H I J O S P O L I T I C O S , M A R I A G O N Z A L E Z , J O S E L A G U N A , M A N U E L D E L G A D O , 
B R A U L I O E C H E G A R A Y . M A R I A - E S T H E R QU I N TA N A , A G U E D A P U E R T A S Y E N R I Q U E C A P D E R A ; 
N I E T O S ; B I Z N I E T O S ; H E R M A N A . P E T R A ; H E R M A N O S P O L I T I C O S , SOBRINOS. P R I M O S 

Y D E M A S F A M I L I A 

Ruegan a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma de la finada y les suplican la asis-
t ^ 1 ^ £ - j £ J £ l J : a funera • que se celebrará H O Y . S A B A D O , a las ONCE, en la iglesia parroquial de S A N 
J O S E O B R E R O , y seguidamente a la conducción del cadáver al Cementerio de San José, por cuyos piadosos 
actos les anticipan la expresión de su más sincero agadecímiento. 

Domicilio: Diego de Siloe. 16. 

Burgos. 1.° de Octubre de 1966 
' L a Misericordia". Gran Funeraria. 

tores, tendrá sus elecciones el 
próximo día 3 y la R E N F E con 
3ul28 trabajadores los días 4 y 5. 

Las empresas en las que han 
sido elegidos nuevos vocales de 
jurados son las siguientes: 

E^ctra de Burgos, S. A.; Pro
ductos Loste, S. A.; Conservera 
Campofrío; Taglosa; Plastímetal, 
S. A.; Nicolás Correa, S. A.; Ce-
llophane Española, S. A.; La Voz 
ele Castflla; Renedo, S. A.; Her
manos García Plaza; Compañía 
Industrial Azucarera; Valca; Fe-
fasa; Agrometal, S. A.; Talleres 
Eguiluz, S. A.; Reposa, Tam, 
S. A-; Romero Martínez y Cía.; 
Radio Juventud de Aranda y 
Radio Juventud de Miranda. 

La segunda ^ase de las elec
ciones sindícales dará comienzo 
el próximo día 13 para designar 
los vocales de las Juntas de 
secciones económicas y sociales 
de los Sindicatos y de los miem
bros de los CabHdos de las 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos de la provincia. 

No cruce la calzada 
por la parte delantera 
del autobús. 

Se desestima una peficián para derribar 
el «arco del Jbnparo* ;ue d e i e r á ser reparado 

ei eo \ u 

Designación d e lagares para publicidad mural 
A c u e r d o s t o m a d o s a y e r p o r l a P e r m a n e n t e m u n i c i p a l 

Bajo la presidencia del alcal
de, don Fernando Dancausa y 
con asistencia de los señores 
Olano, Redondo, Alberdi, Gar
cía Antón, Francés Gil, Iturria-
ga, Villaverde, Sáenz de Ca
bezón y Rico Pardoj secretario 
o interventor, se celebró sesión 
de la Comisión Permanente. 

Entre otros, se tomaron los 
siguientes acuerdos: 

HACIENDA 
Declarando sobrante de vía 

pública e inedificable por sí 
sola una parcela de terreno en 
el Camino de la Plata y pro
poniendo su adjudicación a don 
José de Abajo Ohtafión y don 
Juan Ortega Hortígüela. 

También se propone declarar 
parcela sobrante de vía públi
ca inedificable por sí sola otra 
parcela de 13e m2, en el co
mienzo del Camino de la Plata 
y que se efectué su adjudica
ción directa a Hermanos Adrián 
Angulo propietarios colindantes. 

E n razón a lo dispuesto en 
la Ley de Régimen Local, Re
glamento y Ordenanza de Arbi
trios se desestima una petición 
de doña María del Pilar Gon
zalo Herrero sobre aplazamien
to del pago de un recibo de 

M i ó di! I p s ftUil 

A V I S O 

Teniendo que realizar varios trabajos de consolida
ción en la tubería de conducción general, se pone en co
nocimiento de todos los abonados que hoy. sábado y 
mañana, domingo, se suspenderá el suministro en toda 
la red, de cuatro a siete y media de la tarde, previo co
nocimiento y autorización de la Delegación de Indus
tria; por lo que se ruega a los usuarios tomen las debi
das precauciones. 

Burgos 1.° de Octubre de 1966. 

COMPRA D E CEBADA 
CERVEZAS DE SANTANDER, S. A. 

Compra cebada en finca o almacén del vendedor. 

Solicitar condiciones a Renedo, 30. Teléfonos. 250250 
ó 250254. — V A L L A D O L I D . 

Plus Valía eon motivo de una 
reclamación pendiente. 

Declarando desierto por fal
ta de licítadores el concurso 
para la construcción y explo
tación de un nuevo bar restau
rante en el parque de Fuentes 
Blancas. 

Devolución de la fianza cons
tituida por Instalaciones Eléc
tricas Castilla para responder 
de los trabajos de alumbrado 
público de las calles de García 
Bedoya y contiguas que ha lle
vado a efecto. 

OBRAS 
Autorización a Hijo de Flo

rencio Martínez, S. A. para la 
construcción de un edificio en 
la calle de Madrid, 69 y 71; 
a "Construcciones Masegosa" 
para construir otro edificio en 
la calle de Santo Toribio, 17, 
debiendo ceder viales y esta
blecer los servicios correspon
dientes; a don Virgilio Esté-
banez Arce y don Adolfo Prie
to Gómez para construir otro 
edificio en la calle Cabestre
ros, 7; a don José María Vi 
cente Izquierdo para construí i-
otro edificio en la calle Fran
cisco Salinas s/n.; a don An
tonio Gómez López, para la 
construccíóti de otro edificio 
en la misma calle; a don Ricar
do Cardona Ortega para cons
truir otro edificio en la cita
da calle y a doña Isabel Va
quero Junquera para terminar 
las obras de reforma de la plan
ta baja de la casa número 7 de 
la calle Almirante Bonífaz. 

Se desestima la petición de 
don Pablo Hernando Miguel, 
para reformar la planta baja 
de la casa número 6 de la 
plaza de Calvo Sotelo. 

Idem, la de la "Cellophane 
Española" para el derribo de 
la finca número 12 titulada 
Arco del Amparo ya que, se
gún informe de la Comisión de 
Ornato, tiene valor típico e his
tórico y sirve de entrada a zo
na monumentaL No obstante 
deberá efectuar una reparación 
adecuada. 

Certificación 15-8 de la Con
federación por las obras de re
paración del encauzajníento del 
lio Arlanzón del mes de Agos
to a favor de don Manuel Car-
qués en que al Ayfmtamíento 
le corresponde abomr 58.210,65 
pesetas, 25 por 100 ¿le la obra 
ejecutada. 

Idem de la 9-B di los colec
tores del Capiscol j Huelgas 
expedida por la Cojlíederación 
a favor de don Gonzalo León, 
por las obras del mismo mes, 
correspondiendo al Ayuntamien
to abonar 375.000 pesetas, 50 
por 100 de la obra ejecutada. 

Encargo al ingeniero de Ca
minos de un proyeclo de calza
da de aceras en la solución fi
jada para el acceso a las ba
rriadas López Gerneno y Ro
dríguez Valcárcel en la zona de 
San Zoles. 

¡ e s m á s c o c h e ! 

C O M P R U E B E L O V D . E N : 

C A S A V I C A N , S . C . 
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Autorización a Talleres "s 
O. H. , S. A.", para la construc^ 
ción de naves industriales y 
edificio para oficinas y serví-
cios en las calles números 4 y 
15 del Polígono Gamonal-Vi-
llímar. 

Idem, a' "Campofrío, S. A " 
para nuevas construcciones con 
destino a la ámpliación de si^ 
instalaciones en la carretera de 
Logroño, con los beneficios del 
Polo. 

PERSONAL 
Declarando en situación da 

jubilado por edad al sargento 
de la Policía municipal, cj01l 
Martiríán Alonso Bríones, agra
deciéndole los servicios pres
tados. 

SERVICIOS 
Informe favorable, pasando 

el expediente a la Comisión de 
Servicios Técnicos, para la 
apetura de una carpintería me
tálica en la calle Fray Esteban 
de Villa, 4, por don Amador 
Fernández Padilla; para un ta
ller mecánico en la calle de la 
Tesorera, a don Blas Bernardo 
Rodríguez de Jesús, para una 
taller mecánico; al "Hostal Lan-
da", para un tanque de fuel-
oil y un grrupo de motobom-
ba en carretera de Madrid, s/ri; 
a "Beyre, S. A.", para un de
pósito subterráneo de fuel-oil 
en los sótanos de la casa núme* 
ro 3 de la calle Benito Gutié-
rez y números 3 y 5 de la de 
Aparicio y Ruiz; al señor In
geniero de Obras Públicas para 
un depósito de fuel-oil y gru-
po motobomba en calle Petro
nila Casado, detrás del edifi
cio de la Jefatura, de un de
pósito subterráneo de fuel-oil 
al Banco Español de Crédito en 
la calle de San Lorenzo; al 
Hostal "El Cid", con el mismo 
objeto para un depósito de pro-
paño. 

TURISMO 
Se resuelve la propuesta da 

"Red de Publicidad Exterior. 
S. A." sobre los puntos de em
plazamiento de los anuncios 
publicitarios, señalándose los 
que se aceptan y los que no se 
aceptan respecto de los pro
puestos. 

CUENTAS 
Fueron aprobadas varías. 

ASUNTOS DE L A A L C A L D I A 
Y DOCUMENTOS 
RECIBIDOS 
Se dio cuenta de varios re

cibidos desde la última sesión 
acordándose lo procedente, y 
entre ellos uno del Hermano 
director de la Congregación Ma^ 
rista participando el falleci
miento del Hermano Ausenclo 
"Burgalés esclarecido", hacién
dose constar en acta el sentí» 
miento de la Corporación y co» 
munícándose el acuerdo a los 
Hermanos Marístas. 

También se acordó las mis
mas muestras de condolencia 
respecto del accidente de auto
móvil sufrido por la familia 
Arnáiz Ortíz, sintiéndose partí
cipe el Ayuntamiento de la 
aflicción que ha producido en la 
población tan sensible des
gracia. 

Se dio cuenta a la Comisión 
del informe solicitado del ar
quitecto municopal r e s p e c t o 
del desprendimiento de tierrras 
a un solar en construcción en 
la calle de San Francisco, y del 
riesgo que ofrecen unas cons* 
trrucciones para gallineros en 
la calle subida al Cerro de San 
Miguel, adoptándose las medi
das oportunas para la evitación 
de inconvenientes. 

Finalmente se aceptó una 
propuesta del señor presidente 
de la Comisión de Sanidad par» 
emprender inmediatamente un» 
activa campaña de desrattea* 
ción. 

Pernocta en Burgos 
la madre 
de la Reina Fabiola 

Ayer l legó a nuestra du" 
dad, en viaje hacia Madrid» 
la marquesa de Casa Riera» 
madre de la Reina Fabiola d« 
Bélgica, que se alojó en el 
"Landa Palace" y hoy conti
nuará su viaje hacia la capi
tal madrileña. 

Reunión para tratar 
de la ordenación 
de ins edifieios 
"Beyre" en la Isla 

A primera hora de la tárd» 
de ayer se celebró en la Cas» ^ 
Consistorial una. reunión a I» 
que asistieron miembros de lft ' 
Comisión de Obras, técnicos mu
nicipales y los propietarios y ar' 
qullcctos de las edificaciones 
la constructora "Beyre", va i 
realizar en el pasco de La Isl** 

La reunión tuvo por objeto eíf 
tUdiar la ordenación de los fi> 
turos edificios a construir V0* 
la empresa citada, con el fin dc 
armonizar las construcciones c013 
el lugar en que van a ser l*: 
yantadas. 
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« E l B o s c o » . . . E n l a C a t e d r a l d e B u r g o s 

F UE Jerónimo del Bosco n 
pintor de relevante mérito 
y ya entre bus coetáneos 

de notoria celebridad, que no 
ha decaído con el correr de ios 
tiempos. Nació en S. Hertogen-
bosch (Holanda) aproximada
mente el l-lSO, y donde ejerció, 
preferentemente, sus activida
des artísticas. Se cree que el 
padre fuera natural de Aquls-

; grán. 
Su nombre era Hyeronlmus 

> van Acken. lo cual nos anticl-
f pa que nuestro biografiado pa

gó a la posteridad, no con su 
apellido genealógico, sino con 
tmo deducido de la toponimia, 
que vertida a lengua romance 
tiene el alcance de Bosque du
cal o Bosco Ducale. en Italiano 
y Bols le Duc en francés. Con 
aquél, el patronímico Aquensis, 
latinizado el Van Acken apare
ce consignado en los registros 
de la Cofradía dte Pintores, ilus
tre Lleven Vonme de Bols le 
Duc. Dichos registros conser
van mención de pagos hechos 
al artista entre el 1493 al 1512, 
por trabajos en las vidrieras del 
Coro de la Catedral. (1). Tam
bién guardan el diseño del Jui
cio Universal, encargo de Feli
pe el Hermoso, nuestro efíme
ro Rey castellano, en el 1504, 
año de su proclamación, estan
do en Bruselas. 

La formación, históricamente 
ignorada, parece debida , más a 
las tradiciones gotlzantes de su 
país y época, que no al magis
terio de los Van Elch o del au
tor de Virgo Ínter vlrgines, a 
quienes suele atribuirse; bien 
que no falten detalles reflejados 
en su producción que guarden 
analogía con los Van Elck. v. 
gr., particularidades cromáticas, 
buena técnica en el empleo de 
los colores siena y preferen
cia por determinados tema?, 
etcétera. 

Esto y su muerto, acecida en 
1516, es cuanto con certeza sa
bemos de su vida. 

Sus obras, de un interesante 
dramatismo, palpitante, consti
tuyen una producción rica y 
espléndida, difundida por la 
vieja Europa e Italia, aunque 

fuera extraña a las Imperantes 
tendencias renacentistas. 

Por lo que toca a España he-
.mos de reconocer gustosos que 

'^a nuestra Patria ha correspon
dido un lote no pequeño. 

Empezando por Burgos, es
tudiaremos con el detalle que 
merece el cuadro de San Jeró
nimo, que es el que provoca 
estas líneas, existente en la 
Catedral (capilla de la Presen
tación), del antiguo Patrona
to de Mozi, hoy vinculado a la 
Casa Ducal de Noblejas. hacien
do feliz homología con la ma-

• 'ravillosa tabla de la Virgen de 
^ la Venda, debido al pincel de 

Sebastián del Plombo. Escuela 
Veneciana, siglo XVI, obra cen
tral del altar mayor, y con 
el lienzo de San Juan B. en la 
prisión, atribuido a Guido Re
ñí ,2). 

En la iconografía cristiana 
presto debió ser reproducido 
nuestro santo por los artistas, 
pero no se conocen representa
ciones hasta el siglo IX. El 
Santo en estas primeras apa
rece figurado joven imberbe, 
tonsurado, con traje elegante. 
Pronto los artistas fueron sus
tituyendo poco a poco las tra
zas juveniles por las de un an
ciano majestuoso, de espléndi
da barba, como maestro y pa
dre de la Iglesia. 

Pudo ser representado, y lo 
fue, como eremita, Cardenal, 
moribundo recibiendo el sagra
do viático o muerto cuando le 
hacen las exequias. 

Nuestra obra, la burgalesa 
del Bosco, corresponde al tipo 
de la corriente humanística. E l 
Santo es presentado, no en el 
desierto, ni en la cueva, sino en 
su cámara, elegante pero aus
tera de un prócer del Renaci
miento vestido con las insig
nias cardenalicias (por equivo
cada tradición del siglo IX, que 
le atribuía tal dignidad, cuando 
a la verdad no estaba institui
da en la época del santo): car 
pa magna de color encarnado, 
grueso libro de maestro que 
se apoya sobre el sombrero de 
su dignidad. 

Complétase la personalidad 
con la variante que Introdujera 
el manierismo flamenco: el san
to ejercitando su meditación en
tre el libro y la calavera huma-

Por Manuel ATALA 

m m iiiliiiiiii: 
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na, que preside su mesa como 
gran libro de consulta, según 
Calderón de la Barca decía en 
bu drama, el «Gran Duque de 
Gandía»: 

«Allí, en la ciencia escondida 
que este libro mudo advierte, 
compondrá el alma advertida, 
de ignorancias de la vida 
la erudición de la muerte». 
Como elementos que Integran 

el decorado, hemos de contar: 
mesa señorial, regia librería al 
fondo, y entre los accesorios, 
tintero, pluma, palmatoria y 
gafas, que caracterizan al hom
bre de estudios. 

En lontananza aparece cual 
particularidad de la escuela 
flamenca, el paisaje propio de 
los Países Bajos, visto a tra
vés de ventana, de estilo re
nacentista. 

Terminada la cariñosa des
cripción de lo que tenemos en 
casa remontemos el vuelo. En 
España figuran en primer tér
mino las siete tablas que posee 
el Museo del Prado (números 
1.175 - 1.181, del catálogo) en
tre ellos La Adoración de los 
Magos, obra confiscada a Jean 
Casembroot, y del mismo te
ma en Amsterdam, en el Metro
politano de Nueva York, y en 
la iglesia de Anderlecht, junto a 
Bruselas; la Adoración de los 
Pastores, de Colonia; El carro 
del heno, de E l Escorial, inge
niosa interpretación de las 
frases refundidas de Isaías: 
Toda carne es heno (37.27) y 
toda gloria es como la hierba 
de los campos. (40. 6) que re
clama una composición compli
cadísima, llena de riqueza de 
movimientos; Jesús con la 
Cruz, en el Escorial y en la Pi
nacoteca de Gante, trabajo es
pléndido por el color y por la 
viveza de expresión en las fi
guras; La curación de la locu
ra, en Amsterdam, extraña y 
vigorosa evocación de una esce
na costumbrista; las Delicias 
terrestres, en E l Escorial y el 
Cristo ultrajado, en Amberes; 
La Coronación de Espinas en 
El Escorial y Valencia. la de 
esta última es un tríptico, a cu
ya tabla central corresponde :a 
Coronación, y en las volantes 
la Traición de Judas a la iz
quierda y la Flagelación a la 
derecha; el Juicio Universal, 
en Viena y Amberes; los Siete 
Pecados Capitales, en El Esco
rial; La tentación de San An
tonio, existe una serie de ellas, 
de las cuales parece ser la me
jor conservada en el Palacio 
D'Ajuda, Portugal, a la que si
guen en importancia las tres 
del Museo del Prado, y por es
te orden Bruselas, Amberes y 
Amsterdam; y el Paraíso y el 
Infierno, en Venecia. 

Poseía nuestro biografiado 
una imaginación ingenua pero 
satírica. 

En sus composiciones fan

tásticas, pobladas de monstruos, 
se destaca la observación agu
da y jovial, que fija las expre
siones individuales, los movi
mientos curiosos de las multi
tudes, las escenas de la vida 
cotidiana y no pocas veces un 
paisaje sencillo y hermoso de 
las campiñas de los Países Ba
jos. Mas sobre todas sus cua
lidades innatas destaca una 
fantasía que generalmente sabe 
imprimir matiz grotesco, no só
lo al tema central más a la 
apariencia de las cosas y de los 
colores, creando visiones de in
cubo y de locura. 

La extraordinaria fantasía 
del artista era, no obstante, 
perfectamente equilibrada, sus 
animales antropomorfos, así 
como a la inversa, los hombres 
con formas zoomórficas. no se 
parecen en nada a las mons
truosidades caprichosas de sus 
imitadores. 

Se inspiró en las creencias 
populares, en los misterios de 
aquelarre, en las extrañas esce
nas de fiestas de 'ocos, que 
constituían el terror del vulgo, 
en los que el temor del infler-

(Canónigo Penitenciario 
de la S. I. C.) 

no era evocado más frecuente
mente que la esperanza del cie
lo. Hablando al alma atemo
rizada y bajo este aspecto el 
adoctrinamiento de sus pince
les continúa flagelando los mis
mos vicios que existieran des
de el siglo XV, hasta nuestros 
días, con lo cual se acredita en 
el artista la intención de mo
ralizar. 

Partiendo de los ejemplares 
citados, puede hacerse una sín
tesis de la personalidad artísti
ca del Bosco. Además del Maes
tro se conservan felizmente 
numerosos diseños que dibujara 
previamente para la ejecución 
de sus cuadros, que resultan 
interesantísimos, tanto desde el 
punto de vista crítico como del 
pedagógico. 

Fue un artista de notable ori
ginalidad, que desarrolló una 
influencia (3) extensa y profun
da sobre los pintores flamen
cos de au época. Con su arte se 
inicia en los Países Bajos aque
lla tendencia de la pintura con 
la observación un tanto humo
rística que pasa del misticismo 
al realismo familiar, haciendo 
a los artistas más avanzados. 

Podemos señalar su orienta
ción exacta y legítima, prolon
gada hasta los pinceles de Pe
dro Brueghel. Tuvo tantos imi
tadores coetáneos y tan serví 
les que es difícil distinguir sus 
producciones de las propias del 
Maestro. 

E l expresó maravillosamente 
aquella, mezcla de fe ardiente, 
de terror supersticioso y de 
temperamento zumbón, que for
maba la ideología de su tiem
po y de su país, nutridos de le
yendas fantásticas, de historias 
de brujas, de sortilegios y de 
maleficios. 

en 1629, 
Federico 

(1) Desaparecidas 
al tomar la ciudad 
Enrique de Nasau. 

(2) En la Sala Rectoral del 
nuevo seminario de San Jeró
nimo se conserva, procedente 
de los fondos del antiguo, inte
resante copia del Santo solita
rio, bien que reflejando moda
lidades levemente distintas. 

(3) Contribuyó en general a 
dar más consistencia a la orien
tación realística. Iniciada algu
nos años antes por los pintores 
del siglo XV. que ya introdu
cían escenas familiares en los 
asuntos de la vida religiosa, 

(4) Ejemplo patente apare
ce en el Museo Provincial re
ferente al «Cristo de la Lágri
ma», respecto al que los crí
ticos de prestigio difieren atri
buyéndole unos al arte de nues
tro maestro, y otros a los pin
celes de su discípulo, Mosx-
taert. 

¿ H A B R A P R O B L E M A S D E H A M B R E 
Y S E D E N E L A Ñ O 2 . 0 0 0 ? 

Medíante las «hormonas juveniles»» (os insectos 
nocivos no alcanzarán su estado adulto hasta 

, el Invierno y entonces morirán de hambre 
Para evitar los vientos destiuctivos se allanarán 
las cumbres montañosas y para suprimir los huracanes 
se cieará una corriente de aire caliente 

Si conociéramos el régimen de todos los vientos, se podría aumentar 
de un modo sustancial el bienestar y alimento de los seres humanos 

P o r G i l í e s V A L D O N N E 
(De los Servicios Especiales de «Efe») 

JTN los Estados Unidos ue 
*-* obtiene, a la misma su

perficie, doble cosecha a 'a 
que se obtenía hace una ge
neración v triple de la que 
se conseguía hace dos ge
neraciones. Estos resultados 
se deben a una gran meca
nización, a tractores perfec
cionados y ai empleo de abo
nos e insecticidas. En las orí. 
Has de ciertos mares, los in
dígenas pescan el doble por
que la FAO (Organizacióa 
de las Naciones Unidas para 
la Aumentación y la Agri
cultura) Ies ha enseñado que 
los peces tienen también sus 
costumbres y sus zonas de 
concentración. A veces una 
simple distribución de seda
les de nylon ha hecho au
mentar considerablemente el 
número de peces capturados. 
Todo esto parece eficaz y 
sencillo, peí o... 

LA VERDAD SOBRE 
L O S INSECTICIDAS 

Insectos 5 parásitos roban 
al hombre ia tercera parte 
de sus recursos alimenticios. 
El DDT y otros Insecticidas 
son menos elicaces de lo que 
se creyó en un principio. 
Además, muchos de estos ve
nenos han hecho también 
daño entre pájaros, animales 
pequeños e incluso hombres 
que han comido los animales 
intoxicados Se han regado 
de estos productos todos los 
estanques para matar los 
mosquitos, pero lo malo es 
que también perecieron los 
peces. 

Hoy se piensa en procedi
mientos más sútiles especiaL 

La FAO (Organización de las Naciones Unidas para la Alimentación y la Agricultura) viene a 
representar hoy las esperanzas de ia Humanidad respecto a un futuro prometedor, hasta que se con
siga desterrar para siempre el hambre de ia Tierra. — (Foto CIFRA). 

mente el empleo de la "hor
mona" que permite contro
lar el crecimiento. De este 
modo, los insectos no alcan
zarían su estado adulto has
ta el invierno y entonces no 
podrían vivir por falta de ali
mento, Pert hay otra arma 
mejor todavía: los machos v 
las hembras no se harían 
adultos al mismo tiempo, lo 
que ocasionaría la extinción 
de la especie, al no poder 

realizarse las funciones de 
reproducción. Se podría tam-
bién hacer estériles a los in
sectos mediante un trata
miento radioactivo de las 
iarvas 

TODO ES POSIBLE :-
En la luch?. contra las fuer, 

zas adversas de la Naturale
za, los científicos afirman 
que todo es posible. Por des
gracia a veces no puede lle
gar a un acuerdo. Por ejem-

ESTE VERANO, RECORD EN LA VENTA DE LIBROS 
• Ei nivel de iectuia se ha quinto ilicado en ios últimos cinco años 
• Doscientos mil ejemplares se lanzarán de "Ha estallado la p az", de Gironella. Es una cifra 

nunca alcanzada en España 
Ei precio medio de nuestros volúmenes es de 75 pesetas 
En 1965, los españoles gastaron en libros un promedio de más de cincuenta duros por habitante 

P o r M i g u e l F l R N A N O f Z 

m á q u i n a s e s c r i b i r 
a l e m a n a s 

v-*™** OPTIMA 

Si es Ud. experto en máquinas de Una portátil para ei profesional o 
oficina apreciará, sin duda, las para ei hogar, elegante, sólida y con 
ventajas de Optima. Cómoda de ma- escritura perfecta. Ud puede ser uno 
nejo, escritura nítida y elegante, más de ios satisfechos usuarios de 
belleza de líneas, Optima prestará Erika, 
un sello especial y distinguido a 
sus escritos. 
Pídanos una demostración sin compromiso. Basta Itaroarnoa por íeléfono. 

G I S P ] 
Rda. Universidad. 9 - BARCELONA - Tel. 231 57 00 
Lagasca, 64 - MADRID - Tel. 225 93 80 - 276 60 07 

BURGOS - Lain Calvo, 34 - Tel. 20 87 40 

Doscientos millones de pese
tas ha entregado el Instituto 
Nacional del Libro en un año 
como subvenciones repartidas 
en tres conceptos: créditos pa
ra nuevas instalaciones, crédi
tos para exportación y finan
ciación de ediciones populares. 
El libro español va dando ya 
algunos pasos seguros. La gen
te parece que se va decidiendo 
a leer algo más. Conforme va
ya subiendo el nivel cultural 
del país, el libro irá tomando 
firmes posiciones. Este verano 
se ha batido el record de ven
ta. Los libreros están conten
tos. No se saben datos fijos to
davía, pero las impresiones son 
excelentes. La época de vaca
ciones es la más propicia para 
leer. En la playa, en la sierra 
y en la casa el libro ha sido un 
buen compañero de las horas en 
calma. 

Según el Instituto Nacional 
de Estadística, la producción 
editorial en España alcanzó un 
total de 17.117 títulos en 1965. 
De estos, 11.637 corresponden a 
libros _ (publicaciones unitarias 
de más de cincuenta páginas, 
sin contar las cubiertas). La 
tirada media de los libros es
pañoles puede estimarse en unos 
siete mil ejemplares. El consu
mo del papel utilizado en le 
edición de libros durante el pa
sado año alcanzó la cifra de 
46.000 toneladas. Estas cifras 
son entristecedoras si las com
paramos con las de otros paí
ses europeos, como Francia e 
Inglaterra. En España faltan 
las grandes tiradas populares. 
Las tiradas que no podrán em
prenderse hasta que no haya 
una respuesta clara del públi
co. Ahora se va a lanzar una 
tirada de excepción, una cifra, 
jamás alcanzada por ningún 
editor español: doscientos mil 
ejemplares de «Ha estallado la 
paz», de José María Gironella. 
El editor sabe que se venderán 
por el clima polémico y tiran
te que ha sabido mantener el 
novelista catalán, buen catqr 
lán por cierto. Hasta que no 
empiecen a ser frecuentes edi
ciones como la de «Ha estalla
do la paz», no podemos decir 
que nos encontramos en autén
tica órbita cultural. La. eente 

suele decir que el libro es ca
ro en España. Pero no es cier
to: hay de todos los precios. 
Un aperitivo un poco espléndi
do, una entrada de fútbol o de 
toros, valen bastante más. 

Las provincias de Barcelona 
y Madrid ocupan los primeros 
lugares en cuanto a número de 
títulos producidos. Le siguen 
en importancia las de Vizcaya. 
Zaragoza, Salamanca y Valen
cia. 
LA EXPORTACION DE LI

BROS ESPAÑOLES. CIFRA
DA EN MAS DE 1.700 MI
LLONES D E PESETAS 
En 1965, el 94,75 por 100 de 

nuestra producción se ha pu
blicado en lengua española. El 
4,35 por 100 en lengua catala
na y con porcentajes menores 
se han publicado libros en ga
llego y vascuence. Por lo que 
se refiere a otras lenguas ex
tranjeras, el inglés, el francés 
y el alemán ocupan los prime
ros lugares. En latín se han 
editado 21 títulos. 

El 22,47 por 100 de la pro
ducción corresponde a obras 
traducidas a otros idiomas, en
tre los que sobresalen el In
glés, el francés, el alemán y el 
italiano, por este orden. Pero 
también se han traducido libros 
del latín, del danés, del ruso, 
del griego, del ára.be, del holan
dés del portugués, del húnga
ro... 

Durante 1965 la. exportación 
de libros y demás publicaciones 
españolas alcanzó la importan
te cifra de 1.738.474.415 pesetas 
y algo más de 12.800 toneladas. 
Representan un incremento del 
11,72 por 100 en el precio y de 
un 9,17 por 100 en cuanto al 
peso, en relación con los co
rrespondientes datos del año 
1964. 

La distribución geográfica de 
nuestros mercados exteriores 
viene dada por el siguiente 
cuadró: 

Porcen
tajes 

Nuestro país adquirió en el 
extranjero, durante el último 
año, libros, revistas. Prensa 
diaria y periódica y otros pro
ductos de las artes gráficas, 
por un Importe global de 
618.000.000 de pesetas. Nuestros 
principales proveedores son 
Francia, Argentina, Méjico, In
glaterra y los Estados Unidos, 

por lo que a libros se refiere. 
G E R ONA CELEBRARA A 

PRIMEROS DE OCTUBRE 
LA FERIA D E L LIBRO 
El precio medio de venta a! 

público de los libros españoles 
puede cifrarse en 75 pesetas. 
Según la publicación «Publis-
hers Weekly», el precio medio 
de los libros norteamericanos. 

Países de habla española 84 
Portugal y Brasil 3,1 
Europa 6,6 
Estados Unidos 5,3 
Resto del Mundo . . « . • . 1 

S. í 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de todo el personal even

tual, que terminó la pasada campaña y que quiera tra
bajar este año en la fábrica, lo comunique antes del 
día 20 del corriente mes de Octubre; a partir de cuya 
fecha, se procederá a cubrir las plazas vacantes. 

Burgos, 1.° de Octubre de 1966. 

FERTILlMESDElBIUi 
(FERTIBERIA) 

Precisa cubrir un puesto de 

DELICADO DE ZONA 
Para Castilla la Vieja, con residencia en Valladolid 

Buscamos persona con capacidad de organización, muy 
introducida en el sector agrario de la comarca y dis
puesto a frecuentes desplazamientos dentro de la zona. 

SE E X I G E : 
Amplia experiencia en venta (preferible de 
abonos) 
Carnet de conducir de segunda 
Edad: entre 30 y 40 años 
Incorporación inmediata. 

SE OFRECE: 
Sueldo fijo 
Incentivos 
Trabajo interesante, ofreciendo productos nue
vos de grandes posibilidades en el mercado. 

Escribir enviando amplio historial profesional, con 
especificación de pretensiones económicas, al apartado 
50.504 de Madrid, indicando en el sobre: Ref, Delegado. 

durante el año 1965, fue de 7,75 
dólares. Justifican estos datos 
los siguientes resultados: El 
56,9 por 100 de la producción 
editorial española de 1965 tie
ne un precio inferior a las 100 
pesetas y un 44,3 por 100 de la 
misma un precio que no alcan
za las 50. 

El 85,03 por 100 de un to
tal de 5.294 libros infantiles y 
juveniles, recogidos en un ca
tálogo publicado recientemente 
por el I.N.L.E., tiene un precio 
inferior a las 75 pesetas. 

La tercera parte de los 4.111 
títulos de obras de carácter 
técnico y científico, recogidos 
también en otro catálogo de re
ciente aparición tienen un pre
cio inferior a las 100 pesetas. 

Durante 1965, según estudios 
realizados por el propio Insti
tuto del Libro, así como por el 
Banco Español de Crédito, los 
españoles adquirieron por tér
mino medio 3,4 libros, con una 
inversión per cápita de .256 pe
setas. En 1960, los españoles 
gastaron por habitante en li
bros, menos de 50 pesetas. E3-
to demuestra bien claramente 
que se ha quintuplicado duran
te los últimos cinco años di
cha inversión. O lo que es lo 
mismo, que p,1 nivel de lectura 
de nuestro pueblo, suponiendo 
que toda la adquisición de li
bros lleva, aparejada su lectu
ra, también se ha quintuplicado 
durante el citado período de 
tiempo. 

Las Perlas del Libro están 
contribuyendo poderosamente a 
su acercamiento a las gentes. 
Desde 1933, se vienen celebran
do tradicionalmente en Madrid. 
Pero ya empiezan a instalarse 
también en provincias. E l año 
pasado se organizaron tres Fe
rias en Santiago de Composte-
la, San Sebastián y Granada. 
En Abril de 1966, se ha conse
guido en Valencia un buen éxi
to. A primeros de Agosto, le 
tocó a La Coruña apuntarse 
otro espléndido punto. Y aho
ra, en los primeros días del mes 
de Octubre próximo, coincidien
do con el Congreso Nacional de 
Bibliotecarios Españoles, Gero
na tendrá sus calles abiertas a 
la difusión y venta del libro. 

pió, los rusos han preparado 
un proyecto que consiste en 
enviar al Océano Pacífico el 
agua fría del Atlántico, con 
el fin de originar una co
rriente de ugua caliente de 
rechazo que derritiese los 
hielos del casquete polar. Pe
ro otros rusos protestan: es
te procedimiento bloquearía 
el estrecho de Bering, los 
ríos del Noite quedarían he
lados y probablemente se 
acarrearían inviernos más 
duros para las costas de Asia. 

Por lo tíe?nás, es evidente 
que elevanao las temperatu
ras se podrían conseguir co
sechas m á s abundantes. 
Dentro de algunos años se
rá posible íundir el hielo de 
las cumbres montañosas em. 
plenado bombas termo -
nucleares, al igual que los 
rusos pueden hacer con los 
hielos del casquete polar, sin 
necesidad de una nueva co
rriente del "Golfo". 

Como el viento es uno de 
los mayores enemigos de las 
cosechas, se espera amino
rarlo o calmarlo. Para modi
ficar su cuiso se allanarán 
las cumbres montañosas por 
medio de la energía nuclear. 
Para suprimir los huracanes 
se utilizarán corrientes de 
agua calieMe, E l procedi
miento consiste en extender 
sobre el océano una capa de 
petróleo y niantarle fuego. 

E L SE CRETO ESTA EN 
E L CIENTO :—: :—: 

Si conociéremos el régimen 
de los vientos (de uno de los 
secretos mejor guardados de 
la Naturaleza) se podría au
mentar el bienestar y ali
mento de io& seres humanos. 
Desde hace unos diez años, 
se está estudiando el régi
men de las corrientes del 
Océano Inolco, el menos co
nocido y el más importante, 
pue sen sus orillas vive más 
de la cuarta parte de la po
blación dei globo. Cuando es
tos estudios permitan cono
cer el régimen del monzón, 
la India dejará de estar per
petuamente amenazada por 
el espectro del hambre. 

Al actuax sobre la higro
metría del aire, se puede ac
tuar tambié nosbre el tiem
po. Desgraciadamente no se 
sabe de un modo completo 
cómo se forma la lluvia, las 
tormentas oí granizo, la nie
ve. Localmente puede con
seguirse la lluvia por proce
dimientos diferentes. Pero los 
meteorólogos dicen que lo 
único que sp hace es adelan
tar una precipitación, y que 
tales métodos fallan con fre. 
cuencia y .sólo deben em
plearse en ei caso de que se 
tratase de salvar una cose
cha. 

Se los emplea en el caso de 
plantaciones frágiles, que un 
aguacero mede destruir; a l 
desahacerse las nubes pre
maturamente, la lluvia pro
ducida es muy fina. E n algu, 
ñas regiones muy húmedas, 
se riega con productos espe
ciales la superficie del agua 
para retrasai la evaporación. 

Técnicos 5 científicos pro
ponen medidas prácticas, 
unas de sentido común, y 
otras que son cerdaderas an
ticipaciones que no pueden 
llamarse delirantes porque 
son perfectamente realiza
bles. 



D I A R I O T B B Ü B O O » 
SAbado, L» d« Octubre d« Iftflfi 

H o y , p r i m e r C e r t a m e n d e la 
m o d a m a s c u l i n a y f e m e n i n a 

Hoy a las once la noche en 
los salones áe la sala de fies, 
tas Orosco, Confecciones Dó
lar (Bravo Cardenal) pre
sentará el i Certamen de la 
Moda (femenina y masculi
na, cinco para la tempora
da 1966-67. 

Se celebrará una gran fies
ta a ia que se tendrá acceso 
con rigurosa invitación, pre
sentándose prendas de seño 
r a y caballero de las casas 
Escorpión, Manufacturas Be. 
goña, Alta Costura Vilot. 
Creaciones Eunice, CAESA 
Manufacturas Petrpnio, I n i -
tesa-lord. jacques Esterel, 
Creaciones Perfeos y S t Pa-
trick. 

Colaboran en el festival 
con la firma organizadora, 
Sala de Fiestas Orosco, Ins
talaciones industriales - eba. 
nistería, carpintería m e c á . 
nica T O R I , i-nstaciones Eléc
tricas Bria , Articulos de piel 
Orly, Complementos de ador, 
no Trueba Sonido Nobleza, 
Peluquería Hermanas Pinedo 
y Calzados Juan Cruz. 

L a fiesta será amenizadn 
por notable* orquestas y con
juntos rausicovocales e Inter, 
veridrán modelos de fama 
nacional. 

E L A L A V E S V E N C I O P O E 
C U A T R O I A N T O S A 
C E R O A L MIRANDES 
E N PARTIDO AMISTOSO 

Fueron muchos los aficio
nados que acudieron el pasa
do jueves a Anduya para pre. 
senciar el partido amistoso 
concertado entre Alavés y Mi-
randés. Y lo cierto es que aún 
cuando el resultado fue ab-
verso y abultado los buenos 
aficionados salieron satisfe
chos del partido porque el 
Mirandés, ante un enemigo 
superior supo jugarle y en 
muchas ocasiones dominarle 
bien cuando sobre el terreno 
de juego todavía no se ha
bían hecho los numerosos 
cambios en el conjunto que 
rompieron la uniformidad del 
mismo. 

E n el primer tiempo el Ala . 
vés marcó oos goles en sen
dos fallos de la defensa local, 
para conseguir otros dos en 
la segunda parte éstos ya 
m á s trabajados. 

Sin embaigo. el Mirandés 
tuvo ocasioues claras de mar 
car, que st perdieron unas 
veces por la mala suerte y 
otras por lo& porteros alave-
slstas, Bernardo y Tobalina 
que tuvieron qup emplearse 
a fondo ante los tiros y re
mates de Id vanguardia re
jilla. 

E l resultado justo hubiera 
sido un cuatro a dos favora
ble al Alavés. De todas for
mas el partido cubrió los ob
jetivos previstos, que no eran 
otros que entrenarse a fondo 
los dos conjuntos. Creemos 
que esto se iogró, por que en 
determinados momentos los 
jugadores pusieron sumo in
terés en la lucha. E l Alavés 
dio sensación dp contar con 
buena gente pero de estar 
todavía sin conjuntar lo de
bido para aspirar al ascen
so, como prttenden los blan
quiazules. Tiene una defen
sa fuerte, oien respaldada 
por cualquiera de los dos 
porteros que se alinearon 
Una l ínea media que empuja 
con fuerza y si se quiere con 
clase. E n la delantera nos 
gustó mucho Kaitos. Llegará 
a tener un buen cuadro el 
Alavés porque como decimos 
tiene material para ello. 

Por parte del Mirandés lo 
m á s brillante corrió a car
go de Lafueate, poniendo to_ 
dos de manifiesto mucho en-
tusíasmo y magnifico fondo 
físico. Como defecto les en
contramos Ja poca conjun
ción entre una y otras l íneas 
posiblemente por los nume
rosos relevos que se hicieron 
a lo largo del partido. 

E n suma un encuentro en
tretenido, con un claro ven
cedor: E l Alavés. Mas lo que 
menos Importaba era quién 
ganaría el partido. 

Las alineaciones iniciales 
fueron; 

A L A V E S . — Bernardo; Ez-
querra, Qwncoces Ayerbe; 
Lamarca, Larrea; Basaras, 
Kaitos, Goicoechea, Rojo y 
Arambuluzabala. También los 
vitorianos cambiaron varios 
jugadores en la segunda par . 
te 

Se precisa señora 
para regentar- casa seria, de 
muy poca familia, en Vitoria. 
Condiciones a. convenir. 

Dirigirse, por escrito, al 
núm. 50 de Publicidad AR-
B E X V I T O R I A . 

msmo 
en V m i m i 

magnifico local amplio, 
centriquísimo. mejor si
tio ciudad. Extraordina
rios escaparates, insta
lación actual. 

Escribir ú n i c a m e n t e 
interesados al n." 2.875, 
Publicidad A n u n c i e , 
Santiago. 5. V A L L A -
D O L I D . 

MIRANDES. — Bustaman-
te; Rublo, t^ana Munguira, 
Arbaizar, León; Urruchi. Abe. 
cía Pipaón Lafuente y Co-
tel. Esta al 'neación fue va
riada en distintas ocasiones 
dando entrada a todos los 
componentftü de la plantilla, 
Aznar, Plaz^, Roa, Bola, An
gulo, Barrio, etc., a excep
ción de Sola que no pudo acu. 
dir a la ciuición. 

Arbitró el encuentro el co
legiado local señor Roldán 
que lo hizo bien y con im
parcialidad 

FARMACIA D E GUARDIA 

Corresponde de guardia en 

el dia de hoy a partir de las 
once de la noche, a la farma
cia del licenciado señor De 
Juan , calle Generalísimo. 6. 

N O T I C I A S C O R T A S 

Se despidió el "veraniego" 
Septiembre con un dia nu-
bladillo de temperatura agra
dable. ¡¡Cuánto le vamos a 
echar en faHa hasta MayoM 

Aspanias de Miranda ha 
recibido otro donativo de dos 
mil pesetas de la Azucarera 
Leopoldo, oe nuestra ciudad 
Bien. 

M a ñ a n a en Anduva. a las 
cinco, Balsamaiso de Logro
ñ o - Mirandés. de Primera 
Regional. 

[ n i de dos torsos 
minos nodornos de 

flranda de Duero 
E l «Boletín Oficial del Estar 

do» del día 29 del actual pu
blica una Orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia, por la 
que se establece el plan de ac
tuación de los estudios noctur
nos de bachillerato para llevar 
la Enseñanza Media a la pobla
ción trabajadora. 

Entre los cursos que se han 
creado con el indicado fin pa
ra funcionar en el año acadé
mico 1966-67, figuran dos fe
meninos, con 30 alumnos ca
da uno, concedidos a Aranda 
de Duero, 

A R A N D A 
Comienza el V Congreso interprovincial 
aqustimano en el Monasterio de La Vid 

E n el monasterio de Santa 
María de L a Vid, con motivo 
del V I H centenario de su fun
dación y de la presencia agus-
tinlana en el mismo, dará hoy 
comienzo el V Congreso Inter-
provincial Agustinlano. siendo 
el tema general a tratar «Co
mentarios al decreto conciliar 
Optatam totius Ecclesiae». cu
ya clausura tendrá lugar el día 
6 de Octubre. 

E l programa de los actos a 
celebrar durante los días que 
dune este V Congreso, es el si
guiente: 

Día 1 de Octubre.—Por la ma
ñana, a las nueve, misa de 
apertura: a las once, presenta
ción, por el Rvdo. Padre Félix 
García; a las once y media, 

«Planteamiento actual del pro
blema de Dios», siendo ponen
tes los PP. Saturnino Alvarez 
Turienzo y Jaime García. Por 
la tarde, a las cinco, «Adapta
ción de los estudios humanísti
cos del Decreto», siendo ponen-, 
tes los PP Paciano Fermoso y 
Nicolás Castellanos. 

Dja 2.—Por la mañana, a las 
diez, «Relación entre la filoso
fía escolástica y 1» moderna», 
ponentes, los PP. Ramiro Fló-
rez y Fermín Fernández. A las 
once y media, «Cómo orientar 
la Filosofía al estudio de la 
Teología», ponentes PP. Fermín 
Fernández y Jaime García. Por 
la tarde, a las cinco, «El agus-
tinismo y la Teología actual», 
ponentes, PP. Arglmiro Turra

do y Gonzalo Diaz. 
Día 8.—Por la mañana, a la-a 

diez, «Adaptación de la Teolo
gía dogmática al Decreto», po
nente, P. Gonzalo Díaz. A las 
once y media, «Nuevo enfoque 
de la enseñanza de la Sagrada 
Escritura», ponentes PP. Liope 
Cilleruclo y Epifanio Gallego. 
Por la tarde, a las cinco. «Vo
cación y caridad de la nueva 
orientación de la pioral», ponen-
tos PP. Zacarías Herrero c Ig
nacio Herrero. 

Día 4.—Por la mañana, a las 
diez, «Puesto de la sociología 
en los estudios eclesiásticos»,. 
ponente P. José María Rodrí
guez. A las once y media. «Pre
paración para los apostolados 
especializados», ponentes Pa-

ALOUILERES 

U R G E piso amueblado, 
calefacción, no Importa 
zona. Ofertas: teléfo
no 202291. 1 
N E C E S I T O piso en al
quiler, céntrico, renta 
a convenir. Teléfono 
202291. 
ALQUILO piso céntrico 
9 habitaciones, doble 
mano, calefacción sóta
no y lavadero. Razón: 
Cámara Propiedad Ur
bana. Lain Calvo. 31. 
PISO, ascensor, baño, 
3.500 mensuales, peque
ña entrada. Informes: 
teléfono 203543. 
S E ALQUILA nave 160 
m2. Teléfono 206972. 
N E C E S I T O buhardilla 
en alquiler. Teléfono 
J01893. 
D E S E O piso modei-no, 
confort. 6 habitaciones 
más servicio, alquiler 
principio año próximo. 
Ofertas esta Adminis
tración. 
S E ALQUILA piso nue
vo amueblado. 4 habita
ciones. Teléfono 202059 
ALQUILO piso amue
blado, céntrico, reúne 
magnificas condiciones. 
Informes en esta Admi
nistración. 
ALQUILO piso amue
blado. Teléfono 208521, 
ALQUILO piso céntrico 
5 habitaciones baño, 
calefacción. Informes 
Administración. 
C H A L E T amueblado 
ofrezco para temporada, 
precio a convenir. Te
léfono 201894. 

RECAMBIOS orí. 
g i nales « O p e l » 
«Chevrolet», ato. 
«Continental Auto 
S. A ». Madrid. 1. 

E S C U E L A de con 
ductores « G u l a » 
Enseñanza eficaz 
prácticas, teórica 
Ñuño Rasura. 8 
baio. 

COMPRO o vendo ca
miones v turismo». In
formes Bar Sur. Telé
fono 205992 

Esto, anímelo, m reciben en onert* Administración <t*Ue W W & J * ^¡í;;;"" fnSI 
de N U E V E de I» mañana a UNA I MEDIA de i» tarde f d« CUATRO • OCHO MENOS 
CUARTO de la larde, asi como e» toda» «as Agendas de Pobllddad 

P R E C I O i 10 pesetas basta dlei palabras. Cada palabra más. ana peseta 

VENDO. 6.000 me-
tros de terreno, a 
un kilómetro du
dad. Carretera ge
neral. T e l é f ono 
206370. 

ESCUELA de con-
ductores « G u l a » 
Clases de práctl 
cas v teórica. To
da 'Jlase de car
nets Ñuño Rasura 
5 bajo 

S E A T 600 e x e n t o . 
35.000S D.K.W.. Fur
goneta 20.000; Citroen 
2 CV. 42.000. Ruera 
Calle Vitoria. 19. 
VENDEMOS motocicle
t a s Motobic, Vespa. 
Montesa Lube, desde 
2.000 ptas. Admitimos 
bicicletas a c a m b -o 
g r a n d e s facilidades 
Hermanos Fuente San 
Pablo. 18. 

GANE hasta 10.000 pe
setas mensuales en sus 
ratos libres, cultivando 
champiñones en su car 
sa. Exito extraordina
rio. Compramos produc
ción a alto? precios. E s 
cribir a: «Montblanc». 
Avda, Generalísimo, nú
mero 281 bis. Barcelo
na (13). 
S E NECESITA mecá
nico. Razón: Taller Au-
rellano Rute Fuentes, 
Pisones. 13 (R. O. de C¡. 
núm 654) 
S E O F R E C E chófer 
con furgoneta cerrada 
para reparto paquete
ría Teléfono 200130. 

O F R E C E S E seño
rita con experien
cia para trabajos 
de oficina. Teléfo
no 206100. 

CAMIONES usa-
' los. varias marcas, 
procedentes cam-
blo. ofrece Flnan-
zauto y Servicios. 
Concepción. 14. Te 
léfono 204848. 

S E N E C E S I T A N peo
nes. Los Colonia, 8. 
Obra, (R. O. C. núme
ro 1.284). 
S E N E C E S I T A N chi
cos de 14 años. Deco
raciones Dellx. Mone
da, 19. 
N E C E S I T O apnendiza 
adelantada, oficiala y 
oficial. Sastrería Fon-
túrbel. Vesra 36. (R. O. 
C. 1.202). 

S E V E N D E N 3.000 ki
los de ajos. Vlllaqui-
rán de la Puebla. Tra
tar con Mauro Gonzá
lez, Teléfono. 6. 

ENSENAfJZAS 
P R E P A R A C I O N asig
naturas, cursos, reváli
das 4.°. 6.° Magisterio, 

pltal. Razón está Ad- Grupos reducidos, pro. 
minlstraclón (R. O. C. fesor especializado. Cla-

SB N E C E S I T A chica, 
poca familia. Laín Cal
vo. 7. I.", izqda. 
PARA Bilbao chica 
para todo. Sueldo 2.500 
Tiene compañera. L a 
Castellana, Villa Bego 
Enea. 
S E P R E C I S A camare
ra pisos. Hotel esta car 

N E C B S ITAMOS 
aprendices y de
pendientes de mos
trador para Cafe
terías Oslo. (R. O. 
Colocación núma-
ro 1.164). 

S E O F R E C E me
canógrafa con ex
periencia de ofici
na para trabado an 
casa y particulares 
Avisos: 205243. 

VACCESCPIOS 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma. 41. Telé
fono, 20 50 47 
ALQUILER sin conduc
tor, nuevos: Seat 1.500. 
600-D, Simca, Renault 

VENDO Ondini. Para 
tratar Hijos de Santia
go Zamorano. Los Bal-
bases. 
VENDO 600 exento to
da prueba. Merendero 
Las Veffuillas. 
S E V E N D E Fiat 1.100. 
barato, 12.000 ptas. Te
léfono 209975. 
S E V E N D E 600. San 

PARA llevar en admi
nistración o aparcería 
una granja con residen
cia en la misma se ne
cesita una familia con 
dos personas útiles, pa

para carnicería, de 16 a ra trabaiar Dirigirse al GranJa 
18 anos. Mercado Norte. Anartarin rJe Correos '• 

S E N E C E S I T A mucha
cha o interina fija, po
ca familia. Cuesta, Mi
randa. 3. 3.« 
S E N E C E S I T A chico 

1.290). 
N E C E S I T O chico por 
las mañanas, de 15-17 
años. Salas. 8. (R. O. 
C. 1.218). 
PARA Barcelona leven 
mayor 18 aflos. Inteli
gente, ofrezca establll 
dad en empleo, referen
cias morales, buen me
canógrafo y calígrafo, 
se desea para auxiliar 
oficinas. Escribir acom
pañando foto y «curri
culum vitae» al núme
ro 878-P. Publicidad 
Cañellas. Layetana. 90. 
Barcelona (10). 

ses Octubre Teléfono 
207910. 
S E DAN clases parti
culares primera ens»v 
ñanza y Bachillerato 
Elemental. Telf. 205083 
ADMITIRIA señorita 
estudiante pensión cortv 
pleta. Valentín Palsn-

da. 2. i.9. 

F I N C A S 

POLLITOS de carne 
Mlrasd Piso 

núm. 35. Reglno Salz. 
(R. O. C. núm. 1.256). 
T E J E D O R A , mengua-
dora para máquina au-
temática, se preclsau 
San Juan. 2. 5». (O. R. 

R-4, Gordini^- Garaje San Felices- *• C- núm- 916)-
Serví-Auto. Sanjurjo,- 9 
y Calzados Luis. Telé
fonos 203585 - 201133. 

A L Q U I L E R slo 
conductor : S e a ' 
1.500 SIMCA, 600 
D. - G A R A J E TU 
RISMO Calle Vi
toria 29 

VENDO Seat 600. Cal
zadas. 36. 
V E N D O coche Seat 
1.400-C. como nuevo. 
Santa Clara. 33 Te. 
léfono 202724. 

CDlOCACIWe 

NECESITO b a r-
nan. Bar E l Rum-
b o. Sombrerería. 
29. (R. O. C. núra-
1.267). 

F E R N A N D E Z : A l 
quiler coches sin 
conductor var i a ? 
m a r c aa. nuevos 
Albóndiga 4, bajo 
Teléfonos 20 38 5t 
y 20 15 06 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Simcas. Re
nault. Seat Avenida 
Cid. 15. (Frente Plaza 
Toros). Teléfonos 209531 
206431.. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor. Co
c h e s completamente 
nuevos. Teléfs. 206555 
y 203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos O n d i n e 
Seat 600-D 850 nuevos. 
San Juan, 12, (Esquina 
Santander) T e léfono 
202904 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo
nos 203142 y 201147. 
COCHES de alquiler 
sin chofer. "Arconada". 
Calzadas 36. Teléfono 
204795. 
COCHES wn conductor 
Seat 600rD. - parama 
Asunción de Nuestra 
Señora.' i . Teléfonos 
203364 y 208514. 
A U T O - S P O R T . Alqui
ler coches sin conduc
tor, nuevos. Avisos, te
léfono 201163. 

S E N E C E S I T A apren
día de mostrador, no 
Importa sea de la pro
vincia. «Bar Ambos 
Mundos». Plaza de Ve-
ga.. núm. 25 (R. O. Co
locación núm. 1.265). 
S E N E C E S I T A oficial 
de mesa o ayudante y 
chófer con carnet de 
primera especial. Calle 
Hospital Militar núme 
ro 12. Marcos Olivares, 
(R. O. C. 1.268). 
S E O F R E C E ayudante 
conductor, carnet pri
mera. Razón: Victoria
no Hernáez. Brivlesca, 
S E N E C E S I T A N ajus
tadores de primera y se
cunda y maestría indus
trial. Cabello. San Pe
dro Cárdena. 84. (R. O. 
C. 1.276). 

S E N E C E S I T A chica. 
Informes frutería Maeo-
tre. San Lorenzo. 27. 
MUCHACHA para Ma-
drid veraneo en Bur
gos, preferible de 25 a 
35 años. Sueldo a con
venir. Teléfono 203181. 
San Julián. 7. 3.°. dere
cha. 
S E N E C E S I T A mozo 
de _ almacén bien retri
buido, calle Miranda. 
26. Piensos. (R. O. C. 
núm, 1.262). 
S E NECESITAN mecá
nicos bien retribuidos. 
Llamar teléfono 208006. 
Hldro - Construcciones. 
S. A. (R. O. C. núme-
ro 1.273). 
S E N E C E S I T A chico. 

ALQUILE» autev 
móviles sin conduo 
tor Talletep Pedro 
Vitoria 105 reléfo-
nos -206361 208R54 
Seat 1.50C Seat 
600-D Seat 850 
Simca 1.000 Gord» 
ni v Kennnlt S-R 

A U T O S alquiler sin 
conductor: BOO-D. 1.500 
1.500-L. y 4-L. nuevos. 
Santa Doróte. 32. Telé
fono 204766. 
UXiUJltsiONBS mlcro-
ouses Europa 8. 9, 18 
plazas Teléfs 20855"! 
v 207172 
AUTO E S C U E L A de 
conductoreei « Rlvar * 
Alquiler coches sin cbo 
ter. Teléfonop 86 56 93 
Brivlesca 

ROTULAS «Ansa» 
Distribuidor, «Con-
•.lnent»J Auto S A> 
Madrid l 

ASISTENTA necesítase 
Avenida del Cid 62. 2> 
S E N E C E S I T A chica 
Avda Cid IC 8> dcha 
S E N E C E S I T A chlcc 
14 años. Rafael Pedre
sa Paloma 35. 
S E N E C E S I T A N peo 
nes. Calle Vía de Em
palme. Razón; Victoria 
no Serrano. Obra. Telé 
fonos 204386 v 207220 
( R O O núm 922) 
N E C E S I T O chica. In-
formes: Avda Cid 45 
Bar Sedaño 
S E N E C E S I T A N 
aprendices. T a plcerie 
Arahuetes General Mo
la. 20. (R O O. 1.150) 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Martínez del Cam
po 4. 6.° tzqda 
AYUDANTE cafetería 
necesito Calle Miranda 
7. 

S E N E C E S I T A mucha-
cha, Belorado. 6. 1.°. iz
quierda. 
S E N E C E S I T A chica 
Paloma. 85 1». 
S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Mar
tínez del Campo. 9. 
principal. 
S E N E C E S I T A asis
tenta y muchacha de 
servicio para matrimo
nio solamente. Concep. 
clón. 12. 1.9 izqda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha buen sueldo. Conde 
Jordana. 3. 7.a. Izqda. 
JOVEN 3 o n conoci
miento de montaje de 
muebles y barnizado 
precisa Muebles Miguel. 
Calle Martínez del Cam 
po. 8. (R O. c. 1.194) 
A P R E N D I / 14-15 años 
precisa Calzados Luis. 
(R O. O núm. 111). 
S E N E C E S I T A chica 
para señora sola. San 
Lorenzo 2, l.o 

C A F E T E R I A Dover ne
cesita barman bien re
tribuido. Edad aproxi
mada 18 «mos. (O. Co
locación núm. 1.243). 
S E N E C E S I T A mucha
cha. San Pablo 6. 4.° 
N E C E S I T O chico. Tin
torería Pérez. Brivies- g S ^ t a ^ ^ í 
ca, 18, (R. O. C. núme- Í 0 T t r o ' J ^ * 1 * ; 7' conocimientos soldadu ro 1.052). de 2 a 3. (R O. C. 1.277) 
CHICO 14 años, se ne- N E C E S I T O chico reca

dos 14-16 años. Comes
tibles Vadillo. Plaza 
Rey San Fernando. 8, 
(R. O. C. núm. 1.279). 

Apartado de Correos 
345. (R. O. C. número 
1.285). 
S E N E C E S I T A pereo-
nal femenino. Presen
tarse de 8 a 1 y de 3 a 
6 en Especiera Burga
lesa. Francisco Salinas. 
57. (R. O. C núm. 1.278) 
S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Gene
ral Mola. 11 5.°. 
CinCO_ necesito por 
las mañanas, con car
net de conductor. Ma
drid 24. Panadería. Te
léfono 202914. (R. O. C-
762). 
S E N E C E S I T A bar
man. Informes: Bar 
Marijuán. San Gil, 8. 
(R. O. C. núm. 1.287). 
N E C E S I T O asistenta 
diaria. Bloque 16. I.9, 
izquierda. Barriada Mi
litar. 
S E N E C E S I T A N chl-
cas para tifinda. Gene
ral Mola. 4. 2.o. De 4 a 
6. (R. O. C. núm. 1.288). 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta, de 9 a 5. 
Sanjurjo, 37, 6.c, Teléfo
no 208811. 
MUCHACHA para San 
Sebastián, e s tupendo 
sueldo. Informes en far
macia Cuñado. Burgos. 
S E N E C E S I T A chica 
de 16 a 17 años, mesas 
mostrador. Mesón del 
Cid. Plaza Santa Ma
ría. 8. (R. O. C. núme
ro 1293). 
N E C E S I T O dos jóve
nes para trabajar en 
taller. Cortes. 5. Jesús 
Torres. 
S E N E C E S I T A chica 
poca familia, buen suel
do a convenir. Aveni
da del Cid. 10 l.o. A. 
S E N E C E S I T A apren-
dlza bobinadora. San 
Juan 3. 5,a. (O. C. Re. 
núm, 916). 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 años. Razón: Su
ministros Kaes. Calle 
Vitoria. 54. Burdos. (R. 
O. C. núm. 1.291). 

DURALEX. Platos va
sos Duralex. cFerrete-
ría Laín Calvo» Telé
fono 20 88 94 
POLLITOS recién na-
cldoe. carne Santa Cía 
ra. 6. 
VEZAS para siembra, 
se venden Hijos Abe) 
González. Miguel Iscar 
14 Valladolld. 
VENDO 100 sacos de 
patatas vacíos, a 7 pe
setas uno. Mercado Sur. 
Frutería Alfredo Lina
je., 
PUERTAS antiKuae ti
po español inmejora
bles, vendo. Maximiano 
Escribano, Pedresa del 
Príncipe. 
VENDO molino pien
sos con motor eléctrico 
7.5 CV. económico. Me
rendero Las Vegulllas. 
ATENCION: Industrias 
Indercal vende las me
jores máquinas tricoto
sas de gran producción, 
sistema alemán, espe-
cíales para menguados, 
srarantlzadas. facilidad 
des. Vicente Caballero, 
10. Madrid. 
VENDO 2.000 kilos de 
uva negra, buena clase 
Lupercio C a rpintero. 
Lerma. 
VENDO 20.000 Kgs. pa, 
ja blanca de trillo. Píu 
lencla por Carrión de 
los Condes. Villanueva 
del Río. Félix Carran
clo. 
S ü P R O EN maquinar 
rías y acceeorios para 
la construcción. Entre
gas en el acto. San Pe
dro y San Felices, 27, 
Burgos, Teléfono en al
macén. 207431. 
S E V E N D E máquina 
combinada, buen esta 
do. con motor de tres 
caballos, para barrenar 
y aserrar, con sus mese-
t a s correspondientes. 
Precio 20.000 pesetas. 
Doraiclano Gil. Arauzo 
de Miel. 
COMPRO uva, pago al 
contado, no h<x.y proble
mas en el descargue 
hay tres descargaderos 

CJ O N S T R ÜCCIONE8 
cBu-Bb, Calle Vitoria 
178 Gamonal Venta pi
sos ? lonja*. Visítenos 
es obra sis compro
miso. 
VENDO pisos librea, 
tres cuatro habitacio
nes, calefacción, baño, 
a e o e n s o t descensor 
Próxima entrega Faci
lidades pago. Cantero 
Concepción 2. 
CONSTRÜCC I O N E S 
Everest S. A Venta de 
pisos llave en mano, en 
Capiscol (Frente Cen
tral Lechera) de sde 
265.000 pesetas ascen
sor, calefacción lava 
dora fregadera empa
pelado oamlzado. cua
tro y cinco habitaciones 
facilidades 

«MASEGOSA» empresa 
constructora de Bilbao. 
IPisos desde 170.000 pe
setas! Nuevos bloquea 
a 800 metros Catedral 
8 y 4 habitaciones más 
aseo y cocina. Rápida 
terminación. Forma pâ  
go: 50 a 75 por 100 has-
ta efectuar las escritu
ras: resto en 10 años 
Informes: Santo Tori-
blo. 13 (San Pedro de ta 
Fuente). Telf. 209333. 
Apartado 336. Burgos. 

VENDO piso, 4 habita
ciones, servicios. Parra, 
8, habitación 8. Maña
nas. 
S E V E N D E N canarios. 
MU Viviendas,. 2.» blo
que, núnv 8, 7.o puer
ta 4. 
V E N D O casa libre 
blanta y piso 4 habita
ciones, patio y galline
ro. Carretera Madrid. 
La Ventosa núm. 5. 

GAMADMYAPERÜÜ 

VENDO verraco cerda 
York. Nicolás López. 
Lerma. 
VENDO dos novillos y 
dos vacas serranos. Vic
toriano Barrio. Santa 
Cecilia. Lerma. 
S E VENDEN par ma
chos 8 años. Vlllaqul-
rán de los Infantes. To
más Moreno. 
S E V E N D E N 100 ove
jas, algunas con cría y 
otras abocadas a pa
rir. 2.o parto. Tratar 
con Cecilio Alonso. Grl-
saleña. 
VENDO tractor Lanz 
con todos aperos. 4 
campañas. Para tratar 
con Salvador Marín. Ta-
marón. 
VENDO 50 ovejas para 
parir. 20 borras y una 
muía de 9 años. Tratar 
Laurentlno Marrón, en 
Tamarón. 
VENDO dos machos 
burreños. Granja Qyin-
tanilleia. 
S E VENDEN Par de 
muías media edad. Pa-

SB V E N D E comedor, 
cama mueble, buen uso, 
por traslado. Alfareros 
7. l.«. D. 
VENDO dos bubioas v 
mesa centro, económi
co y en buen uso. Sas
trería Martlnlano. Laín 
Calvo, 21. 
VENDO cuarto de es
tar, dormitorio y una 
cama pequeña, niquela
da, muy barato. Segó 
vía. 2. I.0. derecha. 

PERDIDAS' 

HALLAZGO de un mo
nedero con dinero. In
f o r m e s : Peluauería 
Mayju. San Juan, 9. l.« 
derecha. 
E X T R A V I O dos ma
c h o s burreños. ' pelo 
castaño. Bonifacio Gon
zález. Vivar del Cid. 
P E R D I D A perra, con 
manchas negras gran
des, raza Polnter. Se 
srratifleará entrega. Vi
toria. 15. 1.» 

T E L E V I S B R E S " 
c T E L E V I S O R E S 19 • 
último modelo extrapla 
no UHF Icencla ame 
rlcana con antena vol
tímetro, mesa c insta
lación, todo 18.900 pese
tas. Contado Ventas • 
plazos Garantía abso
luta seis meses <Co 
merclal Velo Moto» Ca 
lera 10 

TRASPASDÍ 
TRASPASO t i e n d a 
Merced, 3 Informe» en 
la misma 
T R A R P A SASE bar. 
Buena clientela Poca 
renta. Facilidades de 
pago hasta dos años. Di

rá tratar D. Joaquín .rlglrse por escrito al 
AJonso, Sotovellanos. núm. 57 de Publicidad 
VENDO una vaca ho
landesa a elegir entre 
tres de 1.». 2» y 4.« 
parto, cumplen el 25 y 
28 de Octubre, en Cas-
trojeriz. Antonino Vi
cente. 
S E V E N D E N tres ga-
nados mulares. Isidro 
Marcos, en San P«dro 
Samuel. 
S E V E N D E un par de 
machos de 8 años. Pp-
drosa de Muñó. Domi-
cio Ruiz. 
VENDO seis chotas ho
landesas de 10 día* a 
tres meses. Ignacio Gar
cía. Hospital del Rey. 
S E V E N D E un remol
que 3.500 Kgs. comple
tamente nuevo, sólo un 
año de trabajo por no 

Arbex. Vitoria 
TRASPASO mercería 
con o sin género. Telé 
fpno 204991. 
TRASPASO mercería. 
I n f o r m e s : teléfono 
206264. 
S E TRASPASA céntrl-
co local, aproximada
mente 400 metros cua
drados. Informes: Telé
fono 206866 9 a 1 y 3 
a 7. 
TRASPASO local 160 
metros cuadrados, dos 
entradas, sin postes. 
Informes esta Adminis
tración. 

VAP.ICS' 

necesitarlo. Matías Mar-
CERAMICA mecánica, tínez. Villalonquéjar. 
facilidades d e pago. 

asistenta 
de 9 a 6. Puebla. 2, ífi, 
derecha. 

Calzados Raúl. S a n 
Pablo. 15. (O. de C. S E N E C E S I T A doñee-
Oferta núm. 1.258). Ha. Lain Calvo. 15. 1A 
S E P R E C I S A aprendiz D 0 ^ Pas ión completa. . 
de unos 16 años. Auto ^ ^ í ? , 6 uno- ^ ' « f o n o con dos máquinas, aper-

tura de bodega el 8 
de Octubre. Santiago 
Carretón. Teléfono 4. 
Lantadllla (Falencia). 

A P R E N D I Z 14-15 años 
pre cisa Confecciones 
Andrés Miguel. San
tander. 17. (R. O. C. 
núm. 1.104). 
CHICA se necesita, es
pléndido sueldo. Vito
ria. 31. 2.« Teléfono 
202492. 
GANE dinero en ca^ 
ea. Estudiantes cranen 
dinero. 14,742, Madrid. 
(Franqueo). 
R E P R E SENTANTE 

Ibérico. Santo Domingo 200941-
de Guzmán. 6. (R. O. C. N E C E S I T O 
1.263). 
PARA fábrica de mue
bles, se necesitan peo
nes Informes en esta 
Administración. (R. O, 
C. 1.281). 
ASISTENTA se necesi-
ta. Miranda. 6. 2.2. D. 
N E C ESITO oficiales 
mecánicos y electricis
tas para turismos y ca
miones; auxiliar admi
nistrativo, aprendiz ade
lantado de almacén. Ta
lleres «Antonio Martin». 

VENDO 50 chopos y 
álamos, y una pareja 
de machos de 1,60 al
zada. Tratar con Pab'o 
Villas. Villaverde Mo-
gina. 

VIGUETAS y bo
vedillas para forja
rlo de pisos, vendo. 
San Pedro Carde-
ña. núm, 46. Con
sulte precios. 

Mariano Torio. Fuentes 
de Nava (Falencia). 
S E V E N D E piso exte
rior facilidades pago 
Frav Esteban de Villa. 
4. 5.°. (Alfareros). 
VENDO piso céntrico, 
calefacción sótano, pa
tio, pequeño local. Te
léfono 209531. 

S E V E N D E N pisos en 
calle Brivlesca 250 m. 
del Mercado Central, 
cuatro habitaciones, co
cina, hall, armarios em
potrados, despensa, ca
lefacción. Facilidades. 
Construcciones Lorenzo 
VENDO piso amplio, 
soleado, llave en mano, 
exento. Razón: Santa 
Casilda. 1, portería. De 
3 a 5. 
VENDO hermosa cesa 
individual muy a m-
plia, planta y piso, pa
tio gallinero. Razón: 
Doctor Zumel 24. 
E N MADRID, vendo 
piso amueblado, cinco 
habitaciones, calefac
ción central, agua car 
Jieníe, teléfono, zona 
Retiro, facilidades pa
go. Informes esta Ad
ministración. 
S E V E N D E piso calle 
Vitoria núm. 53 bis. 
con muebles o sin mue
bles. Tratar calle Santa 
Casilda núm. 5. 5." iz
quierda, puerta 2. 
CAMBIO piso en Bur
gos por otro en igual
dad de condiciones a.n 
Santander. Informes: 
Teléfono 204368. De 1 
a 3. 
VENDO piso muy so-
leado. Mirabueno. 11. 

S E V E N D E una sem
bradora sin estrenar, 
de nueve tubos, por po
co dinero, en Vlllahoz, 
Nieves Román. 

REPARACION y ven 
ta relojes garantizades 
Relojerio Vélez. Lain 
Calvo. 19 

VENDO Seat 15ÜÜ Ouen 
estado. Francisco Salí 
naa. 51 Teléfono 202154 

cesita. Esno'ón núm. 30. 
Librería. (O. C. 1.286), 
S E N E C E S I T A mucha 
cha y asistenta fija, 
buen sueldo Miranda 
3 8» izqda 
N E C E S I T O aprendices 
para Electricidad de! 
automóvil. Madrid 79. 
Taller. (R. O. C. 1,275). 

S E N E C E S I T A mucha, 
cha. Informes: Vitoria, 
27 l.o. izqda. 
MUCHACHA o asisten 
ta se necesita. Plaza 
Mayor, 2, 2.°, derecha 

ra. muy relacionado in
teresa. Apartado 854 
Bilbao. 
CHICO para recados 
necesita Sastrería Mar-
tiniano. Laín Calvo. 21. 
(R. O. C. 1.086). 
S E N E C E S I T A chica 
Para temporada de in
vierno, en Madrid. Vi
toria, 81. 6.o. 
S E N E C E S I T A donce
lla. Vitoria. 31. 6.«. 

CAZADORES, v e n do 
dos perros 8 meses. 
Morco. 10. Burgos. Fá
brica Harinas. De 9 a 
1 V de 3 a 7. 
S E V E N D E N dos pren
sas de lagar y desgra^ 
nadora de uva. barato. 
Tratar: Luis García. 
Lerma. Teléfono 49. 
S E VENDEN 8 cubas 
de 27 cántaras envina/* 
das. Bar Marijuán. San 
Gil. 8. 

VENDO 20.000 me
tros de terreno pe
cando a ciudad. 
Teléfono 206370. 

HDESPEDES' 

HABITACION elegante 
dos camas. Plaza Lo
groño, 1. 4,«. Izqda.. ex
terior. 
DOY pensión completa 
habitación dos camas, 
baño, teléfono, calefac
ción. Avda. Reyes Ca
tólicos, 19, 2.0, izqda. 
CEDO habitación 2 ca-
mas. confortable. Infor
mes esta Administra
ción. 
HABITACION derecho 
cocina. Sanjurjo. 58, 8.». 
Izquierda. 
ADMITIRÍA estudiante 
pensión completa. Va
lentín Falencia. 2. 4fi. 
ADMITIRIA dos seño
ritas casa confortable. 
Plaza de Logroño. 1. 6.° 
Interior, derecha. 
CASA particular cén
trica admitiría chico. 
Informes esta Adminis
tración. 
CEDO habitación con
fortable con dos camas, 
sólo dormir o pensión 
completa. Informes en 
esta Administración, 
JUNTO Plaza Mayor 
admitiría dormir o com
pleta, a unos pasos del 
E s_p olón. calefacción, 
baño. Sombrerería. 3. 3.° 

CASA particular, doy 
pensión completa, o só
lo dormir: bastante cén
trico, profesores o maes
tros. Teléfono 209588. 

CARBONES Caste
llanos saluda a su.s 
clientes y les rue
ga pasen sus siem
pre gratos pedi
dos, que servire
mos rápidamente, 
evitando de esta 
forma poslblee re
trasos en los días 
fríos del riguroso 
invierno que se 
aproxima. S e güi
mos manteniendo 
la mejor calidad a 
los mejores precios. 
Teléfonos 203550 . 
202400 - 208620. 

AMAS de casa: ¿De
sean comprar buena 
calidad y barato? Acu
dan Supermercado zona 
Sur. Abre nueva carni
cería, aves y huevos. 
Directamente del pro
ductor al consumldoi-. 
Desde el l» de Octubre 
CONTRATISTAS, pin
tores, albañiles: deseo 
reparar y pintar mira
dores y fachada S a n 
Juan, 51. Informes se
gundo piso. 

O F F S E T 
9 toda clase de ára
oslos tipográllcos i 
m T A L L E R e S 
GRAFICOS "Dia
rio de Burgos" Vi
toria 18 Tt w m y 

VENDO pensión sin 
traspaso, inmejorable 
oportunidad. Precio de 
ocasión, por traslado, 
urgente. Teléfono 202950 
V E N D O piso Ubre, 
exento. San Isidro.. 16, 
segundo. 
VENDO chalet con te
rreno lindante carretera 
Valladolld. Castellana 
Villa 7 Marías. Burgos, techa. 

M l l E E l K 
OCASION vendo mesa 
madera. 2,50x0,90. eco
nómica. Teléfono 204899 
VENDO: tresillo gran
de, moderno, cuaftro si
llas, mesa camilla, Vi
toria. 9 1», 
S E V E N D E comedor 
bueno y económico. 
Lain Calvo, 25. 2.5, de-

I M P U E S O S co-
nerdales, cartas 
cimbradas, tarjeta* 
de visita, invitado-
nes, orospectos de 
propaganda, etc.. 
T A L L E R E S G R A. 
FIGOS «Diario de 
Burgos». Galle Vi
toria 18 TI 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
PICOS cDlarlo de 
Burgos». P r e o ios 
vnentaloBoe C a 11 e 
Vitoria 18 Teléfo 
no 20 28 52 

dros Benito Rodríguez y Cét»? 
Vacas. Por la tarde, a las ola. 
oo, «Coloquios «obre los punte» 
señalados por el R. Padre gene-
ral en su carta del 28-VI-1968. 

Día 5.—Clausura del V Con
greso Agustinlano y del VHX 
centenario del monasterio ví
tense, por el Rvdmo. P. Gene
ral. 

E n el mismo programa que 
hemos copiado, se Incluye la 
carta del Rvdo. P. General so
bre la que se abrirán coloquios 
en la tarde del día 4. 

P o r considerarla de suma, 
trascendencia, en particular pa
ra la Orden Agustinlana, la ce
lebración de este V Congreso 
Interprovlnclal, que hoy dará 
comienzo en el monasterio de 
Santa María de L a Vid. en es
te año en que dicha Orden vi' 
ne celebrando el centenario de 
su presencia en el pueblo de L a 
Vid, hemos transcrito el pro
grama que casualmente ha lle
gado a nuestras manos. 
AGUAS TURBIAS 

Han bastado unos días de llu
via, muy pocos, para que las 
claras aguas del Duero bajen 
turbias, de un color de tierra 
caracteristlco. producto d e l 
arrastre de tierras por lax 
aguss de jos arroyos que des
embocan en el rio. 

Ha. sido, en realidad, poca, la 
cantidad de agua caída, aunque 
el cielo permanece encapotado; 
pero la que ha caído ha venido 
muy bien para las cosechas 
por recolectar y para preparar 
el terreno para. la próxima se
mentera. 

Como la temperatura no ha 
disminuido notablemente, aun
que muchos ya van sacando las 
mantas y prendas de Invierno, 
ha favorecido en particular «J 
viñedo, cuya cosecha se reco
gerá dentro de pocos díaa. 
MAÑANA, COLECTA 
PRO RESIDENCIA-ASILO 

Como ya tenemos anuncledo. 
mañana, domingo, la colecta 
que se realice en todas las Igle
sias de nuestra población será 
dedicada a engrosar los fondea 
para las obras de 'a nueva «Re
sidencia-Asilo» que se está cons
truyendo en las proximidades 
de la estación del ferrocarril 
Madrid-Burgos. 

Es de esparar que la colecta 
de mañana supere la que ya se 
realizó con «1 mismo fin el d<v 
mingo día 4 de Septiembre, ya 
que el presupuesto mensual de 
gastos de estas obras es muy 
considerable y urge que la ter
minación de la obra no se alar
gue demasiado, en bien de los 
anclanitos que ya están recj-
gldos y los que con esta «Re
sidencia-Asilo» puedan admitir
se por su mayor número de pla
zas. 

• 
MALAS NOTICIAS 
E N E L DESPLAZAMIENTO 
D E LA ARANDINA 

Aunque todavía no nos ha ŝ -
do proporcionada 'a relación ds 
los jugadores que han de efec
tuar mañana su desplazamiento 
a Santa Lucía para jugar el 
partido correspondiente de L i 
ga, frente al Hullera, nos ho
rnos informado de que en el 
encuentro del pasado domingo 
c o n el Salamanca, resultaron 
lesionados los jugadores Mira-
valles, José María y Saugar que 
por consiguiente, no podrán 
desplazarse 

Claro que eso no es obstácu» 
lo para que pueda hacer un 
buen papel la Arandlna en tie
rras leonesas, teda vez que la 
plantilla del club ribereño M 
capaz para afrontar estas lesio
nes y cubrir las vacante» con 
personal similar al que causa 
baja en el equipo por el motivo 
que dejamos apuntado. 

Mañana saldrán de dudas 
nuestros lectores cuando les po
damos proporcionar la relación 
de jugadores para este despiar 
zamlento. 
FARMACIA D E GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar
dia a le farmacia de don Helio» 
doro Miranda, sita en la plaza 
del Caudillo, número 16, teléfo
no núm. 106. 

PROGRAMA PARA HOY 
D E RADIO JUVENTUD 

10,30: Apertura. — 10,35: Dios 
en sus Santos. —• 10,40: Bolsa 
de compra. — 11: Servicio in
formativo de Radio Nacional. 
— 11,05: Música española. — 
11,30: Radloslstema. — 12: An
gelus y lectura del programa 
de mediodía tarde. — 12,05: La 
novela de la mañana. — 12,80: 
Cita en la mañana. — 12.55: 
Sobremesa. — 13 ; Kiosco de 
Prensa. — 13,15: Confidencias. 
— 13,40: Aperitivo musical. •— 
14,05: Mlcrodlsco. - 14,10: Dís-
co-sonrlsa. — 14,20 : Informa
ción cinematográfica, — 14.30: 
Conexión con Radio Nacional 
de España. — 14,45: Antena de 
la actualidad. — 14,50: Corres
ponsales de Radio Juventud. —' 
14,55: Cartel de avisos. — 14,57: 
L a hoja del calendario. — 14,59: 
Caja de pérdidas. — W.05: So
bremesa musical. — 15;20: Mú» 
sica del oyente, — 16: Teleob
jetivo, — 16,30: Novela de so
bremesa. — 17: Lectura del pro
grama tarde-noche.—17,05: Ra# 
dio-club juvell. 

19: L a novela de la tarde. — 
19,30: Radloslstema. — 20: Club 
del oyente. — 20,15: Folklore 
de España. — 20,30: L a ballena 
alegre. — 21: Música del oyen
te. — 21,25: Voz juvenil. 21,80: 
Radiodeporte. — 23: Conexión 
con Radio Nacional de España-
r- 22,15: Resumen informativo 
del día. — 22,18: Cartel de avi
eos. — 22,25: Les decimos adiós. 
— 22,28: Luces para el camino. 
— 22.30: Cierre de la emisión 
con lectura de programa. 

í 
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m m m 

m i I ta túente , nuevo detensa I 

Reforzado el equipo, se hace precisa la unánime 
y entusiasta colaboración de ios aficionados 

central del Burgos 

Habíamos prometido ocupar
nos del Tenerife y lo vamos a 
hacer siquiera sea brevemente, 
para aportar, en lo posible, al
gunos datos a los aficionados 
en general y a los lectores de 
DIARIO DE BURGOS, en par
ticular. 

E l conjunto isleño ha milita
do siempre en el grupo Sur, ha
biendo pasado ahora al mismo 
en que milita el Burgos, en vir
tud de la nueva divisoria tra
zada a este respecto por los or
ganismos rectores del fútbol na
cional. 

Característica del fútbol ca
nario ha sido y admitimos que 
sigue siendo el juego trenzado 
en pases cortos, que no siempre 
suele resultar el más efectivo, a 
menos que lo ejecuten auténti
cos malabaristas, bien dotados, 
además, físicamente. 

Si nos atenemos a su más re
ciente actuación en el torneo de 
Li^a, es decir, al partido que 
jugaron contra el Oviedo, nues
tro compañero Louzao, del co
lega «La Voz de Asturias» in
serta este comentario: «¿Tiene 
en realidad lucimiento el empe
ño vano de arabesco que inten
taron a toda costa los cana
rios?» Por su parte, el entrena
dor avetense, Aretio, no se re
cató en manifestar al crítico de
portivo de dicho periódico, Fer
nando: «El Tenerife es un con

junto muy flojo. Me causó mala 
impresión». 

Otro colega asturiano: «El Co
mercio», de Gijón, inserta el 
comentario al encuentro citado, 
que firma «Almaju», del que en
tresacamos los siguientes párra
fos: «El Tenerife mostró un 
aceptable dominio de la pelota, 
con precisión en la entrega, apo
yándose con una mejor movili
dad y cambio de puestos». Y 
poco más adelante: «Pero se 
mostraron contundentes en sus 
acciones, bien apoyadas por el 
buen hacer de Rabelo y también 
de Gilberto, su hombre más há
bil y también más trabajador. 
Aunque la verdad es que todos 
se movieron con honradez, sin 
descanso en un vano intento de 
nivelas la ausencia de Eraste». 

Tenemos que recordar nos
otros que el conjunto canario se 
vio obligado a jugar práctica
mente todo el partido —desde el 
minuto cinco— con sólo diez 
hombres, por lesión del delante
ro centro Eraste, que sufrió lu
xación de clavícula derecha. Pe
se a todo lo que quieran decir 
algunos técnicos, la falta de un 
hombre se deja notar siempre 
en el rendimiento de un equipo, 
a menos que la suerte sople de 
cara o el contrario actúe en 
plan inferior. Hacemos estas ob
servaciones pensando en el Bur

gos y en la conveniencia de que 

LAS 
SEMILLAS 

CON w m m 
ei maravil loso polvo rojo d e F A E S 

D O B L E 
C O L U M N A 

S a n c i ó n 

Y a tenemos asimismo algo en lo que no estamos a cero. 
L a primera sanción a jugadores del Burgos y su recipiendario 
ha sido Amavisca. E l Comité de competición, que está sin 
presidente por dimisión del señor Ruiz de Vclasco —a quien 
se llegó a anunciar como sucesor de Benito Picó— no descan
sa. Claro es que se ha dicho y escrito que cualquiera es ca
paz de juzgar y aplicar las sanciones en este caso. Todo es 
cuestión de tomar las actas redactadas por los arbitros y sin 
otras averiguaciones o consideración. limitarse a leer el bare-
mo de sanciones y de acuerdo con el mismo establecer la co
rrespondiente. Aquí es todo fácil. No hay más que un testi
monio válido, que es el del árbitro y por tanto no hay posi
bilidad de contracciones. 

E n esas condiciones el Comité de Competición puede estar 
constituido por los propios ordenanzas de la Federación E s 
pañola de Fútbol y todo seguirá marchando exactamente 
igual. 

Donde se toman las cosas con calma y filosófica tranquili
dad es en la Federación Oeste. E n esta misma sección denun
ciamos el caso especialisimo que se había producido en L a 
Bañeza, en el primer partido oficial de la temporada, all í dis
putado por el Juventud. E l árbitro hacia en el acta diversos 
cargos contra el equipo local, manifestando que había tenido 
que anular un gol al Juventud bajo fuerte coacción y amena
zadora actitud de determinados jugadores locales. 

Pues bien, a pesar de la gravedad de los cargos, nada más 
se supo de cualquier posible acuerdo y sanción. Ni lo sabemos 
nosotros, ni el propio Juventud, que es parte directamente in
teresada. 

Y de este hecho nos hallamos ya a veinte jornadas vistas 
en mirada retrospectiva. 

Galilea 
Entre los muy diversos r u 

mores y comentarios que la 
actual situación del Burgos 
ha provocado, ha habido uno 
que daba como seguro el í i -
chaje de Galilea, aquel inte
rior de enlace, extraído por 
el Burgos de Tercera División 
y catapultado a la Primera. _ 

Hemos procurado inquirir 
lo que había de cierto acerca 
de tal notici. Nada. Los direc
tivos burgaleses sostuvieron 
una conversación con el juga
dor citado, más bien en un te
rreno particular y al tratar de 
su posible reincorporación al 
Burgos, el muchacho mostró 
su buen recuerdo de la ciudad 
y del club burgaleses. 

Pero para su fichaje había 

dos factores que le hacían 
imposible. 

De un lado, la propia deci
sión de Galilea de acudir ex
clusivamente a una capital 
que contara con Escuela de 
Peritos Industriales, pues te
nía formado el decidido pro
pósito de terminar sus estu
dios. 

E l otro factor, que anulara 
esa intención, habría de estar 
constituido por una prima de 
fichaje importante. 

Como es sabido la política 
y las posibilidades del Burgos 
no le permiten practicar el 
sistema de satisfacer elevadas 
cifras de traspaso. 

Conclusión. De Galilea, na
da. A l menos por el momento. 

A t l e t i s m o 

L a buena tradición que Burgos tiene en el atletismo juve
nil, se mantiene. Aquellos éxitos de los años cuarenta en Bar
celona, Vlgo, Avilés, etc., que tuvieron por protagonistas a 
varios muchachos que hoy son en su mayor parte los que r i 
gen los destinos de la Federación Burgalesa, se han visto con
tinuados y en muchos aspectos superados, pues el tiempo no 
pasa en vano y las tácticas se van depurando y mejorando. 

Este año, en los Juegos de la O. J . E . que tienen por es
cenario la muy bella ciudad granadina. Burgos ha seguido re
picando fuerte en las pruebas de atletismo. Alcántara, Calzada 
y Barrio se han proclamado campeones de sus especialidades 
e incluso han establecido nuevos records nacionales. 

Por ciudades Burgos marcha en segunda posición. 
E l balance es plenamente satisfactorio. Tanto que de nuevo 

hace obligado la pública felicitación a los esforzados compo
nentes de la Federación Burgalesa de Atletismo, que con su 
entusiasmo y luchando contra toda clase de adversidades, ha
cen posible el mantenimiento y el robustecimiento de la in
dudable personalidad que nuestra ciudad tiene en el campo de 
atletismo juvenil. 

ARQUERO 

los jugadores blanquinegros den 
de sí todo lo que puedan, al 
margen de opiniones propias o 
ajenas que pueden ser de agra
decer, pero que pueden, tam
bién, no valer para ser tenidas 
en cuenta, para no incurrir en 
confianzas perniciosas. 

Anteayer, el Tenerife aprove
chó su paso por León para en
frentarse amistosamente con la 
Cultural, en partido de entre
namiento beneficioso para am
bos conjuntos. 

Mañana le veremos en E l Plan
tío, en choque de suma trans
cendencia para nuestros colores. 
La reacción local parece ser ple
namente favorable en todos los 
aspectos. E n lo que a refuerzos 
de jugadores se refiere, en otro 
lugar de esta misma sección se 
concreta lo realizado. Por otra 
parte, en establecimientos pú
blicos e incluso en vehículos, han 
hecho su aparición cartelitos 
alentadores en los que se lee 
¡Aupa el Burgos! lo que denota 
y confirma que efectivamente la 
afición sigue firme al lado del 
equipo que, entre todos, puede 
y debe enderezar su rumbo has-
la situarse en el puesto que'le 
corresponde, que, por supuesto, 
no es, ni mucho menos el úl
timo. 

A las bajas obligadas de Za
mora y Castañón, lesionados, se 
unirán otras que el entrenador 
juzga oportunas por no encon
trarse determinados jugadores 
en debida forma. A cambio es 
de suponer que se registren no
vedades, puesto que ayer los di
rectivos urgieron la tramitación 
del papeleo en la Federación. 
Eso, por lo que respecta a nue
vas adquisiciones, ya que, se
gún indicábamos ayer, es muy 
probable que los extremos para 
mañana sean Iturricha y Seda-
no e igualmente posible la re
aparición de Menchaca, en otro 
puesto de la vanguardia. 

Hay que caldear aún más el 
ambiente. Es preciso asegurar la 
primera victoria, que será tanto 
como fortalecer la moral de los 
jugadores y el apoyo de los afi
cionados y quién sabe si atraer 
a las listas del club nuevas sus
cripciones, que tanta falta ha
cen. 

Terminamos con otra referen
cia al club tinerfeño. Leemos que 
su presidente es don José Ló
pez Gómez, considerado el más 
joven en España en un equipo 
de categoría nacional. Lleva cua
tro años al frente del club y ha 
sido reelegido por otro período 
igual. Entrena al equipo el ex
jugador del Atléticc de Madrid, 
José Luis Riera. La plantilla de 
jugadores está formada por: Gó
mez, Doria y Lito, porteros; Mo
lina, Alvaro y Rincón, defensas; 
Sicilia, Morín y Sánchez, me
dios; y Gilberto, Lorenzo, Eras-
to, Lolo, Castro, Rabelo y San
tiago, delanteros. Es posible que 
esta relación sea algo más am
plia, ya que fue facilitada hace 
algún tiempo. 

V. M. 

a i 
Se pretende que juegue trente al Tenerite 

«El Diario Montañés» de ayer publicaba la siguiente infor
mación: 

«Los de Burgos están preocupados con ese «menos cuatro» 
encajado así de buenas a primeras en las tres jornadas ini
ciales. Ayer, nuestro paisano y amigo Estévanez andaba por 
Madrid intentando fichar a Marquitos. De conseguirlo forma
rán una zaga montañesa con Lolis, Marquitos, Amavisca». 

«La oferta, por ahora, está así: 450.000 pesetas por una 
temporada, con 10.000 pesetas de sueldo y 50.000 más si el 
Burgos no desciende. Marquitos quería ver al equipo antes 
de fichar, pero... las cosas apremian y desean que juegue ya 
pasado mañana contra el Tenerife. Ha quedado en dar hoy 
la contestación». 

Hasta aquí la información aparecida en el periódico ci
tado. La contestación fue dada ayer, efectivamente; pero no 
por el jugador, sino por el Burgos, quien hubo de pronun
ciarse en sentido negativo ante las pretensiones del jugador, 
que se apartaban de las posibilidades e intenciones del Club 
burgalés. 

Las gestiones, entre una cosa y otra, están resultando 
laboriosas; pero los directivos burgalesistas se muestran dis
puestos a no regresar de Madrid de vacío... Ayer se consu
mió la jornada sin tener noticia oficial alguna y sin que en 
el Club se supiera tampoco nada. Ante la natural ansiedad 
existente procuramos movilizar los resortes informativos ma
drileños, donde nos dijeron que, al fin, se había llegado a 
un acuerdo para el fichaje de Lafuente, un muchacho pro
cedente del Madrid juvenil; pero que ya está incorporado al 
campo profesional, habiendo defendido el año pasado los 
colores del Levante valenciano. 

También se nos dijo desde Madrid que hay conversa
ciones en torno a la posibilidad de conseguir los servicios 
de Santisteban, el buen medio que formó como titular en 
el Madrid de los grandes éxitos, si bien esto no está con
cretado ni podrá serlo hasta la semana próxima. 

La impresión existente es de que los directivos burgaleses 
tenían el propósito de activar la tramitación de la ficha del 
citado jugador, a fin de poderle alinear el próximo domingo 
en «El Plantío», frente al Tenerife. 

Recogemos esta noticia con las reservas debidas, aunque 
la fuente que nos la suministró, podemos considerarla cali-
licada y fidedigna. Nuestra reserva obedece al hecho de que 
a pesar de todas las gestiones realizadas por nuestra parte, 
no nos fue posible localizar a los directivos burgaleses en 
Madrid y en el domicilio social del Club, no se sabía nada 
de nada. 

P R E P A R A D O P A R A L A I N M E D I A T A C O N S T R U C 
CION D E V I V I E N D A S , E N E L B A R R I O D E C A P I S C O L . 
C A R R E T E R A LOGROÑO. 

R A Z O N : Teléfono 209543 

M a ñ a n a se inaugura 
el estadio del Manzanares 

£1 partido a disputar por ei Atiático 
y el Valencia será televisado en directo 

Madrid. — E l estadio de Man
zanares abrirá sus puertas el 
domingo y se Jugará a la una 
menos cuarto —televisado en 
directo— el partido entre el 
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PATRON DE CALIDAD 

Con motolr DIESEL 

P E R K I N S 
1 oño de garantía y 2 para el ci-
guoñal, árbol de levas y taquet* 

S t P l ? P f j d.e eRAN MANIOBRA V 5 f 2'5Í 3'5 y A Toneladas carga útil 
y pronto.... e l 6 ' S T o n e l a d a s 

C O N C E S I O N A R I O : 

R U E R A 
V i t o r i a , 19 B U H O O S T e l é f o n o 2 0 3 8 3 7 

Atlético de Madrid y el Valen
cia. 

La noticia la ha íacllltado a 
las doce y media de hoy el pro
pio presidente del Atlético, se. 
ñor Calderón. 

SOLO TENDRAN ENTRADA 
40.000 ESPECTADORES 
Madrid. — Según nuestras no. 

ticias. on el lógico maremagnum 
que en estos momentos está el 
club rojiblanco, el Manzanares 
abrirá sus puertas en condicio
nes de acoger solamente a 40.000 
espectadores, es decir, los 35.000 
socios y el resto, con los que 
tengan suerte y puedan adqui
rir las 5.000 entradas que se pon
drán en taquilla. Se calcula que 
los otros 30.000 espectadores 
hasta redondear los 70.000 del 
aforo total. Irán teniendo cabida 
a medida de que se vayan ter
minando los graderíos que fal
tan. 

Otra novedad, es que el par. 
tldo se juegue al mediodía. E l 
Atlético acordó con Televisión 
Española, ofrecer el partido al 
conjugarse el programa Informa
tivo de T. V. E , que el interés 
del At. de Madrid que asi se po
drá ver un poco Ubre de ago
bio de los peticionarlos. Como 
quiera que las Inslalaclones del 
estadio, tanto dentro como fuera 
del mismo no están totalmente 
terminadas, serla Imposible Jugar 
el partido a las siete y media 
como estaba previsto, por lo que 
para seguir evitando la coinci
dencia con los restantes partidos, 
han adoptado la solución del me
diodía. 

Triunfo de Santana 
en Berkelev 

Berkeley. — Manuel Santana 
ha derrotado al australiano Ray 
Ruffels por 6-4, 6-4, en lá cuar
ta jornada de los campeonatos in. 
ternacionales de tenis, que se 
están celebrando en esta ciu
dad. 

I Conductor!: Por un 
tráfico más cordial, circu
le por la derecha. 

D i IAIII i l i M DE I l O i 
• El próximo día 23 se inicia en Onbltn para la selección 

española 
# El grupo donde juega España ofrece una seria dificultad 

(ihecoslovapía 
^ Es de suponer que Balmanya no utilizará jugadores del 

Real Madrid 
E l próximo día 23, en el es

tadio Dalymount Park de Du-
blín, el equipo nacional de Es
paña reanudará sus partidos 
internacionales. En esta opor
tunidad dicho encuentro es de 
carácter oficial, valedero para 
la Copa de Europa de Naciones, 
que en su tercera edición se 
inicia ahora. Esta Copa de E u 
ropa tiene una duración de dos 
años y ahora se disputa en ocho 
grupos que dan ocho ganadores, 
los cuáles después se elimi
narán entre si por el sistema 
de Copa para dar cuatro semi-
íinalistas, 4ue ya jugarán di
chas semifinales a un sólo en
cuentro en uno de los patees 

Vidal Meigosa 
subeampeón nacional 
de Indo, en Mdeles 

Granada.—-Resultados de com
peticiones celebradas en la jor
nada de hoy de los IV Juegos 
nacionales de la Organización 
Juvenil Española: 

Pelota. (Arqueros). —- Roa de 
Duero (Burgos), 22; Guadalaja-
ra, 19. Eibar, 22; Baracaldo, 9. 
Soria, 22; Navarra, 10. 

Judo (Arqueros). — Campeón, 
Benjamín Blanco, de Falencia. 
Subeampeón, Manuel Panza, de 
La Coruña. 

Judo (Cadetes). — Campeón, 
Juan Bonich, de Ceuta. Subeam
peón, Vidal Meigosa, de Bur
gos. 

Fú b r l aficionado 

« I I T r o f e o 

P e ñ a M a r t í n e z » 

Se d i sputará ios d ías 
9,12 y 16 

Al igual que la pasada tempo
rada la Pefta Martlnez-C. D. Al
fareros organiza el "Trofeo Pe
ña Martínez", este año en su 
segunda edición. 

Este torneo es Iniciativa de 
José Martínez, jugador burga
lés, actualmente en las filas del 
C. D. Málaga y lo patrocina la 
empresa Martínez a cuyo am. 
paro desarrolla todas sus acti
vidades el C. D. Alfareros. 

En la anterior edición parti
ciparon equipos juveniles. En la 
actual van a tomar parte los me
jores equipos de aficionados de 
la capital, tales como el Bur
gos, C. de F., el C. D. San Juan, 
la S. D. El Aguila, el Atlético 
J. O. C. y el C. D. Alfareros, 
vencedor de la primera, otros 
cuatro equipos se enfrentarán 
entre si, según sorteo, para pro
clamar el segundo finalista. Los 
partidos de clasiíicación se ce. 
lebrarán los días 9 y 12 de Oc
tubre, disputándose la final el 
domingo día 16 del mismo mes. 

Dada la calidad de los equi
pos contendientes esperamos 
sean muchos los aficionados que 
acudan a presenciar estos en
cuentros, que prometen ser su
mamente Interesantes, máximes! 
tenemos en cuenta que se dispu
tan unos valiosos trofeos, que 
serán próximamente expuestos 
en un céntrico comercio do núes, 
tra capital. 

L a directiva del club Peña 
Martínez convoca a todos sus 
jugadores para que se personen 
en el domicilio social mañana 
domingo, a las once de la maña
na, para tratar asuntos do Inte
res. 

¿Será posible? 
l i dice míe üBliaiDODiei 
sostituiiá i sentón 
ei ta presídenen de la 
M m m de CKim 

Bilbao. — Según una informa-
cióVi que hoy publica «La Gace
ta del Norte» y basada en unas 
palabras del ex-corredor Carme
lo Morales, es muy posible que 
Federico Martín Bahamontes 
sustituya a don Manuel Serdán 
en el cargo de presidente de la 
Federación Nacional de Ciclismo. 

De acuerdo con las palabras 
de Carmelo Morales, el señor 
Serdán está cansado de la pre
sidencia y no es de extrañar 
que en plazo breve abandone el 
puesto. En tal caso, es muy pro
bable que ul nuevo presidente 
fuera el ex-ciclista toledano. 

P o i h e t m i n i o B . V C H A 

clasificados para dichas semi-
íinales. Como sucedió aquí en 
la segunda edición con España, 
Rusia, Hungría y Dinamarca. 

E l büen amigo y conspicuo de 
turno es el que nos pone en 
antecedentes de esta Copa de 
Europa de Naciones. 

—Esta es la tercera edición. 
Las dos p r i m e r a s tuvieron 
vencedores a ilusia, que ganó a 
Yugoslavia en la final jugada 
en París, a España, que ganó 
a Rusia en el estadio Berna-
béu por dos goles a uno. 

—¿Como se presenta la for
mación de grupos? 

—Son ocho en total Dan un 
clasificado por cada grupo. Es
tos partido se jugarán por el 
sistema de Liga, todos contra 
todos. Los ocho campeones re
sultantes entrarán en un bom
bo para dar un emparejamiento 
tipo Copa a doble partido, de 
donde saldrán los cuatro equi
pos semifinalistas que disputa
rán los partidos en un país de 
los cuatro. 

~ ¿ Q u ó grupos son estos? 
— E l primero lo integran Es

paña, como campeón actual, 
Eire, Turquía y Checoslovaquia; 
el segundo, lo forman Bulga
ria, Noruega, Suecia y Portu
gal; el tecero, Austria, tinlan-
dia, Grecia y Rusia; el cuarto, 
Alemania Oeste, Yugoslavia y 
Albania, Aquí sólo son tres 
equipos los contendientes: el 
quinto lo integran Holanda, 
Hungría, Dinamarca y Alema
nia del Este; el sexto, lo for
man, Rumania, Suiza, Italia y 
Chipre; el séptimo, Polonia, L u -
xemburgo, Francia y Bélgica y 
el octavo, respetando el cam
peonato habitual que juegan los 
equipos británicos y en conse
cuencia lo jugarán Inglaterra, 
Gales, Escocia e Irlanda del 
Norte. E l mejor clasificado en
tre estas cuatro federaciones 
británicas en el transcurso de 
dos años de campeonato, será el 
campeón. 

—¿Cuál es el grupo más com
plicado? 

— E l cuarto, porque si bien 
Albania no cuenta, entre Ale
mania occidental y Yugoslavia 
existe una enorme igualdad. 

—¿Y el nuestro? 
—Ofrece una seria dificultad 

Checoslovaquia y por otro la
do, el hecho de que naciones 
como Eire y Turquía nos co
nocen perfectamente y ya nos 
han dado más de un disgusto. 

—¿Se podría hacer un avan
ce de posibles clasificados? 

—Jugando a pronóstico, deben 
clasificarse para los octavos de 
final, como campeones, España 
o Checoslovaquia, Rusia, Ale
mania Oeste o Yugoslavia, 
Hungría, Italia y Francia o 
Bélgica. En el grupo británico, 
aún teniendo en cuenta la di
ficultad de Escocia, debe ser 
ganador Inglaterra. 

—¿Y el día 23 de Octubre 
ante Irlanda? 

—Al parecer el señor Balma-
nyá quiere hacer un equipo de 
mucha fuerza, de gente dispues
ta a jugar sin complejos, sin 
abstenerse de nada. 

—¿Jugarán los jugadores del 
Madrid? 

—Hay una dificultad que na
ce de la propia Federación y 
es que autorizó a los madri-
distas para jugar contra el Pe-
ñarol ei día 26 de Octubre y 
tres días antes es el partido de 
Irlanda. Esto quiere decir, que 
la autorización federativa su
pone o da a entender que no 
serán utilizados los madridistas. 
De ser lo contrario, el perjui
cio ocasionado al Madrid es 
tremendo. Y en este caso, el 
Madrid está exento de culpa, 
porque si fijó la fecha del día 
26, es por habérsela autorizado 
la Real Federación Española de 
Fútbol. 

Hasta aquí la excelente in
formación del conspicuo da 
turno, que nos ha puesto en ex
celentes antecedentes y nos ha 
proporcionado valiosos datos 
sobre esta tercera edición de 
la Copa de Europa de Nacionei. 

Palfoiaío de ¡ m m 
s 

D e i e n a c i ó n de B u r p s 

E l Patronato de Apuestas 
hace público que habiéndose 
autorizado por el Organismo 
competente la celebración del 
partido Atlético de Madrid -
Valencia, incluido en el bo
leto de la Jornada cuarta, an
tes de las 14 horas del día 2 
de Octubre, se declara su no 
validez a efectos de escruti
nio, cualesquiera que pueda 
ser, en definitiva la fecha y 
hora de su celebración, to
mándose en cuenta, en la for
ma reglamentaria, el corres-
pondiente "reserva". 

Tractores DAVID BROWN 
55 H F . importados de Inglaterra, entregas inmediatas. 

F I N A N Z A U T O 
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U V A N D E R I A S BURGALESAS 
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D i a r i o < | | B u r g o s 
Para ello suscr íbase r e m i t i é n d o n o s este b o l e t í n 

d . é 

Calle • n ú m . 
Piso Mano 
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trimestre, semestre, año) . 

(1) Las suscripciones comienzan 1.* y 15 
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A 
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% Fuera de la capital: 135 otns trimesirc. * 
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N I. u e v a seac p a r a 

P o l i c í a l o n d i n e n s e 

í.ondres. — Se está terminando la consti-ucción de este edificio 
de 21 pisos en el barrio de Westminster. A él se trasladarán todos 
los servicios policíacos, que venían funcionando desde 1890 en !a 
famosa sede de Scotland Yard, junto al río Támesis.—(Foto B.I.S.) 
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cchtotadores* víim 

S UPERMAN apareció en la 
Tierra en el año 1938, pro
cedente del planeta Kryp-

ton. Fueron sus padrinos Jerry 
Siegel y Shusther. Pagó los gas
tos de manutención el editor 
Leibowitz, y no fue mal nego
cio, porque dos años después 
contaba con veinte millones de 
lectores en los Estados Unidos. 

Luego, desde las páginas del 
«Billikcn» y de las traducciones 
de la Editorial Novare de Mé
jico, dio el salto del Atlántico 
y aterrizó en España. Asi has
ta que el Ministerio de Infor
mación y Turismo, por consejo 
de la Comisión de Publicacio
nes Infantiles, decidió desterrar
lo a Metrópolis, a la "zona fan
tasma" o a la ciudad liliputien
se de Kandor. Desde allí no po
dría perjudicar la imaginación 
de los niños españoles. 

Supermán h a b í a quedado 
arraigado en la mente de nues
tros niños. La prueba es que 
de una encuesta que realiza
mos hace muy pocos meses, el 

Los misterios presupuestarios 
de las familias reales europeas 

"Los sastres íes hacen orecios esneciaies" 
AMSIERDAM 

(Crónica del corresponsal de 
"FielDeri" para DIARIO DE 
BURGOS). — A propósito de 
la petición, de aumento —tan 
criticada— de la lista civil de los 
miembros de la Jamilia real ho
landesa, muchos se preguntarán: 
¿Cuáles son. los gastos que pe. 
607'. tan juertemente en el pre
supuesto de las familias reales? 
Los "gastos de representación" 
que se deducen de sus cargos, 
son pagados por el presupuesto 
público. Entonces ¿por qué tie
nen necesidad, para vivir, de 
cinco o diez veces más ingre
sos que un rico industrial o un 
ministro? 

En la mayor parte de las na
ciones de Europa esta dijeren, 
cía es absorbida por el sosteni
miento de su palacio, castillos 
y lugares de recreo, salarios de 
los criados. Es el caso, princi-
patínente, de la Reina de Ingla
terra y de los Soberanos escan
dinavos. En Buckingham, hay 
también, si puede decirse, los 
gastos de escolaridad y de edu
cación de cuatro niños, "insti. 
tutrices", gobernantes, que no 
elcaman evidentemente al caso 
de la Reina Juliana de los Paí
ses Bajos, cuyas hijas son ma
yores. 

,Es necesario, igualmente, 
—dirán muchos— vestirse. 'Pero, 
pr.r sorprendente que pueda pa
recer, las reinas y los reyes se 
hacn la ropa generalmente con 
rebaja. Modistos, sastres, za-
jjateros, les hacen un precio es. 
peéial, al igual que a las estre
llas del Cine o a las vedettes del 
ttatro. Y aunque está estricta-
maite prohibido hacer propa
ganda, de sus clientelas reales, 
consignándole en la publicidad, 
iodo el mundo sabe en Londres 
quién es el sastre que viste a 
P'el'.pe de Edimburgo y cuál es 
la .sombrerera de la Reina Isa
bel. Y esto ocurre en Copenha. 
gue y en las otras capitales 
reqles. 

Incluso hs reinas o princesas 
ncioriamente "derrochadoras", 
cinno Paola de Bélgica, la Rei-
na madre Federica de Grecia, 
Margarita de Inglaterra, tieiién 

"precios especiales". Sin em-
burgo, es 'éviaeníé que diez o 
•"jín/e /rajes anuales de los 
gi (pides modistos parisienses, 
londinenses o romanos, represen
tar: una bonita suma, incluso 
teniendo en cuenta la "reducr 
ción'K 

Farah Diba, que acaba de 
acompañar al Shah —por pri. 
mera vez desde hace tiempo— 
ei varias visitas ojiciales por la 
Europa oriental, renovó su guar. 
darropa, según la fórmula con
sagrada, antes'de'su partidti. La 
cifra total de sus .pedidos —in
cluido el viaje de la "¡Tremiere" 
de una casa dé modas parisien
se— y de una célebre "coiffew-
se" de Teherán se habría ele. 
vado a unos dos millones y me
dio de pesetas, "pequeña lociu 
rá" que el Shah, inmensamente 
rico, puede permitirse perfecta
mente, sin verse obligado por 
ello a pedir el aumento de su 
"lista civil". 

Pero además de los gastos de 
vestido están las joyas —que 
las mismas Paola y Margarita 
estiman bastante— y las diver
siones. Fl invierno último, Al
berto de Lieja, su esposa y al 
gvnos amigos habrían jmgado 
más de treinta y seis mil pese
tas por una noche agradable
mente pasada en un "nigth 
club" parisiense. 

Todas estas cifras no ¡nte-
tíe/i olvidar esg barril sin fondo 

de todo presupuesto burgués o 
real que son hs vacaciones. Las 
más económicas son las de ¡a 
Reina de Inglaterra, que las 
pasa invariablemente en tino de 
sus castillos. Balduino y Fabiola 
no gastan tampoco demasiado. 
Desde hace cinco años parten 
cada verano para España don
de veranean junto a la familia 
de la Reina. Su viaje es gratui
to, ya que les transporta un 
avión militar belga. En Zarauz, 
Balduino va de pesca y Fabio
la reposa o pasea. No salen ca
si nunca de noche y no reali-
zav. más que compras insignifi-
cantes. 

'En Europa es la familia real 
holandesa la que gasta más en 
sus vacaciones: el invierno en 
Austria o en Suiza y el verano 
en Italia. Ralniero y Grace de 
Monaco no miran tampoco sus 
gastos; vacaciones de nieve en 
el invierno y viajes por Esta
dos Unidos en verano. Hasta 
ahora, las vacaciones reales más 
Cíonómicas de Euro/ya eran las 
del Rey Gustavo V de Suecia, 
quien pasaba cada año dos me
ses en Niza en un buen hotel 
medio, en el que, además, se le 
hacía un "precio especial". 

L . PEROUSIN 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

MUCHA A F I C I O N A L J U E 
GO E N I T A L I A 

Roma. — Doscientos cin
cuenta mil millones de liras, 
que equivalen a veinticinco 
mil millones de pesetas, fias-
tan anualmente los italianos 
para hacerse millonarios, de 
la noche a la mañana, apos
tando en diversos tipos de 
juegos de azar. 

Las mejores probabilidades 
de ganancias las brindan las 
carreras de caballos en las 
que en 1965, según estadíst i
cas oficiales, los jugadores 
apostaron sesenta y siete mil 

eil fira&ajo es sudoi per 
oo ágnmas b'.i accident. 
DO sólo es fatal jara n 
Piensa en los cuyos > trs 
mueve nov ante el Qiime 
ro de accidentes de traba 
Jo. Sufre la economja na 
baja con seguridad. 

quinientos millones de liras, 
para obtener ganancias por 
cincuenta y tres mil seiscien
tos millones de liras. Los h i 
pódromos devuelven el 82 por 
ciento del dinero del público. 

E l segundo lugar, en un or
den de conveniencia para los 
apostadores. corresponde a la 
quiniela. Se jugaron cien mi l 
millones de liras y los afor
tunados recuperaron casi la 
mitad de sus liras. 

E l tercer lugar pertenece a l 
"enalotto" (otro tipo de qui
niela) y le siguen "totip" .y 
lotería que reservan a los ga
nadores el 38 por ciento de 
lo apostado. E l últ imo lugar 
está reservado al "totocalcio" 
(quiniela de fútbol) , en que. 
sobre apuestas por cuarenta 
y ocho mil ochocientos millo
nes de liras fueron pagados 
17.400 millones de liras, es 
decir que los aficionados' a 
esta variante del azar sólo r e 
cobraron el 30 por ciento. 

Instituto de la Opinión Públi
ca averiguó que la inmensa ma
yoría de los colegiales de 10 a 
13 años estaban perfectamen
te íamiliariazados con ese per
sonaje: sólo dos de los niños 
de una muestra total de 200, 
confesaron que no habían te
nido el gusto de conocer a Su
permán. 

Pero Supermán no es sólo el 
protagonista de un comic de 
gran circulación, sino una fi
gura que encarnó en su dia las 
doctrinas de la superioridad 
aria y el mito del superhom
bre, que Hitler se apresuró a 
recoger-. Politzer y Gasea han 
subrayado esta relación paten
te con el nazismo. Nosotros he
mos intentado rebuscar sus an
tecedentes históricos, y el ha
llazgo ha sido sorprendente: 
Supermán es nada menos que 
el sucesor de los héroes y se-
midioses del círculo céltico. Su 
eslabón intermedio son las no
velas de caballería, y su pre
cedente inmediato, los argumen
tos de ciencia-ficción anglosa
jona. E l círculo germánico le 
daría un nombre, pasando por 
las manos de Nietzsche: el de 
Supermán, que corrrresponde 
al "Superhombre" de "Así ha
bló Zaratustra". 

Pero estas son consideracio
nes teóricas. Lo interesante era 
averiguar si el Supermán era 
publicación apta para niños o 
no, y con ese fin el Departa
mento de Psicología del Insti
tuto de la Opinión Pública rea
lizó una amplia investigación 
que comprendía un análisis de 
contenido y un análisis de au
diencia. He aquí las conclusio
nes: 

Entre otras cosas, el informe 
afirma que "es el principio de 
emulación el que cae por su 
base: es imposible una identi
ficación con un superhombre, 
y el niño y el adolescente ne
cesitan, como se sabe, patrones 
de imitación héroes a quien ad
mirar, pero también a quien in
tentar igualar en lo posible. 
Supermán queda, pues, en e! 
plano del "Deus otiosus" a 
quien se revencia pero a quien 
no se puede amar ni consti
tuir en idea ejemplar de con
ducta por hallarse situado mu
cho más allá del mundo de los 
hombres. Y esta concepción del 
Dios como simple potencia ul-
trafisica y ultrabíológica es ex
traordinariamente peligrosa pa
ra una sociedad cuyas premi
sas teológicas corresponden a 
las del "Dios-Amor". 

Por otra parte, el Mundo de 
las hazañas de Supermán «se 
halla tan alejado de las posi

bilidades íácticas que ofrece el 
nuestro que se constituye en 
serio obstáculo (porque inter
fiere otras lecturas más cons
tructivas) para una i n t e g r a c i ó n 
del nuevo ciudadano e n el 
circulo de problemas de nues
tra sociedad actual. Es cierto 
que no se debe estrangular la 
fantasía que ha sido uno de los 
grandes motores del progreso 
humano, pero el S u p e r m á n va 
de brazos de la ciencia y esto 
crea un auténtico "quid pro 
quod" en la mente del n i ñ o " . 

Otro aspecto muy interesan
te que nos decidió a emit ir un 
informe desfavorable f u e el 
gran número de esterotipos no
civos que campean en dicha 
publicación. Algunos de ellos 
giran en torno a la actitud del 
superhéroe ante su novia L u i 
sa. Esta actitud es en esencia 
un rechazo de todo v í n c u l o con

yugal. Otras veces se formulan 
juicios negativos acerca de cier
tas profesiones y valores cultu
rales. No basta, en efecto, que 
el Supermán sea un "desface
dor de entuertos y aliviador de 
agravios", que proteja a los 
ciudadanos honrados contra los 
"pillos". 

E n resumidas cuentas, Super
mán es un mito de nuestro 
tiempo que refleja una crisis 
de 1' conciencia religiosa: "apa
rece como la concepción de un 
genio fracado, de un hombre 
dotado de una imaginación po
derosísima pero al que le faltó 
ese toque de belleza necesario 
para convertir las pesadillas de 
la mente en los ensueños de la 
Literatura. Quiso, s'n duda al
guna, buscarlo, a su manera, y 
hacerlo resucitar en un mundo 
ateo, pero sólo pudo construir 
una caricatura". 

Por TACHIN 

'Informaciones46 pide claridad 
al ministro de Hacienda 

El Ayuntamiento de Madrid no sabía 
que se estaba construyendo 
el estadio del Manzanares 

íie «marchan» ios guardias de la circulación 
Una vez más 
el diario de 

la noche 'Informaciones", ta 
Dioe respetuosamente y tras 
de escribir que espera con ln-
terés las anunciadas declara, 
clones del ministro de H a -
.üenda, prosigue: "Las espe-

l m un ffliiiófl de dólares para 
íundaeiones henéíicas en Montevideo 

Sin embargo puede innni en la miserici rflii 
culpa de los impuestos del Ayuntmrnentlí 

MONTEVIDEO 
(Crónica del corresponsal do 

«Fiel-Orbe» para D I A R I O D K 
BURGOS). Un anciano de 
78 años, Atilio Bianchi Ardoi-
no. estudia aetualniente los 
problemas que origina l a filan
tropía en el Uruguay. 

Este hombre, que h a traba^ 
jado durante toda su v i d a , 
hasta llegar a reunir u n a fortu
na superior a los 60 mil lones 
de pesos (un millón d e dóla
res aproximadamente), c r e y ó 
conveniente que esa s u m a sir
viera a obras de beneficio so
cial y para ello e s tab lec ió una 
Fundación Uruguaya a l estilo 
de las norteamericanas. A ella 
pasó todos sus bienes, consti
tuidos por propiedades de ren
ta. Tres años después de su 
muerte, la escuela uruguaya y 
otras instituciones nacionales 
recogerán una renta con la que 
se desarrollará una o b r a de 
vastas proyecciones. L o s esta
tutos de la Fundación, aproba
dos en 1963 por el Gobierno uru
guayo, establecen que e l 50 por 
100 de la renta se d e d i c a r á a la 

reinversión, por 'o que se ha 
asegurado que el capital con
tinuará operando en forma per
manente. 

Don Atilio Biapchi disfruta
rá, mientras viva, de la renta 
que lo produce un solo edifi
cio do apartamentos, mientras 
que los restantes son adminis
trados por la Fundación. 

Sin embargo, el Municipio de 
Montevideo no está incluido 
entre los beneficiados por el le
gado en vida de don Atilio y, 
por lo tanto, sus inspectores no 
están dispuestos u apreciar el 
generoso desprendimiento del 
anciano. Tras un exhaustivo 
examen, comprobaron que la 
única propiedad que había de
jado para su uso personal no 
había pagado impuestos y pro
cedieron a embargar sus dos 
automóviles. 

Don Atilio no está decidido a 
pagar. Expresa que, habiendo 
donado todos sus bienes a la 
Fundación w habiendo sido ésta 
liberada del pago de impues
tos, no tiene por qué acceder 
a las reclamaciones municipa
les. Pone de relieve además. 

que el único bien que le queda, 
también pasará a engrosar los 
bienes do la fundación a su 
muerte. Pero si e| Municipio 
lleva adelante su demanda y 
procedo al rinbnrgo de esa 
propiedad, se dará el caso pa
radójico de un filántropo, que 
tras donar todos sus bienes 
multimillonarios, deberá pasar 
MIS últimos años en la mayor 
indigencia. 

Un detalle casi pintoresco es 
el hecho de que en uno de los 
edificios donados por el an
ciano al fisco se encuentra 'a 
oficina de Embargos c Interdic
ciones a la que ha recurrido la 
Municipalidad para despojarle 
de su única casa. 

Don Atilio, mientras tanto 
ha tomado las cosas con sin 
guiar jovialidad, y afirma que 
se trata de un accidente más 
en su larga y fructífera vida. 
Por su parte, como era natural, 
los organismos del Estado han 
salido en defensa del anciano 
y actualmente libran una férrea 
lucha para invalidar las accio
nes del Municipio. 

ROMAN P E R E Z SENAC 
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HORIZONTALES. — 1.—En
tregas. 2.—Consonante. 3.—Insec
to cuyas picaduras molestan a 
las bestias (pl). 4,—Incienso. Ave 
paimipeda. 5.—Pongo íin a una 
obra. Superior de un monaste
rio. G.—Disfrute. Poner al fuego. 
7.—Noveno. Piso superior, buhar
dilla de un edificio (pl.). 8.— 
Demostrativo. Cariñosa. 9.—-Lim
piarás, asearás. 10.—Río italia
no. 11.—Artículo. 

VERTICALES. — 1.—Río de 
Rusia. Símbolo químico. 2.—Ig
norantes. 3.—El que gobierna el 
mando de un buque. 4.—Tablero 
contador. 5.—Contienda, alter
cado. Garantía. 6.—Pueblo inva
sor de España a comienzos de 
la Edad Media. Nombre de va-
ron. 7— Concavidad del pecho. 
Atascas. 8.—Agarrará. 9.—Axilas. 
10.—De precio subido (pl.). 11.— 
Preposición latina. Violoncelo 
siamés. 

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. — T. 
2.—Oro. 3.—Metales. 4.—Aja. 
Ocelote. 5.—Hará. Arecas. 6.— 
Liba. Anal. 7.—Sonata. Aves. 
8.—Anótase. Ani. 9.—Sibilas. 10. 
Ale. 11.—O. 

V E R T I C A L E S . — l . _ A h . Sa . 
2.—Jalón. 3.—Marinos. 4.— Aba. 
tí. 5.—Oto. Ataba. 6.—Traca. Asi-
lo. 7.—Olerá. Ele. 8.—Elena. 9.— 
Socavas. 10.—Talen. 11.—Es. Sí. 

Al jeroglifico: 
Mi corazón. 

'A los 7 errores: 

Cortina, oreja, arquitectura de 
la derecha, mano de la señora, 
monedero, pelo del s e ñ o r y so
lapa. 

¡ ANIMO J O E ! 

E l púgil está llevando u n a so. 
berana paliza. Su contrincante 
h ha deshecho la "napia", abier
to una ceja, resentido los dien
tes... 

Llega el descanso, y s u mana
ger le dice: 

—¡Animo, Joe! ¡Por la radio 
estás ganando tú, que ei locutor 
es amigo! 

GALANTERIA 

Emerenciano, a quien todos los 
amigos llaman Eme, por aque-

¿Como es tu h i j a ? 

lio de no soliviantarle, va al cU 
ne con una chica. Antes de en. 
trar en la sala compra una bol
sa de bombones y ya acomoda
dos en sus localidades comienza 
a engullir chocolates 

L a muchacha, cansada de es
perar a que Eme le ofrezca al
gún bombón, le pregunta: 

—¿Están buenos? 
—¡Bonísimos! Debías haberte 

comprado tú también otra bol
sa —responde Emerenciano, 
quien sigue despachando los cho. 
colates. 

REVELACION 

Una señorita en quien se apre-
'cia que acaba de obtener el per
miso de conducir, avanza por la 
carretera pilotando un auto 
bastante desvencijado. 

Al pasar frente a un campe
sino que está sentado al pie de 
un árbol, la señorita le pregun
ta: 

—¿Dura todavía mucho esta 
cuesta arriba? 

—No es cuesta arriba —con
testa el labrador—; lo que ocu. 
rre es que el coche ha perdido 
las dos ruedas de atrás. 

L U C I D E Z Y D E L I R I O 

E l escocés Sandy MacGregor 
está en su lecho de muerte. Su 
mujer, Molly, pura escocesa co
mo él, está a su cabecera. 

—Acuérdate, Molly —dice el 
moribundo—, que McTavish me 
debe cincuenta libras. 

—Descuida, no lo olvidaré 
—dice eUa. Y volviéndose al mé
dico, añade—: ¡Qué cabeza más 
despejada! 

—Acuérdate también que le 
debo doscientas libras a Mac 
Queen. 

—¡Pobrecito! —murmura la 
mujer dirigiéndose de nuevo al 

doctor—. Ya delira. 

DESCONFIADO 

Desconfiado, aún pregunta: 
—¿Así i que si yo me muero, 

mi mujer cobra medio millón? 
—Exactamente, 
—¿Y si se mucre ella, lo co

bro yo? 
—Sí, hombre, sí, 
—¿Aunque se queme dentro 

del piso? 
—¡Claro, hombre! Vamos, a 

no ser que fuese usted mismo 
quien prendiese fuego... 

—¡Ah, vamos! Ya me figuraba 
yo que al final saldría con al
gún truco. 
CATASTROFE 

El marido recién casadito lle
ga a casa, procedente de la ofi
cina, se encuentra a su joven 
esposa bañada en ese mar de 
lágrimas que es frecuente encon
trar a las jóvenes esposas, los 
primeros días de recién casadi-
tas. 

—¿Qué te sucede, cariño? 
—¡Ay! ¡Que catástrofe tan 

grande! Figúrate que había pre
parado una comida exquisita, pa
ra que la disfrutaras plenamen
te y te chuparas los dedos y en 
un descuido... el perro se la ha 
comido toda. 

—No te preocupes, tesoro. Si 
el perro se muere, ya te compra
ré otro. 

CORTESIA 

El revisor dice: 
—Perdóneme, señora, pero su

pongo que le gustará a usted 
estar a la última moda. 

—Ciertamente; pero ¿por qué 
i me lo dice? 

—Porque me da usted un bi
llete que ya no se lleva: es de 
anteayer. 

ran los españoles y el señor 
Espinosa nos va a permitir 
que, respetuosamente, le ha 
gamos un ruego: hable claro, 
señor ministro. Los españo
les preferimos las verdades 
enteras a las medias verda-
oes. Si se nos dice qué es lo 
que conviene hacer y por qué, 
podemos intentar colaborar 
en la tarea Aunque no sea 
mas que por la cuenta que 
,iOs tiene. Si no se dice, no 
puede extrañar a nadie que 
no exista esa colaboración. 
Si nuestra economía pasa 
oor una transitoria gravedad, 
hay que decirlo. Y señalaí 
decididamente las causas v 
¡os remedioo. Hable claro se. 
ños ministro Se lo agradece, 
mos todos, 'i piense también 
que esa claridad, que es tai; 
necesaria forma parte de las 
obligaciones que los adminis. 
tradores tienen hacia los ad
ministrados". 

EXODO 
Pues ahora resulta que el 

caos automovilístico —al que 
antes aludíamos— se va a inten
sificar lo suyo a causa del 
éxodc de muchos agentes de 
circulación hacia otras laboro 
mejor pagadas y mas apacibles. 
Siguen el camino <ic los em
pleados del Servicio de limpie
zas, a los que hace un par de 
crónicas dedicamos unas lineas. 
Cada día más popós y cada día 
menos semáforos —muchos caen 
vencidos— y ahora, menos guar
dias. Vienen a .ser unos dos mil 
quinientos y de óstos se han 
largado doscientos en los út 
timos ocho meses. Unos veinte 
agenten se dan de baja men-
sualmentc y se dedican a -ctal 
bradores, comisionistas, etc. Y 
es que un agente con diez años 
de sox-vicíos, casado y con dos 
hijos, cobra al mes entre 3.500 
y 3.800 pesetas. Y los que vie
nen a sustituirle, "rcclutados 
sin muchas exi^enciai", no 
poseen ni la cultura —dice 
"Ya"— ni K-. modales de sus 
antecesores, y aunque intentan 
cumplir con la mejor voluntad, 
les viene ancho el cargo". 

ACEITE 

Un procesado que ha com
parecido ante la Audiencia 
provincial lo fue por haber 
robado cinco veces aceite en 
el molino en el que estaba 
empleado. Se l levó nada me
nos que diez mil kilos. Multi-
rreincidencia. nocturnidad y 
abuso de confianza, por lo que 
el fiscal ha pedido a la sala 
la pena de doce años y uB( 
día de reclusión y la acusa-' 
sión particular catorce años 
por cada delito. E n cuanto a 
la defensa, entiende Qüe sC 
trata, simplemente, de un ro
bo, pero con la eximente in
completa de estado de nece
sidad. E l hombre necesitaba 
diez mil litros de aceite y 61 
se los l levó, ciar». 

COSAS 

Al fin se inaugura el do 
mingo el flamante y estupen 
do estadio de Manzanares, aei 
Atlético de Madrid, pues iW' 
la Junta de espectáculos s* 
ha reunido esta mañana cO" 
tal motivo y tras dos bon 
•ie discusiones y consultas.1 , 
reunidos acordaron exigir 
citado club los planos. P* 
yectos y todos los docume' 
tos que hay que Prese""if 
cuando se quiere cons ^ 
algo oues el Ayuntamiento ^ 
manifestado que no conw|, 
la existencia de tal estao' 

Y hace unas ni de su obra, x . A0. 
horas se ha presentado w -
con algún retrasillo. es J 
dad. Pero "somos asi. se' 
ra" 

N O T I C I A S B R E V ^ 

Ciclo gris intenso. 
—Mañana, reajuste típ;: 

ció de la leche. nI 
—Y, según rumores. ViV 

llegará el de la gasolina. . 
- E l primer cohete espacia , 

pañol será lanzado el lñ^ , eh 
tubre desde la base de Hu . 

—En los ocho primeros 
ses del año las exportad 
han aumentado en un 
ciento sobre el mismo 
de 1965. 
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